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COi~GRESSO NACIONAL 
Presidência 

Co11vocação de sessões conjuntas pJ.ra apreciação de vetos presidenciais 

6ESS6EF co~.ru:-."!'AS ?AR .. .a. APP..EClA<.:Ao DE VETOS PRESLDL'.:i-!· \ 
,CIAIS (CO~'.'VOCAD.M': EM :.!.1 DE MARÇO DE. 195tS, 

DLol ti de llllllo: I 

g - Veto a.n PruJ{'~O <l<' I'•· •r. ~ 3B2. de Hl55. na Cá:nara do~ D~pu- •

1 
\acl!os, e n ~ ':?.D3. d~ 195!1, no sennclOJ que diSpõe sóllrê as condH;ôes ua1a 
lldnus~ão de nacwna1s e estrangtrrol> ao E'Ket'CH.'W de atn•1daoe remune-
rada no Pau, e sõbre a aboilç[lo do re~tstro poltcwl de estrangeu·o. \ 

Convocação de se:>são conjunta par.a: apreciação de "veto" i 
O Presld~nLe du Senaao F'edenu, nos termos do art 10. 3." da~ 

Const.Jtmçâo Federal e cio art. 4á dn Regimento Comum con•oca as aua.~ I 
•~asas do CongJ·csso Nac.ultal pa1·a. em se.";:são conjunta a t·ealizar-se 110 I 
clia 8 de mato próximo, a.;, 21 hora~. no edi11Ch• da Câmat•n aos Depu· I 
tados con.1t:re\'e.m Un veto presldCl)Cl.a\ ao ?ro.leto de Lei 1n:• 1.8/h. dê 
1956, na Câmara dos Deputados, e n" 25 de 1958 uQ Senado Federall 
ttue efetiva nus postos de gr~\dnação e. Hg-t't>ga aos respect.ivos quadl'Os o~ J 

t~ficiais gractundo~ da ativa da$ Fôrças ArnlR<lrl~ do. C-orpn de Bomhew··~ ~

1 1 da Pollci'R Mtlltnr do Dlstnto Fede!'al. e da outras pro\'itiêncmsl 

' .senad') F'~>de!'al. em 15 de :abnl dP l9iJ8. ~ ' 

Senador A)Juíúnlo So.le:! 

Relatório n. 6. de 1958 Remetido à dnut.a Co.ni.snío 1!1 
i ConscitUição e JusLiça. aCioWu e;:t,a 

Da Comissão Mista para conhe-; substit·Utivo apt"ô'>ent.ado !-)elo Reli1tor 
rer cl1' velo parcial avôsto ueio. e a emenda ao t::en art. 3.0 • de "a\\hWla 
Sr. 'Presidente da Ue]JÜbltca (.10 I do Deputado Or:ivaldu Lima .F'llho, 

Proje~o de Lei n. '332-A. de 1%5, j Em &egundn discuo;,ão, recebeu <l'ta~ 
da Camara do.~ Deputa{{Os e 'tu-

1 
emenda.ç,, ambas com o objt-th·o 11<::­

mero :!93, de 1956, no S~nadv Ff'- j aditar. a0 substitutivo referido. r.::J-11-
deral, ftl'e dispõe Fõbre as cn'1.·li-~ dirõe:s es!Jeciaits para ot; portugué'':>''.S. 
ções pHra a a~mh.si'io de nttciO!Wts Na primeira. que acreseent.a\·a oarâ­
e est.rangeiros ao exerckio de qft- i grafo ao art. 2.", dispensava·6t>-lh4~; a: 
ddacle remunerada. no Paí..1 r ·;õ- I prom di' residência em caráter {'Pr~ 
bre a abolir.iin do registro pull•:tal mrmente. para que pudessem S<f't ::td-

de estrangeiro. I mitidos. ao trabalho. enquanto 11ãô 

Relator: Sr. Juracy Magalhãefi, obtiveS-Sem ~ eart-ei.ra profhsiOn'\.1; f>, 

O SenhOr Presidente da Thcpública, ua segunda, a..'{.c;egtlr.:\\'H-se-lhes o rii­
no us.o da at.ribuicão que h~ rfJr:fe- rict.o dl:'! requerer à repat·tição Nm­
r'<':m <Jf: Al'tt>. 70. § 10, o!' 87. H, d:1 netente expedição d.p cart•.üra de ltwr~ .. 
ConMituiçfto Federal, ve:ou part~b:d- tidatie. .<:em oualquer u~résrimn ~~ 

I mente p0r contrárto tl.os int.erl!s~.s psl!anlf'nfn da~ t~x::tc,; e ~;>lllotn'1lento!l 
Tr<m1'ferência dP. :ws:do Coll)1Wta clcs/inad.a â apreciação c'i(' ·1 nacionais <• projet.o de lei orlund\l ctt e:-cigld<>" p-ela exp"<!dklo da ra.rt"'jr.1. 

velo 1JI'e.Yidencial. 

1 

Câmara doo Deputados, qu~ dU:.põc nacional, memrw 4Uur.d<t ~rmal:e-

Vice.Pn:sicteme. no exNCJCio da Prcsidéncia 

0 Pre~idCnt.e do Senado FedeJ':1l a.tendendo a que. segundo Informa- t<ôbre as condiçõe;:; para. admissão de ces-::e-m no t-f'rrit.1rio bra.c;i!eiro tnn· 
t;ôes chegada!' a: este.. Ptesi.dênclU. deserüo ausentar-se desta Capital. a] nacionais ~ e.strangeirC6 ao ex.:>rcleo sitôd:un{'nie, 
partir da presente data. tn~.mer.?sos con!it'essista.c;, a fim de assistir a solc~l d-e atit·ictade remunerada. no Pa.í~. e 
n~dades ctdcas quP s~ rcullz~rao em Sao Paulo r em outros Estados. 110' sôbr~ a abolição do regllitro polie!s.l 
dla. 1.0 de mmo proxuno resolve traJLSff'nr. para dnta a ser oportuna 4 de ffitrongeiro 
mente marcada. a sessão ronjunw que ha;.·ia sido .couvocada oara 29 do · 

ID~.t:f!S €'ffif'J;da5i, l':'lHbora th'f'e';f:P'm o. 
benl'p1ã.cito da C0mis.<;ão de con~tl­
tuicfio e Justiça. não merl:'('eram apro• 
\·ação dü Plenàrio da CâmAra aos 
Deput-ado~>. que concluiu p·ela ncP.f!a· 
çiio do subst.itut,ivo ctuqude órgão. •1 

mês em curso, destmada a aprniação de veto pre~Jdencia! ao Projeto áe TF.l\ft'ESTIVIDADE oo VIITo 
Lei m." 2 158. dt> 195fl • na Cá mar~ aos Denutadof, , n ° 233 d-P. 1!':137 no 0 t f · """t d t ~ d -

Senadol que dispôe sôbr(' emwsf\o de ."etras" e obri&~t:õ~s do TeSouro 'Na· I' . \'e .o ~)! ~~-o ~n ro llO ~cen-
~lonnl e dfi. outrns p!'ovidência&. dio constituciOnal, sendo, pol.!., t~rn-

Se-t;adn Fe-d€ral. 28 d€ ab:·:J ôe !fl.18. pestivo. . 't'RAMTT.\Ç.\0 NO SEN'Afm 

Senador Cun!w Melo 

1.0 Sccrçlârio, no exe1·cic1o da Pt·t-sidencia 

Conv.ocacão de sessões conjuntas para apreciação de vetos 
prl'l;;;ictc>:uciais 

O Prrsídente do Senado F<::ele:.::J.l nos têrmos do art. 70, § 3.0 • da CClUS· 
tiwicão f'edeml e do art. 45 do RPgitncnto Comum. convoca as duas Casas 
do Contiresso Nncwna1 ptun. r-n1 srssões con.it.mtas A r('fl.li.:cJ.rem-se nos dias 
2{) e 22 de ma!o próximo :J.s 21 110ms. no Pahíclo d~ Câmara do~ Deputados. 
C0n1teccrem dcs vetos pr2sidc:tci~i.' a::1s projetos abaixo reJHcionados: 

Dia 2C: 

Proj~t.o de Le\ 1"." 1.%6. d·• 19i,6, na CánHl.ra dos Deputados. e 'I 
Met·caute P. H Ta}.~~ de Renovaç~10 da i\oiarinlla Mercante. e dá outras 
l)r?vidê:lc}ns; 

nin :!2: · : 

Projetu de Lei <n:· 7!33. d~ 19ii1. na Cârml~'a dos Deputados. e no 70.

1

i 
de 19:j7. no Senado F'edendJ qu9 drs),õe sõbr·e :<.'lOSf!ntad.•ria dos sl':l'­
vi-doro rivis QUr trnba1hi'.'n Nü P:Ctabdecimentos h"l.àust::-i<~i.s da iJnifio 
que fnbricrtm mumcões e exr'r,·s:vcs. ·: 
S('D.rtdo Ff'd~1·nl 30 de nbril de 19!18 

Senad'::r All<Jionin S:•le~; 
Vice-PI·esídente. no ·eXercício da Presid~t.c:t\ 

o PRo.rETo v11:nno 

O J>l'Ojeto ora \'etado. e quf' 1e1:e 
n:t Câmara dos Deputados o n.« 332, 
de 1955, é de imcínth·a do nobre Depu­
tado Batista Ram06 que, jus~iflcn.n­

do~o, aSf>im se expres60U: 

"A presente proposição objeti1.ru 
t>implificar c& condiç6E'6 a!.nal- · 
mente exigidas para admissão ao 
exercício de ath•idadc remunera· 
da no Pais, bem como a aooliçâo 
dú regJstro pOlicial d-e esr,;.angt•I-
r os. 

O orojeto. que. no Sen.:Jdo. tomon 
o númer~ 293, de Hl56, reC"',~beu tJ tl'e• 

cet'-efi fa\'OráYf:is dM Comir:-sões d~ 

Cúnf't.Huicão e ,Jt!Gtka f) de Le!!l:.;;o ... 
ção Social. ll.QtH~la apre&nta.ndú dnas 
emeuda6~ a primelra. dando a segn:r: .. 
te t~daci'io ao ar~. 1.": 

"Art-. 1." Todo hhl1>ileir0 J)<)je: 

ser admitido a. exercer emprego 
ou atividade remunerada, qEa Jdô 
não pMSUa cnrteita pl'ofls.~iD:ull, 

mediante apresentação ao ernur~ .. 
gador de qualquer dos seguinte4 
docmnentM: carteira de ~dentlda• 

Constitui um drama a-h,;lil ~tão de, expedido pot· autoridade pt>li .. 
devidamente estudado. com gra. cial; títu~ de eleitor e cntlf:.~n.dl)i 
ve.s cont;~qiiências para a econo- de reservista ou document-o Ç!{\'.li• 

m1a n!\clonül, a perda d..e temp~ '"alente." 1 
Imposta por e:ngências b·1rocrát~-! A !Segunda emenda mandava .;up,.-1-. 
cas a home~s Q~e pt'i'Cl ~.:>m t:ra-j mil· 0 art. 3.o do I}rojeto. 4 
br.lhar, nacwnalS ou ~r;;tmngei- i' _InclUído na. Ordem do Dia dn S<'.s .. · 
rot>. • 

sao I0::traordmária de 3 de iuib~ eM' .. 



IJ4B Quinta-fdra 1 
m 

1&57. a p:-ooo~ição fOi ap:·ovad:J. r,na 
as crr::.~n.:l•J,'>. ref,;:rid:lli é. ,em 15 do 

n;-.~r>'{l mb, em d~.:-cussf:..:; única, 'l.?;'J~ 

vcu->·~ a. r:daçii.o· fi1Dl. 

P,m 30 ria ~n:e:!~ n1ê11 e ano, j:i. 1:.3 
CP.r·13.rn d:.s D-eputattcs' o p1~0jeto e 
Jjdo e ••:tj .1 imprJ.mlr cem H.S emen::iS.~'> 

do S::;n....-.,::.o, s-::ndo dtst!':bufdo à Co­
mi&:ão d~ Cont:ttítuiç!io e JuGtiÇ'l que, 
em 20 de aJfu;to, a:_}l'C\'ü p:u·ec<'t ~o 

R~i~tcr. D:pu!ad~ Má~·io Gubnarites, 
comr~il"io às emendas do s·.mado. 

Tamb,·-:; a ilust.rJ.cta Conuss:.\o cte 

I 
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Maio de 1958 

Fontes, Juracy Magalhães e us ae./ 
~1h~1~s ~putad~ JOão ~1:achado, Ba~ 
aa1·o Jumor. reune-se esta Çomissãct 
Mista, desig-nada para relatar o veto -. 
do Senhor ~ .. :--:c'.:mte· da rt~púbt:ca. 
ao Projeto d-e Lei n." 382~A, rt·~ 1955, 
da Câmara doo DeputadOG e n.~ 293, de 
1956, no Senado F\."t\eral, que dispõe 
tSôbre as condições para admissfio de 
nacionais .e c.strt~.ng-;oiros ao exerdc.!o 
de atividfide remunerath, no Pais. e 

sõbre a nbollçã:> do registro policial 
de ectrange!ro. 

Dcixr.q1 de COtrlparecer o Sr. Se­
nador Leônidas Mello <: o Sr. Depu­
tado Ma:•ío Guimar!J:~s. 

LE:i,i'3h!çãa S::.cial, e:;n 27 da s2:kmvro _ 
de 1957, sp~·ova 9a:-.ec~r do Re!awr, 
Deputado AdUlo v:anna, qu-~ s~ pro­
nunc.a. cte;;:avo:::àt-eimezlt~ Us ellWlJ~ms 
do Senado. 

1 Em lO \•C d:z2r.1bto de 1957, o pr,l­
jeto entra em votaçã·), ts--endo rcJei~ I 

lmpreH o na e Oficinas do Departamento de lm1~rent a 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, j 

AS!I!NATURAS 
I 

Nacional Na forma do R2-gimento, a.ssn~,e n, 
P~dência o ~r. Lourival FDnWG que, 
apot> dec..1-:l: 1'· uwtala.rla. a Co.cnwi-1 e 
a .fi_!lalida-ue da reunião, p!'vcede à 
ele1çao C.o.s cargos de Pr-e.:id~nte e 
Vice-Presidente. 

Colhidos os voto.s, veri!ica-s~ o ec­
gulnte rEGultado: 

tadas a.s €mer:.ctas do senado, e v~ à REPARTIÇõES E PARTICULAE.EE' FUNàON~R!OS ?ara Presidente: 
sanção. ,. 

Capit:;J. e lnteriol 
D:OSPOSITH'OS VETADOS 

O Sr. Piu;ld-;;nte, confo<·me_ foi jtto: Semestre .••• , • , ••••• 
no início déste r::ola:ôrio, h::mve \JOl'' Ano •••••.••.• ~ ••.•••• 

Cr$ 
Cr$ 

Capital/o Interior 

>o.oa Semostn ..... ·i·...... CrS !.~ 00 

Lourival Fontes ...........• 
Badarâ Junior .. , ..........• 

Para Vic-e-Pr-es.ident~: 

3 votos 
1 '\'oto 

btm vetar os art.s .. 5.0 e 6." do· p:.:o­
jeto, r;ob o fundamento de os m:::wws 
cantrariare:n os inter&SS€& nacjonal,S. 

Os d1.spobi'liv~o. ve-tadys estã-O aSGÚn 
redigido.i. 

•·Art.. 5." P!CL1m RC<>tidoo os l'e~ 

gi.stros e.-;p::<:ia.l.s d_a ;;;-~~i'i\..'1[:-e!u_.s 

nas repartir;ões potc:ais, i:em 
comÓ as curbeint6 modf.lo.s 19 e 20 
<Decreto~ lei n.O ": .ps'l. de- l8 d~ 
se. embro de 1945 I. r••,..Miva;'i•> ao 
oot1·::mgeiro que a -UOSSlta. p!'ovar 
com .ela a \•alidad~ O~t bUa v::rmo,~ 

nência nó P:1ís e- :m.1 identidade." 
"J\,rt. 6,<> pjdc. o estro.ng<etj'() 

com ~..,;iÇ.é.nc~a · P<T~·manent-c no 
?ai.s, e a ro::n,.a r;or c.~ .se permi· 
te ~o brnsJJeüo. Z'f:J';ercr à rep-.1.r 
tição COll1p€l;~nt-B -~X:!P liçâ'J da 
<~art€il'>.l doe identicl~;~.r.ie. ::em qual­

flU:;r ncré.scinlQ n<> pag·amento C!<t.S 

taxas e emolumentl"Js e:,;:igidns pela 
expedição da c~rtçi:-.1 ao n:l.cio­
naJ." 

96.0. ·Ano .......... l....... Cr$ ' 7õ,OO 

1 · , rtt~rfor Exterior 
I 

13G.ool Ano .......... (. ••• :. Cr$ 10s,oo Ano •••••• & •••••••••• 

- As assinaturas, feitas em qualquer época •. fcderão r.er semes .. 
trais, com exceção das do exterior, que sarão sem l'Q an~ais. 

- /i. fim de possibilitmr a remessa de· valorc acompanhado!i d" 
escJarecirttentos quanto à sua aplicação, solicitamos ·dêem prefex'-llnda 
à n:uuessa pOJ' meio de cheque ou vale JIOStal, e!m·~tidos a favc1· do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acionaJ. 

- Os supl2mentos às edições das órgãos ofici.is serão fcrnecidos 
aos assinantes sô~ente mediantQ solicitaç1io. 1 

- O custo· do número. atrasado será e.orescidO d~ Cr$ 0,10 e, por 
exe-rcício dN'·?rrído, cc,>brar.se•ão mais Crf,' 0,5(). r 

----.--+ - --·-- -·-· - -·- --. --···-- -----r-----
d) infc-rmações sôl:lre o p.uadet;ro E conclui o Senhor Presidente da 

de estrang.eiro.s, - de interêst:;.,:,, in~ República. decl~rando que, ~O!uente 
clusiva, da •·Jnterpol": e após uma reviSão da legislação q!le 

e) fiscalização de estrang<HroG c"1r.1 rege a matériaJ no a;ntido de .;er elo. 
permanência ilegal no P::l!.s. ada.ptadQ à ref•lidade _ora.sileira. po-

O.s Serviços de Regist-l·o de P..;nan- derão :;er abo!i!ios o.s regtstroo esge· 
ge!ro.<;, no desempenho dor-!>h~S att!Dul­
QõeiS, acompanbs.m a vzd.1 J<~ aneni-· 
gcmr, precedendo a ona!.aç&~!'. na pró-

ciais d€ estrang·Hros e as carteira~ mo­
dêlos 19 e 20. 

ctlNCL 1TSÂO 

B:ldarô Junior . . . . . . . . .. . . . . 3 \'Olo3 
Juracy Magalhães . . . . . . . • 1 voto 

O Sr. S2-na.dor Lourival F'l.!ltes 
agradeGe a seus pal'ê·1 a sua et;colha 
para Pre~i.Qente da Comi..o:;são de>i"'­

nand!l em seguida o sr: Jura'cy MB: .. 
galhaes para_ relata-r o veto pr-.. .. ~::.i(ieu• 
cial. 

Nuda mais havendo a' tl"'..ltar. el1· 
cerra~se a rt-unlão, da qual eu .. Re~ 
nato Chennc-nt, S~cretário, uurm a. 
prw:ente ata que, uma vez '\'Jto;·ad5 
SBrl~ assinada pelo Sr. Pr-e<;idt!lte. 

DA OOM1~SAO MISTA .. DESlO!lA­
DA FAltA RELATAR O VErO 
fú'OATO Pl'!LO SENHOR ?RESI­
DENTE OA REP()ULIOA AO PRO­
JF.TO DE LEI N.• 382-A. OE !955, 
1),\ CAM'ARA DOS . DEPUTADOS 
E N.' 293, DI': 1956, NO SENADO 
FEOERf.l,. QUE D!SPOE SOBRE . 
AS CONDICOES PARA ADMT.SSAO 
DE NACIONAIS E ESTRANGEI­
R-OS AO EXERCtCIO DE pTIVI­
DAnE llJ':MUNERADA, NO ? AtS, 
F. SOBRE ll ABOLICAO DO RE­
GtSTRO POLICIAL DE ESTRA~­
GEl(RO. 

RAZÕ!i:S D{) VETO 

Ao vet·:lr os c:tadot;> dispJ.Sitivos 
sim arraz-oou o Sr. Pni6idente da 
públlC.;l: 

pria carteira motiê~o lD, com relação 
r..s~ aoa itens a. b e c aclu,a," 

.F.:.:-. 

Dianw do e~posto, crerr.og es~a1· o 
Oongroç:sc0 Nacion-:11 apto a pro!lUr:­
ciar-sa ~br.e ti veto. 

2.• reuniilo, realizada. em 29 de ab;·il 
r:lf 1958-

M:,s vinW. e nove dhls do mê3 da 
abril de mU novecento& e Cinoü-ent-3. 
e oito, t>.G d~~essete Iloras. na. Salo. dM 
Comissõ.~s do Sena,ilo l'iedoer.a.I, Dl"1:'3ea~ 
te.c; os Sra. Senadores Jura,.çy Msg:a­
lhã.es. Lourival Fontes e os SenhDres 
Oeputador; Badaró Junior, João MaR 
chado reúne .. se esta OOmissãQ Mista. 
designada rmra relatar 0 veto apO.Sta 
pe!o Senhor Pretsldente da Re-,.l1bJir.a. 

"Ao determinar scjr:.m ahoild<-'S 
os r-Bgistros CSp$'Ciais. de est.ran 
geiros nas repartições p:>Uoais, 
bem cotno ali ca.tteiraa modê!vs 19 
e 2(}, o ptoj~to presc;;:ei.'B rn-t>:.:ílc:a 
inconveniente à · Administ!·açf;o 
P!!bHca, eis Que modifica.:na ó 
contrôle das atividades de fiSCB.­

li'laeão exercidas pelos s~ryiçu.s 

de Registro de Estrangeiros, atrí­
buiçCros essas cuja supresEâo se 
:tprettmta s:>JJremdoo · desacuno:\e­
lhável. · 

Existe, dentl·o do atual ois~ema 
administrativo policial 'l''In rela, .. 
çfio obrigatória ·entre o fo,..:H~Ci .. 
mem<.. da.s cn;:telra.., para e.sLraJ.'l ... 
gelro.s e os &ervic;{l~ de c·::mt!'õle, 
entre os quais cumpre men~nnar· 

a) revalidação da ca.rWira mod~Jo 
19, que rep>rEGentfl o conta.cto do es .. 
trang~im com a autDridaàe Jelo pra .. 
ro de !:.res anos: 

b \ ünotq.ção da muda..."1ça em r-a6i­
(l~:ncia; 

c' A.noi~.çâ() 
prêgo; 

da mudrJ.ntn de em-

•·Nestas condições - pro.o.:SfhWe o 
Sr. Presid·:mte da Repú'Jiü,;a -- t.::r .. 
nar-.se-ia im.praCicável um3 L">·.::.~lzr.­

r.;ão rjgoro.sa, se os e.str~ngeims1 uma 
ve~ d~sembnrcado~. fica~sem d~obri­

gndos de qualctuer ronta{.t.o com aG 
aut:lridades. nem mesmo sequer para 
deixarem os 'i\rQU.iVQS ~Ucn~s .suas 
impressões dacWoseópicas, obr;gaçã:J 
a que o.s próprios bras!leir,v.l €6tl'io 
cuJeitos." 

Acre,scenta, ainda, O Sr. Presíden:e 
da República, em surus razões, que, 
com a abolição dos regls(-ros espeClaiB 
de estrangeiros e das respectivas car· 
telms. outl"6 inconveniente não pre­
visto. se apl'tlsenta. pois que, -com a 
eomeüente .aubstltu!çã{> pelo passapor· 
te, sempre 'quv ocorresse perda, ex­
travi-o ou dilace-ração dê~se dQcumer1~ 
to, ~não. passivel de subGtitttição, fica~ 
ria o seu titular &1m a m-enor pa.s­
~ibllidade de identificar-se. Demais, 
deve as.s1nalar-ee que o passaporte, 
que é apena.s •m documento ct:e via~ 
gem. expedido em idiomas os mais C.i· 
vel'OOS, n!W pode~á., certamente. aer 
examinado com prebteza, quando ne-
ceS..'lário. 

Sala das Comissões. em '?9 d"' <lbri1 
de 1958. - Lowtval Fontes. Presi(i~n­
te. - Juracy Magalht;es. ltala.:oc -· 
Jotio ll!acha:doJ - Badaró lnni'Jr. 

r--
COMI8SAO MISTA, DESIGNADA ao Projeto de Lei n.o 382-A, de 1955, · 

i>ARA RELl\ffAR O VETO APOS- da Ci\mara dos Deputados e n." 293, 
TO :~ELO S:Ji!NHOR PRESIDE'NTE de 1958, na senado FedP.lr!l, C)Ue di-'3• 
DA REPúBLiCA AO PROJETO DE põe sô!J:re a_s condições ~am admtssão 

· :de nactona1s e estr:mreU"o~ an exer-
LEI N." 382T~"-, DE 1955, DA CA- c!cio de atividade remnnerf<.da.. no 
MARA DOS . DEPUTADOS e Nú .. Pa-fs, e eôbro a. aboUcã:~ do registro 
MERO 293, DE 1956, NO SENADO policial de estnngeiro. 
FEDERAl,, '!JUE DISPõE SôBR~1 !!: !!do e ·4pr<>vado. ""lll nltemcre•, a 
AS CONDIÇõES PARA ADMIS~ Ata. da. ReunHW a.nter:lvr. 
SAO OE NA

1
CIONAIS E EST"EtAN~ O Sr. T...ourival Fontes coneed~ a. 

GEIROS AO EXERCíCIO DE A'Il- lJ~llavra ao Sr. Jurocy Magalhã'<'S. 
VID.\DE REi:ruNEr '>.DA, NO ?AtS, Relator do veto, que apreGe!1~..a seu 

relatório expo-sith•a do histórLo do 
E SõBRE A( ABOLIÇAO DO RE- Projeto v~tado, b-em como d-a tGll!­
GIS~rRO PÜLICIAL DE F'..sTRAN- pestiv!dade e das razõeR of-erf'Cldas 
GETRO. I pelo Senhor Presid·ente da Repúbiica.. 

t.a reunião <dé insta.Za.;ão) realizada 
em 27 qe abril de ~95S 

Aos . vinta e. s.et-e dias ,to mês de 
e:-bril tie mil 11-ovecentos e cinqüenta 
e oito, às quinze heras, na .&lla das 
C0Illi61s~6 do r Senado Federal. pre-: 

::entes O."l Sr!.
1 

senadores Lom·ival 

Encerrada a reunião. o Sr. Presi­
d~ênte agradece a pres-ença do~ mc:m­
broo da Co-mi~.são e, em pflrticular, tl 
trabalho do reilltor. · 

Na.da mais havendo a tra·un. ""n­
corra-se a reunião, da qual eu, Rena­
to Chermont Secre-tário, lavro s pre­
sente ata. que, uma vez a;provada, .::·aTá 
a.sl.slna.da pelo Sr. ?r€GJdente. 
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Qulnti'l.-feirll f 
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Presidenf1? - João Oouiart cVicC· 
Prrstdente da RcpúblWa) . 

Ftce~PrCS;!dente - Sena.dor Apol!J. 
nio Salles. 

1 '! Secretdrio 
1-IeJio. 

2... Secretãno 
CavaJcãnt1. 

Senador Cunhíl. 

Senador Fre1t~ 

a.~ Secretctrto - Senador Victorinc 
Freu·e. 

4 1 Secrctlirlo - SenadOr DorningOf 
Vellcr.co. 

1 ·• .Sur;te11te Sena.dor Ml\ttln..;: 
Q;ymp;o 

:!." Suplente - Senador PriSco dOG 
Sant.os, 

Lideres e Vice-Líderes 
Da Maioria 

L!dcr: :~Umto Mülle:J" 
VIc!:!~L~cleres: 
Ga.spa, Veloso. 
Llms Clul..'tlarães. 
Gllberr.o Marinho. 

IJta Minoria 
L1àer: ,JcA.o vtuasooas. 
V1ce~Lttter: Rul Pnlmcíra. 

IJtos Partidos 
])0 PARTIDO SOCIAL 

DE!MOCRATICO 

Lider: Filmto Mliller. 

Vtce•Ltder: Lanlelru Bitten~ourt. 

00 !? l\R'I'lt:lO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Lider: t..im't GuHn!3r1cs 
vwe-..l.J.d.ere~;~ 
Mourão Vic1ra. 
Saulo Ramoa. 

DA ONIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Llder: João V1Uasooas. 
VJce.LJder: RUJ Paune1ra 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lld.Or: Atili(l Vwncqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PR<)GRES.SIST o\ 

Lidcr: KergJBàldo cavn.JcanY. 
VlCC·Lldet; LJOO de Matos. 

00 PARTIDO LIBERTADOR 

Ltdet: NOV1LI.:S Filho. 

·-
Com1.ssao Diretora 

Apolonlo Saues - Prestctent-e. 
Cunha MélJo, 
Freitas Ca \'alcant1. 
V'\i!turl.no Ftelre. 
Domingos Vellasco 
Math1a6 O!ymp1o. 
l'tts.co dos. Sa.nt.os. 
SOoretãr1o. LUIZ Nabuco cnL:·otvr 

Gere.l da Secr,a,t.arla. 

Comissão de Constituição 
P lustína 

LOurival F.:Jnces - Presidenre. 
DllnléJ Krteg·er - Vice-.PrC'&aente 
Ollbm"to Mal'inho. 
Benedito VaJada.t~. 
O&l.bllar VeiOno. 
fc.Ul O!t!'DeU'<l. 

· Al'g-emm' ar Flgueil"edo 
Lima Ol;t·naJ ü~.:.s. 
R1

\\ i a\me\rz. 
'~f!lu VIV<:tl!q•'a.. 

u.neu Preste~;. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seç!io 11)' Maio do 1953 649 . 

SENADO FEDERAL 
Sect~tárlo: 

Le1te. 
Reun1õcs: 

notas. 

OtlcnegU! O o n ç ott 1 'e! GUtJ~rto Mnr!nho. ! &cret!\rlo: J~ da S!!va LffiM~. 
BêlJ.::d.lto 1J,tJnaarE'.3, t{~(•,,~o>:ti ~uana~-lelJIUI. 

Quartns-tetra&, ~ .tO,::H, LUUtH'::!l I<'GDH'S 

uo'""' c1• Olrve::a. ~oi;11SSGo Espcc1al mcumb.rla 
RUI Palt!lelra • 
Moura -.naraae. 1 de elaborar e~ Projetos do 

Comissão de Economia sweHm>: J n. co,teJcn nronco , Cod1go Elerto: ai e do Corl:go 
. Rrumôes: Quart.a;::·telras, ~ .:.ti 

1
• p 1 d · -

Carlos LmC:enberg - Ptesidnnrk, horas. ar I 2rt0. , 
de;'~:nandes Tái'Ora V!C::!· f r !S!-~ --- t MPm dê S:l - Vlct.>- Pres1~1Pnte. 

AIO outnmaea. Comissão de Saúde Pública J Joo\<> v•uaooõas - f're.<~nente. 
L Ô 

Ua.Spar Vel:oso - t-telat-oJ ao ptro· 
e metas Melo. Regmaldo Ferna.nct-ts - Pre61ct.~n~ I i~lu dn COC1l~,to €11!!\\.r.ra\, 

Luna re1xeua. te. r 1 1 AHmcnstrn u.umnrílé$. . Gomes de Ollvelr:i. - Rcla,.r ciO 
AIO Gutm:;~rae.s -· Vlce·PI·~n1ente. ProJet-o do üóct1g0 Part!t!Arlo. 

Argemli'ó de! l''lgueu·eao. Pe<tl'lJ Ludovtco. I Lamcltl\ Blttencourt 
Juracy Magathâes. Vwa!tlo lAma FranclSOJ Arrudn -. Secret~Ilo. 
Lmeu Pr.este.s. ' Ezcqums ctn flO{'ha. I 
SecJ'etáno: Uy ROdrJgUc-6 Alt'€"S, tl J SullStitu1do temporàrie.rnr:;,tc 
Rturuõ~s Têrças-tell'~s. ll..'!o 16 nor~ pe\Q Sr. nylv~o curvo 

Secretáru,: .Utva GaJlottl. 

Comissão de Educação 
e Cultur~ 

Momã.o VlCl.ra Prerüdente, 11} 
PUbli.o cte MCUO - Vt~e-PICJJGCJ.He 
Nelsot'l f'u·mo. 
Saulo Ramos. 
Ezcquta.s an Rotha. 

RegmaHto Fernaudee. (2) 
Mem de sA 

111 Substituído temporàrlamente 
veto Sr. N~ves aa Rocha 

12> SUbstitul~o cemr.or:\rlrunent.e 
pelo Sr. OctnciliQ Jutéma. 

R('untóes; Quartas~letta:s, às 1~ 
horas. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Telx~lra - Prcsident:o. 
Rui carne1ro - Vtcc~l:-'n~'61~ento;. 
Lam<'!ira E:Ltt~ncourt. 
Prim1o Beck. 
Lmo de Mattos. 
Wa!dema-r Santú6. 
Sylvio C1n·vo. 
Otacilio ,Jurema. 
Arlitldo R.Oàrigues (•'. 
t ~) Substltuiti.o h:mporfn•iamení.e 

pelo Sr- Gomes de OliV.Plra. 
Secretána: 01va GallOtt.l, 
aeumões: Scxtas~retras, ~ 

horas. 

Sec1·etário - Pedro d<! Ca.rv.a.!ho 
15,3(1 1Iu1Jcr. 
. j R.auuiões - Quartas-feira-3, às 16 

· 1 horas. 

Comissão de Financas 
Alvaro Adoipho - p,•estdenté. 
ViValdO Ltma ...... 1/u:e-Prestaente. 
llàmeU'a BJttencottrt. 
Ary 1/Janna 
Llma uurmaraes. 
Onotre G-ot'<)es. 
PaUlo i'<ernítJJoes. 
Cartog Lirtdenoel'r. 
MàtlllM <)•_yOlplO~ 
Fausto Caura. 
Damet Krte~et. 
Jurttcy Mágulhlies. 
Júlto Lclte 
Otbon Mádrn·. 
Lmç de Matt-oo. 
Novaes f'ill1o 
AUrQ Moura Androde. 

Suptente, 
Oasl)ar. Venoso. 
Otacmo Jurema. 
Mourão Vtelra, 
AttUto vtvacqu. 
I_,tneu Prestes. 
Me-m de Sá. 
Bec1 'táno: Renlito de 1\natia:l l:ra. 

QllJDt 
Reuniões: Sextas·tetres. a-s 10 e 30 

noras. 

Comissão de Redaçãs 
- Etcchlas da ROeha 

· stdente 
'l - 8-ellast.iúo A.rcbe: 

sidenoo, 
8 - PUblio de Mello. 
• - Rlly PalmCiro, 
5 - Sa.u1o Ramoo ( •) • 
i' J SubstitUído. 1nterlne.mcnt.e, 

pelo Senudor Arg~miro de Ftguei­
rcdo. 

Secretárla - Cecilia de Rez-ende 
Ma,rtin.s. 

Re-unlõea - 'l'êrças-.feit·as M 15 
horas. 

Comissão de Relações 
Fx!eriores 

Jt~Ao Villasboas - Presidente-. 
Sernardes Filho - Vice~Prt'-ld.enf.t. 
Ge'011t1no A veUno. 

I Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Q()més - Presidente. 
Cata elo d.& CJU~tro - V1ce~ Pres1~ 

deuc.e 
Peáro LUdOVlCO. 
sa. l'lnooo 
Alencastro GuimArães. 
Silvio curvo 
Jorge Maynard 
secretArw: aom~tda ouan~. 
Reuniões: QurntasAeuas, àS 15 

hOras. 

Comissão de Serviço Públic~ 
Civil 

Pl'ÍSCO ctos s~n!o!> - Prt'Riàt>~te. 

Gilberto Mar1nh.o - V.c-e.Presi• 
dente 

An V1anoli. 
Nelwn FirmO. 
Calado de C(latro. 
Neve-e- é.a nocha, 
Mem dt S:1 
SecreUn-la: flv Rodrieue.s :\!ve~. 
Reuntôc.>: Qi.nnta:s·íenM, as. 

Mra.s 
l!i 

De Transportes, Comunicações 
e Ohras Públicas 

Jorge ,Maynarà - P1·csldente. 
Neves da RoeM ..... Vice·Pl''JStden• . .e. 
WaJderna.r Sant~. 
Coimbra Bntno. 
NOVR.i.s FilhO. 
Seeretárla ~ ~\1ar1a Ch~Í't1bi:1a CostA. 
Reuniões.: QUa,t\..as-temu;, -a,') !S 

hOras. --
Comi.•qiies I<:specials 
De Revisão do CódigQ 

de PrQCMsc Civil 
JoAo !fillaabDu - Prf!Wtd«JU•. 
Oeorttno A.•c1inv - V'l.«-..hMl· 

tm>to. 
AUUio Vin~ua - At1•t6r. 
l'Utnr.o Ututer ~ 

De Mudanca da Capital 
Coimbra 6u[lno - Prest:tente. 
Pauto Fernanctes • - 'JítO·Pre:tl-

Jfr.w. 
Attlllo Vivaco,ua - ftel.Jtor. 
AJoerto P.t.<;quallnt. tl) 
Ltno ae MatC08. 
ll Sub.Slilt!tdo tcrnporlr1J.men~ 

peJo Sr f'nmto Beck. 
R.eunii'Je-s - Qmntas-telras. 
Secret.u.rio - SI' bastião Vetga. 

Consolidacão das 
Trabalho.· 

s~n<ld.or~i 

leis 

Lima re!:ttelra - Pretlid:nttt. 
Ruy ca.rnetro. 
Argemtro àt Fl.,ttW:il·efSo. 
KergmaJdo CavaJca.mJ. 
Otuon Mã-àer. 

elo 

f;rnànl Sãtiro - Vtce-Presidentt. 
AarAo St.emhruch - Relator Oer•l 
l'ano Dutra. , • 
Jerterson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente 
MIJura J'ernandes, 
Llcurgo Leite. 
SU'\1'\C Sanson _ 
Lf111rl'va1 df' Almeida, 
R-aununcto BritO. 

Com1ssão de· Reforma Constitu-' 
CJOnar para enut1r oareuer 
sõbre Projete de Reforma 
Constituc1on~1 n. 1 ele 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

At'.-i!lo V\vacrm~ - Pl·esldrrltt. 
Lima Uu1marAe~ V:ce·Prati• 

denté. · 
U11bei'10 Marlnl'\0, 
P..uy Carneiro. 
Saulo R.amos. 
Üll-!Pàr Vei/CJSO. 
1..our1vaJ Fonte .•. 
Caiado de Ca"tfO, 
Argemlro de>_ Ftrue!r~do. 
Ai varo AdoJpno. 
AIO G'limarãe~. 
Mem Cle .sa 
João VHI""-"'bl\~~. 
Dan1ro1 Kneget. 
Sà rtnow. 
L!no cte Mato.s. 

Com1ssão M1sta ·de Herorrn 11 
Adm1mstrat1va 

Ro.Jráclo Later - f:tres!dent-e, 
Gome~ àe Olh·etr& - Vtce:-t'ltn!<~~ 

d~nte 
ou~tavo _.:J'apanema _ F'ttiaWr. 
Atonoo Artr.o! - lt•l~tor 
Büac P!n t-o_ " 
Bati-St-a Rllffi()fj, 
Arnalcso OetdP.!ra. 
Fet\nto MUHe1·. 
Ary Vt&nna. 
Cunha Mt!Jlo. 
Colmbra 8uene. 
J'nrac.}' Afaga!tl\e.r. 
BerntLr4es FllbG, 
8-eeret-ãrto..<: t.,azary Oued.ea e ~ 

da $Uva 1 ,io;:h, .... 
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O 
.-..9 S~ç:S-Q 0(1 411 Fa~.::o sah.cr que o Senado Federal aprovou e eu. nos têlmoa dtJ rut. »\, \. ~1\rl. 4.0 São cria-dos. nn Quo.:h·p P€r· 

AT l\ , A i } ._. ......... A ' • kti a n do Reg"rnento Interno prúmu!go a segunt1 ~ ·, -~m.<in€-nte do Min'istétio da Educaçã~~ e 
St::·;0ÁÚ LEG!:SL/\"1 i V A; DA 3.•· ' · RJ:SOLUtÃO I · Ct:ltura, 12 ca.rg<>s de Profe~sor Cate-

LrG'S' Arur~'A t:(·4 -:;o DE I · N."' 6 de 1958 ; . · ctrático, Padrão o. sendo 6 para a. 
- " ·c· -·!'v.';._...: .!""'Qr.;.B~ ·j Artigo único. f.! concedida. r.pos'cntactoria a Arnaldo B~ptista de PRUlo. Faculda{!~ .ct~ Odont?lugi~ é 6 parQ a. 

A __ B_ K ·L u t. 1 v v J 1 p,,rteh·o. clns.:>e ·· N''; no rurgo de Chefe du Pol·taria., pa<lrljO PL-7. do Qua~ , de Farmac1a. d.a Um~·e:J'Slda~e dü ~a-
p Ho'-c:.Jr:·~r:-"'T<\ DO SR.· APOLO?iL) dro da Se~.:rcbria du S;2nado Fedm·al, nos tên;nos do art-. 19~. S l.t>. da Cons- !raná; ~funções gratlflcudas de Du~e-
~u-~- E·""~- c:A_~, . .,.... i 1 t:tui:-áo l"e<ieral combmado com o-art. 18lltem r. dn Le~ n.0 1.711. de 28 'jtor, Simbolo FG-1. 3 de Secretán~l . 

..._.~ l;w_,.,,:) I de oUtubro de ·i952 (Estatuto do~ Funcionárias Públicos Civis da União). simb01o F0-3, e 3 de Chefe ele Porta ... _ 
- '4. l''Ola'> e 30 n .. nLJlo_, a~lhrn· incOlporando-se aos respectivos rno\entos da in~ttivida:il a gratificação ria, simbolo FG-7, a serem dist1il:J.ui ... 
r~.;,c,11 ·-~.:; os .:3ls. ::;,._,)niures: l ad!cwnal correspondente. das, igualmente as funções grat1f1ca .. 

B<· vt\:,ud:J 'Luna ~ cunha. :lVH'!lo ~ /1 &n~do Fcdcml, em 30 de abul ã~ 1953, das, acima refe:'ld.as, Delas tr~s Fa"" 
-. _, Bttte1lcourt. - :::;ebast1ao ôl- _ Jono Goula1t cul-dades . 
.l-J•t r ~-t::l '1: 'l Wnl- : 'd t d S d F d 1 1 
c.Je. ~ PubllO d.c ~.r~· 0· --: .•• ~ I Pl'CSI en e 0 ena D e era ;1 Patágufo úmco As funções gtft.ti-
0. lHH 3.0.!'l?C>" -· ~\I.-ttnut., Q,,;n•tl,O. --~--------- ~--~---- ---- - fwaC.as rle Secretá1Jo e de Chefe de 

I"' tr 0•1'Jfle Gomes 
~ ~:r~n:1onca C--·· - · 0 '""'n ~rt · ., o São a~se·•mados às en!er- • pares de sapaU:Js retos sendo un: ?ortnna. Ciladas ne~te art1go, p0'rlerão 

- 'f1" c• :.1 ~ eo ..... ~' 1 • • ... .,_ .. " l ' e d r· t• nt á - ,F-e n::noes <>D ;:leio· Fe~nande.s -: men·a.'i': a- pel"m<lnêncn nas !lleiras d."" vermz cü1co bhisões de côr beJe lt:-er ex rei .as Po ex .·a tme, 'WS. 
Av..-.J lO .. - R:-'u;nedo _ Ap-S-lo":.>O l t~tP. a 1da:'e Imnte facunacla a trans·, t!S'\erdeada, sets par'es de me1as pre-~ Art. s.•. Para nomeação do p-es.s_oal 
At·~.:?Ull10 de .... r;~~~ Flfmo. !--- FNltU· I !etêncm para a fte!.:rva ren:uneradJ-! ta,c; e quatm graya~s pretas; e,. blC- administrativo e de aux1lla1es de en~ 
Scwes. ~ N, 1 IVal Fontes. - apos 25 (Vmte (' cmc-o) anos de .servl· 1 naJmente. um um!o1 ne azal-martnho 

1

s1no necessáüos !'lo tmlCit,namento 
?~\v ... atcaut~_,. ~3. "'.:.ou~ ·Atuho vn a:· j çD; c. o gõ~:~o dcs dh·eit:}S va!\tagens _e~ um blu.s~o de co:uro acolchoado. par:l n0r_mal das novas_ umdades uníversi· 
... u,"cv ~~.,~~·~oco _ Paulo Fernan- regah&l:l Inerentes acs oflc1a!3 d9. atl·J fno, dois pares de luvas brancas e tânas, fiCam cnaaos nu Quactr,) Per~ 
qu;.~. - SaA' ·;-::u;t.'·o Gumlar~le.S ---

1 
va. exceto o a{.-e..<:so que será ate o, uma capa escura p ,ra chuv~. Il:!.anen-te do Mim.ster1o rla Educa.çã., t 

des. -. ~!t;+ro · _ BerJ~ard.e.s 'F'l· , pc~to ct.~ 1.0 ten-ente. j Art. 4 o 0 -pre"rcl)t-e plano de uni- Cultma os seguintes carg-es:·. para 1 

~1~~d-~· ~~nc~'t~-? 'v~JH:'.;a:·e:_. = L1:~: ( . Al'(,, 3.o P_ara a __ pr.:~m~çãv ao Põs~l)i forme~ p;ivativo d~4, guarda.<.:-C:\·is do ~~lv:~1:~:d21 ~f~~~~t~c~-/ -~~~~~~~ 
Guimarães. - Lme:'. p.este~: L ~ 1 de 1? tenente. serao aplleadas as e~I·! l)~p..:rtame~~to :f.ed~al de Segurança clas~e D: 4 Datiló 'l'afo _ci~"'Se 0 . 4_ 
d" Mattos._ FllJ~lt-0 ~LÜl~r. _!gências do fl.l'l.. g_o, re~sa~va-do o ths~;Pnbhca.: na.o po.d-er~~-sofrer qualquertlnspetor de Alun sgcla<>Sé E~ 20 ÚlS­
ol:hon lV'Hide:-. -:- Alo Gutrnaraes. i pcsto em Sllfl letra 1t, do DeCl·eto-Iei ( altera. ~ao, por. v: __ a de regulMllent.'l.ou j-tmt r pa.drâo 1. ~ LabO~·att rtSta elas~ 
Gom,~s de Ol_i\•err.a. - sa_u1o Ramos. 1 n.o 8. 760, d~ 21 de janeiro de ll:l46, po:rt3na aclmm:str~ttv·a. ~se E~ ,14 Oficia-l' Administra,tivo. 'cla.st:~ 
- Dllllii"l Kneger. l3S) _ . ~~~vendo as_ proposta? dn_J?r<Omoção &5~: Art. 5,o Esta lei !entrará em vigortH; 4 Serte~te, claf:.se A: para a_Fa-~ul-

O SR. PRESIDENTE: -· --~ 0·~-anizada:. p-e~"" Dlrev:-,w. · ?~;:a.l d- 1 na dat:1- de sua .pu~licação_. revogadas\ dad~ Flummm~se, de Od. ~mt~lo?n -: 4 

A lL<>la. de pr~s~nç:t aClUl o~- ~ Ha. I Ae.ronaut1cn. . I ' . - . r" ) Auxiliar. cla!!ee ; 2 Datilógrafo, classe 
. -:., ·omna~ Sa,,dc .e encaminhada~ õ'O MULllO da as diS!JOSiç()ts em r·:ontrário. . Ass!stente paarã,1 K: 1 ·Bl'l~lloteca.rlo, 

reeimento de 3:-> S!·s. S~na~ e ·. q . .• ~- • , • ; -.,.,. 1 11-S C:o-mo.~~oes de Serv<ça P/C'-,-D: 2 InE,petor de -~lun0.s, clasee E: 10 
ye"do número lcgf!.l, est-á; abelta ~-1 "umbétn a ê~Sf:.:-. _odcla.:ss a~ dtspol_s.çdo~. \ Õli(~O Cwil e de Finanças. InStrutor pad.i-ão r· 4 Lab0rat.o1·ista 

--· . Parág:riifo lHl!CO. erao a_p 1.ca as 1 • · • / 0 OI' :
1 

· · l ' 
ttessão. t I r dos arts. 7.Q c seu parágrafD único.j . _ cla.sse ~~ '"' . , 1~J~ .~~mm;stra, Ivo~ 
, Vai sel· lida a ata. I . t l7 e as letras a, b e c, ~ l.o, rlo attie;o l . ~ ~ I clas..c;.e H, 2 Sei\ en~~, c1a.,se A. 

-.. 0 Sr. 1." supze 11 te. ~erv_lnrio da 

1

. ~2 do D:creta-_!ei n.(l 8, 760, de 21 de~ PrOJ&ÍO de Le' _da Cama~a Art. 6.0 o Poder Ex~utivo _introdu .. 
2.0 secretci,riO. procede a. Ielf-llra. ~a Janelro de 19-Hi. l ri. 60, d~~ 1958 jzirá. nQ Estatuto da UniYersidade dO. 

ata da ússpo· ~n.terior- ~q~~~· ~~~~I Al.>·t. 4,o Os oflcJajs, que qui.<>eretn

1

. (N.<J 2.1-60-D __ JQ56, NA CA..\il:AR.A!Paral.1Á., apro_va-do pelo ecre.·t--o número 
e-m discw;sao. e sem: deoa · I [!:0 zar do a.pr~vcitarnen~o pr(~.,.4Sto DOS DEPUTAÓOS · !3~ .. 824. de ~1 de agõsto de 1956, M 
tlo.da. - ·nesta lei deverao requere-lo por 1n- - , . · · l . . _ .. ·1· ,..- · d ... t 

d" con·lll rlo /---....... .cd· 'd 0 . ....,,~ .· a~1·al de Sau'- 'lrans]orma trn mmz.ades um- rno-ul 1ca.,.oes ecot.e-n ~s da e...v.:e-Cução 
O. Sr. V ·-secretá. rio u. -1 vdlllt:' lO a l~~vvl.ta- ..~~ ·-é · • • .i. • t _ / · 

1 d d."'ntro d pra"'"- de 90 <noventa) 1 t r:ntanas. os 'iut~os de Odon o- desta lei •. 
1eguinle ! ~· ·- · 0 "-"-' . · j logza e de Fa:r~1 dcia da Faculdade ·- r 

_1 d1a.s, sendo o requ~r1mento enca~nt- de Medicind. Paraná e íl-e Art. 7.0 Dentro Wl 00 dias, as F!U::ul .. 
Expediente. \ nliado_ n.o Ministro da Aeroná.ut1ca : Odonto~ogia· da Faculdadé Flum1~ f dades. reterldas no art. 1.'-', .submete-. 

AVI.SO l para f!ns de com_:ccaQãO. 1 ttense de l'lfedu:1_·na e dá outr~.s~rão oS projetos dos seus re@tmentos ao 
· • • .; . 0 • d' ; .. e~' protlidências. ~ ' Conselho Unh-er&.ttál·io do Paraná. aE 

Do Sr. Minislro da Fa:;.e-:~da 11.~ 13~, i: Att.. 5· Re\ ogam~se as lspos.ço_ j , ~ . ,Pertencentes e. eata.~Unfvci"Si-~adc,N e ao 
. . . hav-er s;do auLonzado, P.,m -coutTário. J O Oongnsso NaJonal decreta. J Conselho Nacional de Educacao a. comumcanuo • - 1 I · . • 

0 Banco ·do Bra:.;il S. A. a colocar a f ·As comiSsõe~>' de Fôr,·lfs .trmn- AH. p l'."l.ssam cOnstituir unida- /Fl~unense de Odontolog1a: 5€TI'!o que. 
di;;pÓdção do Dh·etor . aeyal . da: Se~ 'j das e -de .r,tnant:a~. Ides un1\•ers1tárias 1 e aUtôllQmas os , &!k a mta Sopl-ovação. c_ontmuarao ~-
ereta ria do senado, a unportancta .:i-e a.tuai:s cursos de OdontologJ.a e (le lgldas, no QUe fôr aplicavel, pelo l'egl• 
Cr-$ 8. 9~2. 5Gn.oo, corre~pondente · ao l Farmácia da Faculda<le d.e Meàwina mento. em vigor nas Faculdades de 
2 .. ~\;:imestre da dot'ação orçamentáTia.! Proj·eto de Lei da Câmarâ Ida- Universtdade do Paraná, e de Medlcm..a nan. qua1s os cursos de Odon"" 

. . ' ~, ·t·a "ia. .·J I Odontologia da .f'a.QlJldade Fluminense f tol-ogia e .Ff:t.rmáel:'l est::~vam anexados •. 
Ao l)lretor Gerai da ,_;;ecr< " • n. 59, de )958 •- "-·•· · ' · · - ... 1 •'-<'t:l.~Wt:'lollCUln. 1 I · 

ÓFiClOS j tN'.o )HH-E:;-1D!)5.~ NA CA~!.AR.'\. DOS[ Art. 29 Flcam altel'adOS o art. 7o. 1 ~c· !.:t!:i!i,
0 ~:l~rir;:J~~ ~!~: 

D::t Càhlflra dos Depmnctvs:· i DEPUTADOS} jztem lli da ~1 11~11 .254-, de 4 de de· t1vo autonzado a a.lmr, pelb ::'.fln:ia~-
. . _ · . _ d -t •umb1o de lWO reduzindo ... se de 47 r1 da IDd cação Cult . ..(,1 .. _-

N-" 4}7, .comunicar~.do g_. -:\provaçaO·t 'fama- o_fwat O USO, OS_ ~ UatSj~JlQ.l'fi 3a ()!; cargo.sf de Pl"Ofe&Or Ça~ O U , e UI_ a, Q Clc-u "V 

do pro'eto à€' Decreto Legu:;iatlvo n." 1 v.nifDrmes da Gu«rd-a.-C<:I>-!l do I t~drátko ;Kl.drão Q dO Qu<>dro Per- espec}al. de 01$ 12.0'52:300,~-o (do• 
2ô, de 1957, d_est~ cru:;a d-o. congre~~·- i :J?cpartlw-~e!:to F~·deral de seou- manente' _Jw Minis~éoo da ""Educação mi1~1 oes, c_I119uenta ~ do1s m11 e_ troe: 

N D 416 n mmhuntlo. p<'~ra os fu,s j 1anqa publu~a.. ~ C lt d f rt à. Pa ld J d zen os cruzeiroS) }>ala_ at-enÇ.er a.s de& 
..~, · . : e. :;; . ·e~ de Decreto .. e ~ .ura,. es 11?-a .... e~ eu ate e pesas nas novas umdades unH'erst ... 

con.~tttu~lOnUI..,,. ~ P_IOJ ~~,.; .. • l o c~ngresus Nac:onal dect·eta: j Medicm~ c.n UmveJ'BJdad~ do PaNná! tárias ~ aut-ônomas, se11do CtS .....• 
Leg!slatnro n.o 2-6. ac 1_9oi· qt~e a~r~ 

1

1 
-, • • , • ~ .transfcrmdo-se 7 cargos para- a Fa~~l0.303.2<l0,00 (dez--milhões tl"€:wntos e 

va a adesã·o· do ·Bl'a:'ll no rrakt. ... ._o Art. 1.- Pa:<Sa a .s-et of!Clal o .l.LO culdade ÓE~ Odontologia, e 7 para a tré .1 :- d -t · .,. , 
qPc restabel-ece n Austr!n _cQmo E.s~ dcs a1..-ua!s unifCJ.TnE>..s da GU-a!·da C!~ Faculdati.e de Fármé.cia: e Q item ~~~1 : fl~~zen ~ c~ze1.~~ {)~~ 
ta'cto .Ind-e-pendente e Democtãtico, . ~·il do IRpal·tatnentD Federal de Se- XIII cio mesmo artigo reduzmd-Q..se ( 1 "' ""'n~-n e_ ovl}ent ' !.s$, .

1
- ·. '· 

. . l "'1 nnc P'bl' . vn~ as &egu'nt~s - , -3 . , •- l' l re~ lo{» e n en a-e se ,m ctuz.el .. 
A . tOm:nlgaç~o. , I ·• rr, ',.a • u. ac.~J c ,_. •. de 44 ~re.- 1 os. cargos ·~- ro essor ro.c;) para Fuil.Ções Gt·atif!cadas, 'Or$. 

V , •l· ! mocHf1.,.açoes. _ _ Ca:t.edrâtico, padrão O, Q.o ~L~ado. Qua.- 1.000.000.00 mm tnilháo de Cl'uzeiroS) ·. 
Ns. 406, 411 a .;..3. e 415. en~~,uH10 j a) sapat{JS -e llH}i<t.S pretas; . dro Penmlnen~ -~o. ~rmstérlO da para Mat-erial _e crs 35-3.100,00 (tre .. 

aulógrafos dos .::.ey;umtt>s . prr,Je .• _rs- de 1 . . . Edu:açáo ·e CuJtuia. amma. referido, zento.s. e- e:nquenta e. tri's mil e- cem 
lei: ! b) quep1 branco, oon! JUgula~· dQU-. deati_n~do .~ Faculchde Flummense_ de cruzeil·QS) para- Se-rviços e EncargoS, 

nda e ba_se {pala e !lta) p:rêta. _ 1 Medicina. _ transfetindo-se :13 para. a 1 de a,c.õrdo com as d~~hnina~~o cons-

Proieto de Lei da Câmara 
n. 58, de 1958 

§ 10 E' ai ol;cl l. ~ Ó" C>l.SSC·j ~aculda.de: Pluml,nen_se de Pd~ntolo~ rtante no qua-dro anexo. 
• .,_ > - -o o 1

· o , g1a. cor::stltuidas :pfla present-e lcl. . j . - . -
~te. I ... · . . ._ :Art. 9 ". O Reitor da Universidade 

f 2" Para SC''Y',..O in te· no Rad'o- Ar.t. ,->? Os aturus as.sisten~es, refe-l&o Paranã a.poshlanl os HLul<'~ dílS 
n-o 2.S17,B DE 1957, NA CAMARA.j ih . ~ L~ ,; ' L ' d 1'~0Cla 27, e os ruhcionário.s a.dnunis-IProfe~or-es Cutedráticos que PRH:am. 

•· ' 1 pntru a e_ se~VH;o r~._e.11o. n_o~ lM trativos. da_ Tabela Numénca de .Ex- integrar as Faculdades d~ta rmnvei·-
DOS DEPUTADOS; 1 de calor mt.n..~ se~ a pcrm1hdo oi ü-a.numenínos-Mem3all!'i.tas do ]l.filli.s.. 'd d .- .1 1-

1 

I d bl - '·~· e . d .1 # " _ --,- .... :-z a c cr1a-uas p-:;1· esva el. 
. , ~ Sr ~de da W5fl . e u.sao lreJe S\ er erh•O C;)m I térw da Educaçrw e Cultura. que wr-1 ' . 

In.cl'l!t 110 SeaLÇ5 q,_ d"" a;o ~ te platmas ve:-ctes €. gravata prêta, semi vem ao nnsino das, cadeiras privat1,·a~ Art. 10 A FücnldR.de Fium.-rlen.se 
• A_enmautzca. no pos~o "' t : 1 o dolman. (dos ct;r.,-o~. alwxos! de Odoní:olo~pa, e icte o ..... ontolog~.a. miada por esta· 1e1, 

nente, aR en!cnnenf~s que. m_ e 1 "- 0 • ~ de Fa1má1'ia. da Eaculdade de Medi· jC<ont.nua funcionando nas C:.epcndên .. 
graram a E'ôrça Ae1ea BrGS~lezra, t Ar~. 2. O.s uru~mmes selao ~on-1 clna da Universidade do Paraná e de 1c1a.s da Facu!dade Fluminen=:~ de Me· 
duran~e as opera~·õe:; de guerra [ fer.clona.nas c;~· brnn f'$pecial de cól~ Oc!ontotogw da í Fac-!.tldnde Flumi~ / dlclns onde vêm scndfl núJI<:traUoS 
1w Ifa1Ja. •1 v€r~~i co;n 

1
LISO.s a?.UIS,

1
segundo 

1
° r~ense d€ Medicll!a :;erão ttansfert- 1o.c; .seus cursos anexnS at-é qt~e se ms-

O conDrcs~o ~Iac!onal d~r~ta: ~1~ ~a:a~~11'1 ep~~~e~Ht~ela~~~~
1~~:::~a: 

1 
dQs para a;, respect~va,s Fttculd['.des f1 t-alem em predi() Pióprio. . 

" • \ - "I' const1ttudas pe!n. presente IeL t E t 1 · , , ...... ,. · . ·· 
A"t 1 o <:::::;:; 0 inéluidas no Servi"'o .

1
oom frisos de cõr ca1Zrt, luvas brnn-, p , , f ,·.o~,;,. ~., 1 . _- Ar .. 11. _ s.a e1 ~.1.~.a cu v_1g~lr 

. . . --~ '-( t . 1 d . arc.~ta o .,.._vof Os asst.'-~en e.s, 1e I"' cal" d-"' .. ua oublJC"c..._,D. 1.,.,\~g;das d_e qaúde da 4erDntllltic8 na situaçãn cas. sapa .as e em os e vermz, pan, f"r·ncCa 2• "U " n 1 d -'- ,.,_ -... .,. - ", ... • ~ ." ' .._,, · · · · -' · / . - . 1 'd ~ "'e 1, " e s ... rve"m ao e s no as a.s CJ•o"'i"fas enl co"t">--' de cmwocada..s ~1s enre:·n1t:iras qu_e :.1- ser;'1ços esi?eelats, em. soem a .. es. vu cn.deh·tt.s <: 1mUns, !to en~!nn !Ufiàico el ' · ~-,..~,_ ·: --L- 1• 

teg:raram -a ~orça_ Aere·;~ Brasr!eint.

1 

par a_ pass;10 · . • _ . "' .• )~-dantvlógicn cu farmacéuticn dt::s-.:e C,.mie:l:i.o de R-ed~'.-~i'/1. em 14 di! 
flur:1nf.::; as op::nu--oes d.:! guerra na A~~- 3. A. COlp:>HJÇao. fo:~ec- 1 ~· oue a~~im_o d.e-Rj~rPm nocth·~-·O t.r:::.ns- at..I.J d(l 19-iiB.- AIJ9'-/.r BtJ.,..:~os. Pri­
Itáta. ·.-os a.nos de 1944 e 1945, no an':J'!t!lnente, ~ .~a~ia g:uaroa~cn>ll _dUISif-f'"~nc!a 1:-.~ra 11 ~ Fa,.,.ul·d:a:cies con.~ti-\Stde:1te, - Me5e{J·n.~ deto. _ AiO-f!!sO 
pOsto de 2.0 tenent-e-. · umrorro.es dt, cõr verct.e (brim) três 1 

1.uirlas pela p;·e.seite lei. ~ · ·Arinos·- Lopo cDel7Lo. - Bias F(· rtrs 

• 1. J 
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Quinta-feira '\ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)" Maio de 1958 65f 
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QUADRO A QUE SE r.~ERE O ART. 8.' DESTA LEI -1 da ... '" c ,nst.anle d-'J art. 7.•. e sôhre 1 vimento da indll:stda de cDn.stn:çii.<.,j 
_. o § 'i_<l do art. 11, d:.::p(lsit:vDs que. lHIVfti n-o Pais. 

Pessoal Permaue.nttJ 
I 

p~·,,f€SS01' Cated:-útico, paarau ··v t.l'. u. u. i".) ••••. ) 

Pr,,f"essor Catedl'átlc, •. pa.à.rào "O'' (F. F U. P.l ..... \ 
As~istente, padrãt) "K" 1U. P.l ...................... ; 
i\S:;.ist-sntP. pad1·ão "K'' 1F. F. O) .................... : 
Biblictecár:.o AU.'l:ili<H, c1a.sse ''D" <U P. l ............ 1 
Bibliot-ecáriu Auxilla.r. cla~se ''o·· tF. F. O.) .•....•... 1 
Datilógr~\fo, cla;,;s~~ "D'' í. U. P.) .............. , .• , .... , 
Dntilóg:raf0 , c'a!:!:-e_.-"D'' (F. F, O.l .................. / 
Inf-:petor de Aluno&. cla::.se "E" ~u. P.l .•...•.... -..... \ 
Inspetm· de Altm(J.S, clast:-e '·E'' tF. F. O.) ...••.•.... -I 
Instrutor, padrã,-, "I'' (U. P.) ...........•••••..•...•. l 
Instrutor, padrão "I'" ~F. P. O,j ...•..•.•••.•.•...••. ! 
J.,o.boratorista, cla&'iC "E" JU. P.i •......•..••..• , .... j 
Labnmtorista, cla~e "E" <F. F 0.) ................. ~ 
Ofi;::in.l Aàminisõmtivo, cl2-t.se "H" 1U. P.; ...•••••••.• 1 

Oü·~i-;ü Adn1il1istrotlV!·l. tlRSSe '•H" tF. F. 0,) ..... , .. ] 
qerve-ute. clas:::e '·A'' (U. P.; .......................... i 
S<'n·-c:nte, cla~se "A" CP, F. 0.) ., ..•........•••....•. ) 

Sntna .......•...•.....•...........•.......... l 
i 
\ 

1 De:/pe..<:J anual i c._.nsictero contrârics aos int-erê'Eses na-' · 
-- c' n~: ·f d -, Art. 2."' O Fundo da 11~n-hü1,1 Mer .. 

- -- 1 -~·- cii>. em ace- a5 razo-~s que pa.S.St> c~nte será constllUido; 
1 a e~;p-ot·: 1 

! A exp1 <'S.Sào vetada e bem d~ \'f't , • a; do ~rc~~to d~" ~~xrt d~ _Hen~...-
1. 2:::-L OGC,:J.O · _p.,~:.c. !1-~1 aves llHZ.. pt e~r.ção tstut.1. ~ :~?~~ :~a ,:r-.ta. ~-;,!~a ~L1 ;Y,2t<> r: 1 t. a: ~ 
1.'&:?:4.CGO.OG unpe-dlr a utHizacR., rlf> ontrcs recurrosl ..t.n:.c:laac.a P~l_"~ em.p.-e ... as dt: n,~,~e 

. HH .<:OO.l!O , que não o pruc!uL, da Tax~-t de R-eno- . ;:::~ç~:a e."t!·~~~;E'l!'~~. p-:-:_:~."> d"'
1 

;:::opnc .. 
5;j2.COOJJO I vaf;?:Jo da Marinha Mercant-e, para a: da?e. da.f!ma? e tamhet~ pe."O!:\,.anna .. 
144 .ooo,oo run:Jrtizs.ção d-e fínanciam~ntos cJnc':!-. d?.e! I_laCtona:s que _opctem nB~tos es--
72.!.:00.00 J didos à ccnta do l''undo du Mat·iuh!l' tr:w,elros afletadoR, 

288.000.00 · l\~ercante. AE.'iim, o montante de cada) bJ de 32"·:-- rtrinta e ctois pur çen· 
144.000.0{) I fmanc_::unentu ficaria limitndo à im- to1 da receit::~ da ta:-:n de d':o'.,O\.\C\1{) 
312.0QO,OO \ pür-t-ânc:o cujr. re.sgat.e p 1deria Pl'oc:-.s-: adunneinJ c!"i.1d~ peb Lei número 
15ü.OOO,OO f sru·~se cOm o pr(.Jut.o C a Taxa de R~-; 3.2-t-1., de H de agó.'ito dt'. 1957· 

2 .l84.c-oo,oo i novaçã-o, arrecad-adn nn periodu fixa-~ . • ' 
1.092.000,00 dD para a liquidaçã-1 dn empréstimo. c) dos ju.rcs. co~tssocs_ e _oulra.:~ 

624.000.CQ : Tal pPriodD. _õ_bviamen~e-. n~o d-~yerã, ~.:;~eJ~:::..s lt'st.u.,:~n~;c:; uR Rphl'aç~\o ,d ..... fl 
312.000.00 I exceder o da v1da pl'uYavel ua emoar~: te ... l!lSOS d<J p._opLo Fundo, ou aa cxe~ 
39a.400,00 cação, 1 cuçao desta Jel; 

19~.2QO.OQ i Desta forma, para a .[l(JUislçãn cte 1 d) àns àotaç-õe~ orç-Hme-JHár:a.'3 qtl~ 
182.400,0-0 1 navío.s de longo cUtS<), estaria -a c.,- ·

1 
Ihe foretlt a_t!·tbtnd.ns tto Orç,\m\.·nt..:a 

91.200.00 I miss3o de Marinha M-ercante obriga-da Geral da Unrao; 
___ "___ a limitar o financiamento a uma ?e!.~ e\ da,os importáncias oriunda.'> do 

10 3{}3._{}0,00 I q!::lena p;a.t·çe-la do pr-cv::~_ da_ embarca-· cumprimento do dispo.S(!J no ar(. ti. 
, çaD. dad .. que a am(lrtn8ça~~ d<t s-eu J _ ~o • . o 
i valor !Il~:bn1. exclusiramente 9om o ~ :>. , e no art. lo. § 1. ; 

i 
3 J)in'tol', símb.,_,lo- FG-1 .........•.................. 1 

211:; ono 00 i prC:duto . da Taxa de Rt'nnv_aça_"O (de I fl dos !>r~.ldos anuais pOrvC'nt\.\1'.\ 
H~. oOo'oo ; ~an:.n- rn~e1_ n-este. casol. c:ng~na !?e.- apurados .Pela Comi.~são de Mat·itw.-t. 
, · · ! nndo mmt-,1 ~SUpf.'l'!Or a.J da VJda uL_ll\• Mercante no de-sempenho de su~3 
36 · 000.00 : d_a _ emburcar:a~. M-esm-o para a. a9u;- atribuições. 

'J Sre:ct.á.riu. símbJ)q FG-3 ..................... ·, ..... ·-I 
3 Chefe de Pt,naria, snnlx>lo FG-7 ...................... / 

I 
Snn1~1. ••...••••.•.•••••••••••••• - ••• • ·., • • -- · •• -- • • • -J 

! 
I 
I 

;\ÍHteríal pennanentc t" de c.,,nsumo fÜ. P.) .•. , ...... ) 
~Iaterial pennnnente e de con&umo tF'. F. 0.) •.....•. t 

i 

Sun1a .................... · · .. '. ··- · · · · · · · · · · ·· • · · · · .] 
\ 

Serdcos dt~ terceirms f' encargos ch·érsc-~ !U. P.l ..... / 
ScniCos de t-erceiros P. encug,os di\'Cl'so .. c; \F . .F'. 0.) ... \ . . I 

Sctna ........................ , · · · · · · · · •·· · ··- • · • · · · · \ 

1 s1çao de nfWlos de ca.b11tlgern trJu I 
39\i.OOO.OO. aprCEentnr-se ê.ste problema. se bem! § 1.9 Os rec:trsos, a 9ue se rerer~ 

1 qu-e em forma m-e-nrfs aguda. éSte art1go. serao recolhldD.s ao Ban .. 
1 . . . I co Nacional d-o Desenvolvimento Eco--
. Ee-tarw. a.5:Sllll C:d~1pr-onu:t1do (~ -prn- nômico em conta especial, sob n dt"-

ii-oO. 000.00 ; grama de rcnt,vaçao e exp;msno de· llominaçãu de Fundo d~ :\1arintH 
4oo.ooo.uo i nc..ssa f!ota mercant-t~. I Mercante. 

' A.inda mai.s, a expre,'>.'>ãü vetada po- § 2.• ;._3 Alfânc~c-gas e Mesas de 
.OQO.OOOOU f d~r1~ o~i~r q~1.e. us .en:-pr~Eus de c>J.ns=! Rendas recOlherão,_ dÜtrütmt.>nte, !O I t~ l~~a~> t. tepa: os n~vals ;ossent bene Banco do BraRil St A, ni2diante ~t;.,·t. 

I 
flCial'l~~, d-e- fm~:n,clamen.,~ _91;. Fund~ 3::!';(. ttrlnta e dois pol' cento 1 :;-..~, 
da MlL~ha Me1cant~. coJ.haum~lCnL az ·ecadação da taxa de de!;pnc-lo 

2:-Jii -400,00 . n -~ que. Ué' trt::?o e~~re~so. lh:>s tacul- aduaneiro, P'<"ITu c-ré-üit.Q do Banco N•1· 
L. •. 700.00 I t:.un ont-r~~ diSDt:!'atn·o~ da. lei. - Istn ciona.l de D!!senvoh·imento Ecot!hrn:co 

porque ta1s empr:sab na o dtsporao da _ Pundo da M~u·inha Moen:antt!. 
353.100.00 1 Taxa de Rencvacao. para llferecer c-o-. 

----- : mn meio de pa::;-am~nt.o. ; Art- ;p Ô.s recursos do 
Total • • • . , ........... ,. ............ 1 12.052.300,00 I P t 1 d t d . rvia.rinha ~detcantc se:ão 

••..•....•.. , . • . . l l tol' cu lo a .o, se man r n o para- J pela Oonnssão de :..tnrmha 

Fundo c-u. 
aplicflC"..C!3 

l.Iercan,e, 
·---------------·· __ ---------- _ 1 g.rnfo H.tado .~s f~vo:-es __ camblD.lS, se~ exclusJvarneme . 

. C' , ! ,.,- , l" Com1itnicã e Justiça de rdt!cnçtio c ('ui- -~ nam . C\·nc~dlccs mdt!~·enieme!l~~ . a I . 
Ag on.-l,~oe:; f _~ - 0: ' capaclà::td!' da empresa beneftc1ana. I - Em mn~.sl.lmcntos-

~~~ra, de Sc-rJ:r;/)' PJiblH·o c ele Fmanças. ( rm de<s~<"ôrdo muitas vêzes com ns. · _ _ 
- -- - -~ ---- ----- -----· - -- c:·itéri ·S para. ar;hcação dos recursos a 1 na _compra ou ccu--:tt·uçfllJ d~; 

L 
· d C· 'I priednd,{' da Unifio Federal. núweru, c1o Fu1~d(t da ~Útri~1ha Mercant~ e da I e_m~n,:caç<àJes ' 1,~ 1 -a _

1
:;<;d_edmpld'êsa.s d-~~ :~..-.~ 

Proje1o de eJ a amara lo. da Qundra n.<J ~4.. do Proj<!lO Úl'-' Taxa dE" Ren-ova~ao que a lei est-u- \egaçao e p.Opl ~ a e a UUJa<. 
n. 61, de 1958 lbanístico n.'> 3.65:~-41 da PJ·etcitra doi belec-e. ~ b) no reap:ll'elhnment<l, tl.:l r.::cupe-

(~.<• 2:.S'i;l-C _ lS:5'i, NA Distrito Fe_d~ral e ~provado pel~' De-1 Adem3is. seria consa~rado. p .• r t.em-f.t'~ção ou uw1!101:ia das cor~dil;ôe:, ~~r.· 
CA:VlA.R.A. DOS DEPUTADOSl I ereto Mum?Ipa1 11. 7.197. de 26 rle po hldi'têmlinttd:,, <' atual "statusltncas .e ccononm:as ~a~ emba_n·açr1!.'! 

. . , tl~zellJb::o. ~e _1_~41. par~-. o nm . dt 1 quo•· 63 Jll[l.l'inha mercant-e. ~icando I pe.rtenc~ntes_.~<;- empresa;! refendéls tl<\ 
Au1oti.za (, ~v_def _E:recutrco _a~ n~_le_ .se1 consttuJdn <t ca~a elo FcLu-

1 

vedado 0 ac-e-s~o d-e novas empJ·esus na alm-ea dllteiJCr, 
abrir. pelo Muttsteno da Afln-11 Vlano. · d · t .· d t ·t · · · R. ' 

1 
'd"'. ial' de m u;;-~la o ran~p(l1 e pm agua. -e-

1 

C\ na const1·uç~o no rcan~P!'Hl .. 
cutu~·n,Ao crp 1 . 0 raes::~ilia.r ai At·t. 2.<>.A constrUção da Ca;,a ào ulmente. ap-enas~ nrm!td?reB que_.i_á m:'!nto ou nm:oliaçâo'de e.stale'i;·o;:,.rl!-
Cr$ •} .. o ... y.ocRc.ooa'z di>". 'fon·r·e Clo 1 Fer:oviát'io deve1·á ~r iniciada no i ovemm embarcacõ~s estanam ha-bli:.-

1 

que~. carreil'a'- e oficina~ de rem1n _. 
Assocwt.:WJ ur e n s - d · • · 1 d d · .· . · t• · 1· • ·: - - -E i d d• Min Gerais aJpra7o e 5 (cmco) anos. a r_•oiLRl'l .a 11S a a :qtmn Df\Vl.'\S .no_ ex cl'lt•- ped-encentcs as ernpre~·as nav0-1!-, •lt 
ros. 1 

8 _a 0da c b /:s8 /o Pa"rc ~e da. data da ~ublict1çâo dt:Sta ·]e!. !j Fr-ustar-!;t-13 um d1JS ~na1s un-po~tan-1 pl·ovit'tiade da Uniáo; 
cone_ 11sao s o r .. _ 1 • • . • tes objetH·ns da. Iel. seJU o de e~tnnu-
RegJ~n~tl ela !EX1P-nçao Agrow Paraglw.lfo unico._ Caso seJa expi!'a·IJar a anll}!iaçãn da atividf1de priv~da t d 1 na subsc1·ição de ;H'fle.~ Clt> li''Clt' .. 

Pecua. ta Judust.nal. d? êss~ pt'aJw_ ~ _nao tenha sii.? P!'O- no camp-o' da navegacáo merca.nte. idad-es m~cimoai.s de na>·.'gnçao ou. 

O 
" . 1 d t Vldeucw-do o \DlCIO da c'J-ns-rtt<:ao re- . . " c.-ot:.slíruç:lo na\·aJ; 

Cong:'esso "'::~cwna -ecre a: verterá o t-err-eno doado à ·prOi_Jrleua- Fmalmente emprêsas que somcnL I . 
Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au- de da Unlão Federal. possuem c-mb:u·caçõcs que não tran~~ C)_ na cnnskuç:t<;> d_c n·1r!o:: r \!'~-

torizado n abri!·." pc;Jo Mini.'>renc G.H portam cm-ga. c 11n(, S'?.iam as ex-clus1-, taleuo.s para a pl'Oi-Jna ComJE.sáo ae 
Agrfcult ura, o crédito esp-t:cial de I Art. :L 0 &.<::ta lei ~ntrará em vi<o;ot vam.ente para passageiros, nã() q-or.a-jM~uinha_ Mercante. quando Õf"'-ilnatlCi.:s 
Cr$ 5.000.000.00 (cinco milhõe.s de; na data de <;Ua publicação, revogadas riam de cambiai~ para renovação f•ll :1- postenor arrend~Hnentu ou veuo::~. 
cruzei:os 1 para auxiliar a Associa-.,:.10 as disposições em cont-rário, ~ _ d - rr- t I 
Rural de Montes C1a~os E':">tllõo de e-x:p-an~.-..v e- sun ~c- a.. , 11 - Em finn.nci:unen: 1s n emprC:-
Minas Gerais. na concl!ISilo das obras A.s C<lmissões de Constituição São e.sta.s as razôe..'> que "me leva- i sas nacionC~.ls de nav-egar:Ao ou em,s~ 
do Parqu-e· R-egional da &.'Ci)o&çG.o e JUstíça e d.:.: Finanças. ram a t·ota.r parcialmente (J projeto trução ou J''!'~n·ação na.ml, prhnd.tg 
Ag-ro-Pecuária Industrial. em cau::tt a.!= 0u:ü:: orn suhmeto à ele- ou estatais, para: 

vada. nn-re-ciat<ão t\<'1~ Se-nh,)res Mem-
naA~\ita2·~-~ ~l~~ ~~b~i~~1~~~1~á r~1~0J;J~~ Mensagem n. 48, de 1S58 bros dü congr~ss.-~ Nacional. 
a3 dlsposi!;óes em contl."ário. (N'UMERO DE ORDEM: NA Rin de Janeiro. em ~ d-e abril de 

a) compra ou co!:st-ruçf,o dô ~:-n.• 

barcações: 

A Comi~ão de Finanç:1..'.:_ 

Projeto de Lei da Câmara 
li. 62, de 1958 

PR.ESIDl\WCIA: 83) 1!}58. - J-uscelino KubilsclleX·. 
bl reaparelhrunento. recupcracJn ou 

mel orta das c<lndi{.:õ.Z;;; técrnca:-. o'..\ 
'! E..x:celf'ntlss:imr, Senh•Jl' Presidente du PROJETO A QUF. SE REFERE o econõmtca.s df' embarcações; 

, Tenho a honra de com uni cal' a Vos- Cria o Fundo ria Marin1ta- .).[r r- J ll.I:~1Pliação d~ eswleit•os, diques, c,\\-
Senado l''ederal. . I VETO c) 1 coru;truçáo, r-eap:.relh.rtme.ntt~ ou 

I sa E."cclêncía que. no uso da aüil:J.ui- cante e a Taxa de Ren.j)r-.:tt_·do 110 1 1·~u·as e oficmas de rcparus d:l Mrt-
(N.o 2.620-C - 1932. NA çã0 que me confere ds arts. 70. S 1°.[ .Marinha Mercante e dd ol(~fltsl·rmha Mercunle; 

~A.V1AR.A DOS DEPUTADOS! f e~?- ~!- ~a C~nstitu!ção Feder.al, re- 1Jr0!'1dénc1qs. d) aqutsiçllo cb m:~teJw\s ::~r~ 
D 1 . d d d : S,\hl. v .. ün, palcin.lmwt-e. o PrOJet-o det O Cong;·es.so Nacion-al decJeta: lcon~truçHo O'l •ecup"'l'r'wão de elll~}:~~--

_o_.a t~rren? e v:opr!e ~_e .-a Lei da Càmarl'l n.() 1.9€{l, de 19'5(l (no\ • c:,v:Ões da Ma'.·inha LM.elC~\l ... \e. 
Unta-a F'edr-lal pa~~. consllu{:ao, Sel~fid(). n.0 194.-571. que cria o Fundo Art. L" F1ca criado um flllldo de · 
d.a Casll elo FerroVlaTio. I d.'! Marinha Mercant-e e a Taxa de Re- natUl'CZ!I contáb•l, denonunado Fundo I!I ~ At-e 5-'": fcincn por cer.t~ I rf."\ 

o congnsso Nacional decreta: novação· da Marinha Mercante e dá\ da Maün::.. Mercante, destinado~ ,, j i\tre-cada,ç1io ttnual do FlllJÓfJ, no 'n;,-
l ont-ras prnvidêncin.s. J p1over recur.so.s para ~ renovaçao I telo dos sêrv!ços da Conus ão de t\'!a~ 

Al:t-. 1. 0 J~' doa9o à União dos F'e:--/ Incide 0 veto Eôbr-e a €Spressão "... Ampliaçli-o e recuperação dP. frotl\ rmha ~1ercal't-~. que- Ílt'a antml7 H--

. rovlanos do Bra.<:.l o t:rreno de pr.:>-. o s-eu resg-J.te, asse..:-urad0 nt:·avé-s' mt:r~ante nadonal. e p::tra o de.oen'/01- a CGiltr:ttar p--.':SSOal e .s.:n-t~o,:; ;.:e,:L")-



I 

~~_G;;!:2.trf< 'ra~1 ~~~~~=~D=I~Afl_I_O~D,:,O~C-O_N_C~R,.E,.S=.SO~=N=I\=C;,.!O=N=A=L"']j·=(_S=· e=ç"'·~=~-=~-;,.1),· =_,=~..,===M=a=lo=a=e=1 9=5=15~ 
aário.s mediante a;.m:;vay_ão do Or~a-; q~a!que.r ~ntbs.rca-ção que o~~ tm1 .recadadc· pelas ·mpr~aa de proprte.- 1 § 2.• O prQprletãrlo. de ·vâr!as em.. 
m-ento da com:..~sá.Q p!.'lj Mln!St:'t) a• \ po":to naclQnal M'fr~!\ ~te, un.~ taxa da de da Unlâo,\ pelas emp::-;lsas de I barta.ções poderá c2aer o seu álrelta 
Viação e o:.>ras •P..íb11c:t::~. . ! adccional au tn.te llq~uJ? àev~Jo .. de ll:.Jv~gaç- .. o estrat gelra e pelos arma· à Taxa. conespondente a rnalS do 

IV _ E:n p!i!ru:o.::. à con.sttuçà.:.. i acõrdo com o c?:J.he:;nrt-nt·J .:~ ~_:L- c1C!·es na:acnab j ~m decorrência da u~ua. U..'lid,adc para 8SS€gurar uma .•;6 
nav.'il do PaiS, q).le ~o ultrap:l~s.:ml oa:4ue e ·o man.fe..-..o do n:n.o. p~lo ope:·a;üc• de na\fO.S e-strilngeir·:s a!n:- aplicação. No caso de as:soc1aç:~.o, ·Q 

• dit.el'ença ve:Wc:.da :n:re 0 cmto transporte de qualquer carga; tados. I produto da arrecada.,.;ão da t3.Xa por 
da produção naciona.l e o rn:ei,;o vjgo- r - saida úe pOrto nfl dc-hal. !lo § 2. o prodntoi arrecadado no.s m":~ ~;~~~ at·ms.doren poden\ tcl· apiicaçâo 
rante n'J me~·cado mt~:nacwr-.ltl. cGnércto de ca.bot.:gem fluvial ou 1a· CRso.s _serot c!'~ .. .u(aoo pelo B~ncv Nit- · 

§ 1.~ A CoinisS~o de Mai'i:.ha Mer- cus:~·e; cts.nal do DNK!).. vo~vimen_ to Eco.:<:mn- Art. 13. Cedido O direito à arrê .. 
cant-e poderá c~ucio~;.ar. 11 re,eelt(l tu- d , ,_ . 1 co em conta esP·eciul, sob o titulo de cadaçã.o futura da taxa, o seu pro-

H - s;;tda e POF-!'w nacJ,On::t ou ' Taxa de Renoval.;âo Ua --Marit1ha Mo:; r- dutQ ficará vln:ulac!o a·o pagamentct 
turu do Fu,ndo d:t. M.atinha M.erc~!\tC néle entraC...'l, no Gomercio c'Jm o ex· cante, e:.n ncme do pror,rtetárto ~ ca "'- empréstimo- ·gar~ntldo, at-é !lnal ll· 
pnra garantir empré~Hmos tJntrafd~ t 1 "' \4U 
para r.enlizaçâo do.s nrw enumera.an.s er.or. embR:car;ão cujJ '~rv!ço deu lugar ã quidaçâo déste, e o Banco Nac!on<~l 
nos inci.so.s I e li, dês~e artigo, .oem § 1." 0 montan~e da taxa set!t: arrecadação·. ., · · do D"....:envolviment-o Econômico pad.c·~ 
como para dar cobertura a nança~ a) nos ca.s~.s do inc1<;,o I dêste.r 'l:- Art. 11 . 0 ct re!to do proprietâno rá p:1gar dir.ct.amente ao creaor ~., 
pre.stadas pelo Tesouro Nacional ou tig9, 15% (QUlP~ ~or cento) do _reL0 

1 

da emba:·co.çáoj, (an .. lQ, §· 2,) a!J p:Jrozlas das imvortânc!as rec~bidas 
pelo Banco Nacional de Desenvolvl .. liquido; prudub da ;:;.r;· caê"'":!P .da_ Taxa JO na rorma do- art. s.o. ~ 5.•, pre\'1St~8 

1s ~ ....., no insb:umento de mútuiJ. mento Econômico em .ta empré,stl· b). nos casos do t::J.cU:o II d~t.c ar.. poderá ~er exerlqido- com autorizu.çâ!J 
tnol;. t.tgo, 5% (cinco por centoJ dQ frc:tt da Comissão df M.:lrinha. Nierca.rüt:, . Art. 14. A Comiss!\o de Marinlla 

1 2.• Na. concessão dos financia- Hq_uidD. Para rq.1licação,) ex:ciusivam~nt~:. Me:·cante só poderá recmar a ap1tca-
f · · I! çã.o do p'!'Oduto da arrecB.11cão -1a 

J:nentos a que se re ere o mCI,So . i'-2.o A obrigatoriedade do pagamen· G) ru _ co:np tt ou con.stru.ção ~e í taxa ou ~ CE."ssão do diroito ·à sua. 
dêste .nrtign, a Ooml.SSão de Marinha. to da taxa abrange a carga trans- embarcaçcx:s-;· ~ arre~adação futura: . 
l!P.rcant;e àet•e zevar em co!lsideraçY,o, portada por tôda e qualquer embar~ ih t 
como fator de pl>eferência, em igual- cação, u1vo quando se tratar de 1Mr- b~ no r-ea,pru . amen Q, 0~ _.re:ui?~· ro pata o.s fins do art. 11. a1L'1eo. 
d.."tde da.s demflls condiÇõeS QPe se,ie.m c.arlol'ias não sujeitas a despa(:hO ou raçao Oll In{!lh? 1'?' das ~onülçoe~ tee- a, se as caracterfsticas da embarc<l.~ 
estabeleqida.s, a boa tradição técnica, carregadas por em-barcaçõea com mt:· ~!ca.s ~11 eeonvl/:o:c2~· nao co.osldera- cfio n~o atenderem aos requisitos w1-

, financeira e adminl3trat1va das em- nos de 100 (cem) toneladas de re- ~as n:-.:-tas as fi(:;.sp._sas com reparos nimoz de ordem técnica e econôm1~a, 
prêsas. glsto. armaiS. l !· periàdlcflmente e.<;tab~lecldos pela Co~ 

•-t " t' 1 d 't b d d § 1.'' O direi~o do proprietário da miiBão. ou o seu preço não corres-
.~),[ · -,, A e 3 e ou -u !O e ca a ,. i 3·0 No ca,'io d~ incl.so II, sendo emb.arcaç:io ao~:ro.duto da Taxa :..en\ l, ponder aos valores. c-:>-rrentes do mer~ 

ano a Comis.!ão de Marmha Mer- 0 fl·ete devido em moeda estr~ngeira, f 
cante ~ub:neterâ à aprovação do M1- será ,adotada como taxa de conver- sujeito à cem ição da. sua. e.eura.' cada: 
nístro da Viação e C?bra.s .PúbHcas o são em cru~iro.s, para. efeito de cál..- aplicação ou ~.::âo o;rt. 12! p:a-ra liJ para" os flr.~ do art. 11. altne:\ 
programa de aplicaçaq dos recur.sos culo da. incidência da Taxa Q.-e Re· 00 fins enum~r d_os ncs~e .artigo. b .. se não ficar comorovadn a renta-
do Fundo da :MarJnlJ~ · Merc.a)lte no nova.ção, aque-la determinada pelo § 2.0 A-0 fim e cada 5 (ci~~~o) anos, bilidade do reaparclhamento ou da 
txercfclo seguinte. conSelho da Super1ntendência da e.xtingu-.::-se 0 1ireito ao rroduVJ da I r~construçào pretendida. 

1 1 ,. Dependerão da aprovação d~ Moedo. e d·o c-rêdito para a transfP.- Taxa arrecadara ne.sse prazo, St! Q A t 1 d. it d t 1 Minisiro da Vtação e bbnts Pú.bll r~ncia., p.ôl.ra o BrMll, de _fretes- auf~- proprietário' d~ embarcação não hou- r · 5 O lre ;() ao pro u n r 3 

~m cada caso: cas, n_dos em .. moeda cstrang-el.l'a por na- ver aplleado ao menru 60% ISf'...esent)l a~ec~dação da taxar acomp:lnha • 
YlOB brruu!e!ros. Por cento) do •;eu montante, ou não 'P- 0Dn-edade da em'ha caç~Q. 

al os investimentos a que .s.e retere o hOuyer m::·eJ.l.do. em garantia ·:Le G 1.0 A transf€rênc1a do dominio de. t 3 · 1s 1 · § -4.• Não havendo cobrança na L~ f' ,. o ar . .'\ lllt o ; oase da mercadoria trn.ru.portadn, 3 empréstimos c~traido.s para os m~ embarcacão. a qualqUEr tit. ulo, tmrJ•l-
b) O" flnancia~entoo a Q\Ie .. re- t . 1 1 "- ób- !ret QU"' enumerado.$ ne te artigo. O prazo ca transferência do direito ao pro~ 

... •·· "'"" axa sera ca cu a~ 8 ~.,. 0 e v acima referido ,.será contado, para ;...s duto arreca.dado, sem interrupção ds fere o art. ij.•, Jnciso li, de.sde que ser:l&. de~·ld<i segundo a tarifa .stl<l-
elevem a responsabilidade de um só belecida pela ComiEsão de Marinha navios em trá!~go a 31 de dez!'~Oro contagem do prazo referfdo no artigo 

J de 1957', a partir dessa data. e para 11. ~ 2.•. exceto no caso de · traru;!~~ 
mutuâ:r o a mais de: Cr$ '15.000.(100,00 Mercante ou a " ,5'ora.nte na~ Unhr:.s 9-""uéle.s entrad;,.. em tráfeg{) oos. te~ rênchl para o e.stran."eiro. quando serA. 
<s=tent~ e cinco mllhões <1e cruze:- de longo curso ~ 'i-"'" !'; ros) ; · rionnente, a. partir de. 31 de deZ"em- incorporado ao Fthldo da Marinhtl 

§ 5. • o produto da taxa será. reoo.. bro do ano erh que inidarcm luas \ M:erc.a.nte. 
C) os prêmios retel·ido.s no art. 3.", lhido pelos armadoNs ou seus agen- operações. t

1 
j § 2.o A construção de hipoteca :4~ 

l'imento EconOmíco ou seus repre.sen- § 3." Não se ~~.xtinguirá o direlto do bre emba:cação cuja taxn tenhu sido. 
incLso lV. · · tes ao Banco Nacional do Descnvol· I 

§ 2.0 As aplicações, a que se rl!f~l'e tantes, até 15 (quinze) dias após a proprietário daf embarcação, na. for- gravada deve.'1df>~·á da prévia. auton­
a letl·a c do parágrafo anterior, obe- saída da embareação, nüil easo.s- de ma do parágra(o anterior, caso a fal- zação .da comts.~ão de Marinha Mer-
<lecexãO a crit{!rios ge.rais estabeleci-. sa.b;,tag·em e ~xpnrtac;ão, ou. de che- tt. de apiícaçã? resulte: cante. . . 
<los em decreto c;io Poder Execuuv9 gada, no caso de importação. a\ d.a lnsu!)',~lência de fundos na ~ 3.0 A. alienação de embatcaçã{) 

Art. 5," ...'\tó 31 de março de cada ComL-:são de M lrlnha. Merca.nte ou 110 cuja taxa tenha stdo gravada: depen-
ano, a Ocmls~ão de Marinha Me.r- J 6." Dzntro d.o prazo t-eferiào no Banc·o Naeion~l do DeS€nvolvtmento derã da prévia liberação desta. Ser& 
cante preztaré.. contas ao Tribunal ·...e pa!"ág!'afo anterior, os armadores ()U Eoooôntfco pa.rft financM.-lo; também obrigatórla a liquidação da. 
Cont?.s da apllc~ção do.s recursos 10 ~seus agrntes apr~entarão à Del.,ga.- dívida nos casos de transferência de 
Fl•nào da Marinlta Mercante no ex~r· cia 1oc~J àa Oomi.S.são de Marinha b> dn ineapflcidade de os estalei .. bandeira de embarcaç!ío .que esteja 
eício ante!'1or. Mercante o compromnte do reoo- ros nacionais aceitarem a encom.en- hipotecada em C'Jnseqüência de em-

d da. e !'ill recusr Óf\5 autortdaóes \:es- "..J-1 ··-- Cl'l d"· 
Art. 6.o Fica 0 Poder· ~·ectttiVO ,11_ , lhirncnt.o a ta-xa. . t 1 d é . p!'e-"" mos !e1~ com recursos a- V<> ~~ .... . pon~1.vei<J pelo co:n rõ e o oom rc1o nesta Jel. 

torizado a dar a garantia do Tesouro ·1 § 7." Aqu~le qu2 receb=t o pt·odu~o e~terno a pedido de colocação da en-
Naciomd, até a importâllCh da Cr$ da '11\Xa do embarque será o seu de- camentln ll<Q e,Ute:rior. Art. 16. Os rec_ursos do Fundo da 
3.COO.OQO.OOO,OO (três bilhões de cru- positárlo ílté o efetivo recolhimento s:. 4.o. Nos ca~os do p~ttágrafo ~nte~ Marinha Mercante e o produto da 
zeirool. em financiamentos contra- ao Bancv Nacional do Desenvolvi- ;J ·Taxa dê Renovação da Marinha. rior, o prazo ~le extinção do tii._t~ito d á 1' tados pela Comissão de Marinha Mer- mento Econõm1eo ou a. seu represen- te d Mer~ante .sômente po er o ser ap 1 .. 
cante, ou pelas empr~.sa.s d~ navega- tante autorlzatto. oom a re.c;pons:abil1· S€rá J;uces.sivamen prorroga .o por cad.os na compra ou reparação de 

t I ir d U I< d d .. 1 . 1 l d co t deS.S period{)S de 11 IUffi) ano, enquanto b õe t 1 nd " ção e es a e os a n q;O, com a a e ClVJ e enm na e rren e a perdurarem as . caus<JB fmpeditiras em arcaç s no ex er or qua. o • 
Banco do Brasil S/ A, para os fUlS quaUdaae. ~ <'1 indústria na.clonal não estiver capa .. 
ào art. 3.o, inciso r, a serem ll"'Ul.. n le tnumetala.s. citada respectivamente para con.s-

"' § s.• o ntt·nso no recolhimento da 
dado.<J com os recursos do .PUndo da Taxa autorizará. a sua cobrança Ju- § 5-~ Elttinto o direito do proprie- truí-las cu~ repará-las, em prazOS­
Marinha M;:rcante, be'm como JJellt.S dicial pela Comis.são de Marinha J.'llier- tário, o saldo :~~xi.stente aerá aut-omà- e condições razoáveis, observadas M 
atuaiil sociedades de eoonomia mista., cante, em aç.§.o executiva., acrescido 0 ticamente incOrporado ao. 11'undo de exigênaias de soc1edade classifica .. 
&:.b contrôle da União, a eerem res.. seu nlOntante de jUf(ls de mora de Marinha Mer~ante. dora aceita pela. comiuão de Ma .. 
gatadoo com o produto da Taxa de l','- <um por cento) ao m~. além da 1 6 • Q a do "r'n!s"rr'o· d Mar! rinha. Mérca.nte e a critério desta. 
Itenovação por elas al'l'ec~dado. ~ · u n . o -"\'"- !>'(; a -

multa de 20% (vinte por cento}' da :oha fiZ'er e~;ênc1a.s doe con:Jtrução Art. '17. As emprêsas nacionais de 
Art. 7,0 os financiamentos conce- import4ncja: dev1da. naval que importe em aumen"t<l de construção ou reparos navais goza~ 

didos pela c-onütidO de Ma.rinhn Me-r... § 9 ... Não serà levnd.a em conside- custo de embli.'rcaçáo, correrá por _sua rão de tsen.;ão de direitos de 1m .. 
can,te serão protegldo.s pela constttu1· raçâ.o, para efeito da t}'l!:>utação no conta o ae..'"éspimo de preço corres· portação para. consumo e mai$ ta~ 
ção de -hipoteca ou out.ros ônus reais, ImpO.Sto de [tenda, a arrecadação da poadeute. ' xas adua.ne:il'as, exelusive a. de pre-
cm favor do credor, e o seu resga~e Taxn criada neste nrtigo. I 7.'' Nas quotas de dlvtsas conce- vidência social, em relação aos ma-
1l5Segurtldo através da cessão do r11- · didas pelo Qovêrno para aquLsiçlio <1e qulnismos, seus sobressalentes e accs ... 
reito ao produto da Taxa de R-:no- Art. 9.o A autorização para eobran- navioa no ~..+"tior, () erité:rio de dis- s6rios, aparelhos, ferramentas, 1ns-
vação da Mat1nha Mercant.~ (Rrt .. 131 ça da 'Taxa de Renovação da Marl- 1 1 

4
"' J aJ • trumentos e materiais destinados à 

desta lei) até o valor da importãncta nha Mercante yigorará. pelo pra'to rtbu ~~ào será propo-re ~:m aos nur construção, instalação, ampliação, 
"'utu.da. mínimo de 25 (vmte e cmcol anos e, meros de t:.one.ladas~milhas transpor-tadas pelas eJJ?prêsrul. melhoramento, funcionamento. ex-
~ . . .~f . . ~ d-epois dês.se pl'B.ZO, n~ será BU'3penAo ploração, conservação e manutenção 
~ !liagl« c umco. O:._ bel1li çon!lt~tu ! .senão em. virtude de lei especial. 1 Art. 12 .. o 1 direito no prottuto da de suas Instalações, diques, oficinas 

tlvos da garantia St!:rac, até a tm:1J I ' 
UquiUa.ção do financiamento, ~egu- Art. 10. o produto da arrecadaçA.o arreca.clação !ptura da Taxa podera, e carreiras, que ·chegarem no Pafs 
rados no Pa!.R a favor da entldarte da. Ta:xa serã mantido em depóSito mediante autorização da Comlss~ de dentro dos 3 (três) anos segulntes 
credv.ra pelo ~!1:ancian~ent1. 1 pelo Banco Nacional do Desenvolvi, Ma-rinha Merqante, ter dado em ga· ao infeto da vtgêncis. .desta lei. · 

" 
. _ . mento l!::conômioo e só poderá· ser u.ntia do pagamento do prtnctpal do~ t 

Art. s. Em substitu1çao a taxa ln.ll· movimentado com auiorízação da co~ emprf·stimos contrafdos para <l8 fins Parágrafo único. Todos os rna ·e~ 
utuid:-. pelo Dec-reto~lei n.o 3.100, doe miMão <\e Marinha Mercante. do art. 11. · dais e mercsdorias impo~tados pe~ 
'l de ma-rço d.e 1941 (art. 8.0 ), alte- f t.O A au~orização -depe-nderá dal las emprêsas de construçao ou r~ 
rado pelo o-:creto-let n.D 8.595. de l} § 1.• Constttutra. receita do :Fundo condi!;ôes do em~é.sii1no e da aua naros navais, ibcltúdos nos _planos de 
<1-e .sct~mbro de 1941, o r'lrrnador de d:r. Marinha Mereante o produto ar. -aplicaçfto. reaparelhamento, desenvolvunento ou 
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instalação aprovados pela comissão I ~ OS vencimentos da. aposentado-~ 
de Marinha Mercante, exca:to os que l'ia setio tntegra.l.'3, se o functonó.rto 
tenham simllares nacionais. de qua- conta-r 30 anos de serviço; e propor­
llctade eompi·ovada pelo Instituto NR- cionais, se contar tempo men<n·; 
cional de Tecnologia, serão desemba- § 39 serão integrais os vencimentos •

1 
l'açados m~diante portaria dos 1ns- ita. aposentadarla, quando o · tuncio­
petores dss al!ãndegas. nário ~e iil\'alidar :rnr acídente ocor-

Art. 18. mcam os estaleiros- na- rido .w serviço, por ruolé.<;tía prf"f "- • 
cionais, de <-onstrução e reparos na- f'ion.al ou,. ~r doen7n; l~ravP. r:- ~a~) ~t 
vais, equiparados aos estnbelecimen- ou mcuratel C5})eClilCada er.1 \e1, I 
tos de caráter público para o únit-o ~ 4'' Aten. dendo à natureza '!.:JP::-cial 
efeito de promoverem, na forma da . do servioo. poderá a lei reduzir os 
legislação vigente, desapropriaqão t limites referid·os em o número li e 
dos bens ne::essárioa a seus serviços no § 2<> dêste artigo.'' 
e instalações. I 5. A$ três modalidades de aposen • 

Art. 19. Dentro em 60 rsessenta) tadoria - por invalidez, compul.!:ória 
dias a partlr da data da. publtca~ P. facultativa - possuem tratamento 
ção da presente lei, o Poder Exe 6 lega.l próprio, in.suscettvel _dê gerar 
cutivo enviatá ao Congresso &aclo- qual~uer oont\lSM. Assim, M proven· 
na.l Mensagem propondo a rcestra- tos da nposentadOcta no ca.so de inva­
turoção da Comfs.sã.o de Mart.1ha lidez são proporcionais ao temJ?O de 
Mercante. a fim de n.p:u-elllá-1~ me~ servico, exceto quando determmada 
lhor para a. aplicação do Fundo da PQr acidente em ser~:lco, rr.olést}a pro­
Marinha. Mercante. fissional ou doença especificada e.!Il 

Art. 20. O Poder Executivo, ao 
regulamentar esta lei, discriminará 
as condições de concessão de em­
préstimos Ptla Comiss.ã<> de Mnrl· 
nhtt Mercante e os critérios. gerais 
para aprecUlção dos pedidos de apll· 
cação do praduto da Taxa 4e Reno~ 
v~ção da Murinha Mercante. 

Art. 21. F.ica destacada do Fundo 
de 1\olarinba. Mercante. de que trate 
esta lei, a importância de 

le! ,caso em que os DTOVentos seraa 
intl::!~eJSy qualquer qtle seja o tempo 
de Serviço; no caso da. compulsória 
tão sempre proporcfona.ís ao tempo 
de serviço: na aposentadoria facul­
tativa, o 'functonário, ao comPletar 
trinf.a. e cinco anos de serviço, p<JSSUí 
tempo mais do que o necessário para 
lograr proventos int.egra!s. 

6. Por outro lado, atendendo' à. na tu­
reza especial do serviçO. a Cún.c;titui­
ção Federal permite que se reduza o 
lbmte dP idade para permanência 

um absentelsmo obrigatório em 1 8ala das Sfssõe.s, .;,m 110 de abrU 
determinado$ ser\'iQO.B mantid:osl de 1&58. - r..tna de Mattos. -Cunha. 
pelo Estado.· .Mello. 

N:!o se pede compreender que O SR· PRESIDENTE: 
o F .. str Jo concorde cotn o ~.-resct­
m~nto, dia a dia, do cor~t 1 ngente 
dos servid·Jres perfeltam 1:t.e vá· 
lido ... , que pas.:lam para t .naUvl· 
d":?de o.inda tm1 condicõe:::~ rlc- pres­
tar exr.:elentcs serviços n cau.sr. 

lteoebeu a Mes.a dois ret1tler'1men .. 
t"?a de informações, (Pausa), 

São lidos e deferidos os se~ 
gutnt~s requerimentos 

publica por \'ários anos, Requerimento n. 128, de 1958 
Qualquer redu~ão dos pttiodos 

fixados no art. 191 da eonztitui­
ção Fedeí'al, para não 1t qe er ... 
contro nos in ter@sse3 naCJ.onnis, 
tteve ser estudada obJetivamente, 
com o !im de determinar em que 
condições St) reCDmencia in-stituir 
para ce-rtas profissões do servt(':O 
·Ptlblico fedem! o beneficio- de que 
cagtta o'§ 4'; do referido art. 191" 

lO. Assim, maJs uma vez, na pre· 
servação d::~ intang:ibilidade d.J regi .. 
me de apo~-entadoria dos funclonários 
ch·ls da União, já contem:plado.s coru 
0.'5 diapositivos constantes do Esta.tuto 
dos Funcionários Públicas Clvi9 da 
União, vejowme na contingênCia de 
vetar, p.a.rclalmente, o projeto em rc~ 
ferência, de modo que Beja a.S3egura .. 
da tão sbr.1ente apo.sentadorla com 
vencimentos integra.l,s aos v:lnte c 
cinco BllOB de sel'Viw para os que~ 
nêsse período, trabalharam em con· 
tato etetivo com expl~ivds c gases 
venenosos, ou S<lb a. influência. dêles, 
em amiblente con&detado insalubre. 

Na f·orma do Regimento e por tn ... 
terno.édlo da Mesa. do Senado, solicito 
a.o P.ode-r Executivo aa seguintes in· 
fom.1.a(jôe.l a serem prestadas pelo 
Instituto Brasileiro do Café n .B .c. J: 

1. o Se o I:SC fêz êste ano. qu.a.J .. 
quer fi:nanc!arnento, erttp.rtstimo ou 
al11antll.mento a.o Govêrno ou ao Ban­
c0 do Estado dn Paraná em dinheiro, 
en- UtulOs ou créditos; 

2.o A quanto monta essa oj)etaç5.à 
e quanto já foi entregue ou remetido 
ao ~tado d.o Paraná, t:::>r conta da 
mesma.; 

3. o Se foi entregue ou remetido 
em pe.tc~las, quais as importâncias, 
datas. int-el'mediárivs e fonnats de pt.t­
gamenta; 

4.0 Em que dlst>Osiçõe-s legais 011 
estatutá.ttas, resoluCXies de Junta <J.u 
Diretoria dO' lBC se baseou ês·te pa!'a 
fazer tal operação; 

5. 0 Se o me vem fa.z.endo CQ:tl.1 ou .. 
u·os Estados operações semelhante,':! 
ou bE esta é a primeil'a; 

Cr$ 20.000.000,00 <vinte milhlies de 
cl'uzelros) para a construção da &· 
cola de Marinha Mercante do Rio 
Grande do Sul. 

Art 22. &;ta Ie·l entrará em v~or 
30 <trinta) dias depois ~e publl.ca· 
da, revogadas a3 disposições em ~an~ 
trárlo. 

em atividade e o tempo de serviço lL São essas M razões que me le .. 
mínimo para obter a percepção de varam a Vt~ta.r, em parte, o proje~J 
l'fOvento.s correspondeut-es aos venci· em causa., M qUais. ora. submeto à ele.. 8.o Em que leis ou autorizações 
mentos itnegrais. vada considt!raçiio dós senhores Mcm- estaduais se baseou o O<Yvêrno do 

bras do COngresoo Nacional. Estado do Paraná tm!'a contratar 
7. Entretanto. o projeto de lei em c:om 

0 
IBC essa operaÇão de c:z•édito 

nprêço permite que a. aposentadoria Rfo de Janeiro, em 24 d:e abrll d.:! -t se essas leis ou autmizações consw 
compulsória passa ser concedida com 1958. - Jusaeltno KubltJc:hek. tam de con}fpromisso firmado entre 
venciitlentos integrais aos 50 (cin· P"~ ETO ...,..,..,. mutuante e tnuluáriof 
qüenta) anos de Idade e 20 (vinte) ~J A QUE BE REP-E O 
anos de serviço. Acettar tal diSpcst.. VETO 1.o Qual o l.n.ttlro teor doa COO• 
tivo seria. consagrar tremenda injua· Dtsp(J,~ sôbíe aposentadO'f'ia aos trt.too otl têrtnos de ajuste ou coru-Mensagem n. 49, de 1958 
tiça: O tunctonáric com 70 (setenta..,. :ermdhres ctvis que trabalham !JfOmlSSOs entt& o Est~o dÇ> t:'arnná 

(NUMERO DE ORDEM NA PRE:S1~ a.n{)." de idade e 20 (vinte) lliiOs de em etJtabt!lecimewto3 tnd'1U'trlat:; e o me ou da corrwpOndenm·l. en-
IJl!:.NCIL. 84) ~>ervíoo públieo é apOSentado emnpui- da União. ']JTodutores ck mu .. nt~ tre ambOs trocada. para fa!l!laliza('ào 

. .sõtiamente com proventos ccrrtspon• ç~~ e explõsi'OOS". de m(ítu.o crediâ.n:), e,.<:;peclfic~nd~ o 
excelentfssl.mo Senhor Pres1dentc 1 dentes a dois têrcoa_ de seu vencimen• mOntante. prazo, Juros, a.mortizaçOl's, 

do Senado li'edF;rai. t to e o funCionário com 50 (cinqUenttt) O Congresso Nacional de-creta: etc. 
Tenho a honra de comunicar a anos de idade e 20 <vinte) de serviço Art. l.G 'I'erão direito à aposenta .. I 8.o Quais as razõ-es de interé~::,e 

Vossa EJrceMncia q~. no uso da P.úblíco poderia aposentar-se faculta... daria com y-.. .. imen....... t te ais d ~"' 
atribuição que me conferem os arti- hvamente com: vencimentos integrais, ..... ..., "'-"" 11 gr · se para a Poltlca. do c.ufe mvoca as ~-"-'"" 

l m ttdo di t n Ie o requererem, OS" &enríd<>res. ci'ffs dOs mo para JUStificar e.?Sa operação ft-
gos 71l. ~ 1°. (~ 87, II, da. Constituição caso t e man ° gpoa 0 a .. estabeleclrmnto& índtlStrfa!s da 'Onfão, i nance1ra con1 0 Estado do ?araná; 
Federal, rf'~lvl ve-tar em parte o Pro· tra b do art. 1"' do Projeto. onde se pr.xesse a fa.tr.ieação ou a t 
jeto n" 763 de Hl51. da_ Câmara ios 8. Nunca é demai,g. insisttr q:ue tem ma.nJpUlação de póltor.a, e explosivot.-1 9 " Qu~ts os lmpostOs. t::txas ou 
Deputados (n9 70, de 19o7, no eenado l .sido orientação do oovêrno não criar d€6de qUé t:ontem: rendas. cuJa Rtrec!'l.dação o l!bt~ao 
Fede~l) que di~põe sôb_r~ a aposen-~ mais ônu.s cem a:pOSentadOl'ia excep- der P<1.tá1Iá .suh .. ogou ao IBC p~ta e,)te 
tadona dos servidores cLVIs, qu~ tra,... cionals. Haja vista. 0 projeto que be- V'i~: 25 (vinte e cinco) an-os de S<'l'- t ~e ('obrar da operação de crédito 
b~l~am em .!Sta.belecimet:tos mtlu~- neficia.va os ocupante-s de cargos- ~ y- ou \ pr.Jrventura Cüntratada. 
tl]aiS da Uruao, que fabrlCam mum~ !un.~ões de enferm.eiro. eujo veto ÍC} b) 50 (clnqtíenta') anos de Jdad~: Sala dá.!' sessõef .. em 3{) dt nlJ.ril 
çoes e explosivos. a.ceit{l pelos Senhores Membros do e. 2& (vinte) ahOS de s~tVi('A). no m1-, ae· 958 . _ Olhon Mâder. 

2. Incide o veto sóbre a a Item ativa Congresso Nacional. com a promul· mtno, · 1 
"ou'' da letra a do 3.l't. ]9, letra. b gação t1.o a.~ual E.~t~tukl dos F'uncio· Art. 2'.o O disposto nesta lel l':ó i 
do mesmo artigo e a. expressá<. "e b nárlo., Púbheos Clvl5 da União e vlt· abrang" os seJ-v!dores civis dos t'c-' Requerimento n. 129. de 1958 
do artigo anterior". constante do fi- na.s outras Iet8. ~tas ~e natureza. es· fer1cto.s este.belectmentos que tra.ba- ,' 
na! do art. ~~". disposítivos êsseA que pecl~l. gerotHle 1nconUdo est,fmulo- à 
con,sídero cont;ráríos. a~ lntel:êsses na.- in. atividade re.mune. rada. poiS ê~1! lhem em contato ereuvo c·om expiO'-, 
cionais, como se ver:i a. seguh·, IP ornas egam crJ.ara.m a po . 1• influência dA ...... ~... ern •mbJ'ente con-d 1 1 ssibil si"9"0s e gases venenos-os. ou sob a/ 

Ôl'. Peesidente. 
Conslderando: 

. dade de perceber proventos supeno- ~~ 
3. Prelfminanrtente. ressalte-se que r.?S aoo vencimentos da a.tividade. siderado insalubre, desde que o eXer.. l.O que a participação a~ tlra;;u 

o pn.Jeto, npr~entado antes da vf... Lei e:{~st-e, inclusive. ou e ac;segurs. a cícto da atividade tenha p-reenchido.\ no":; estudos punl o apetle1.~f><trnento 
gência. da Lei nf I. 711, de 28 de ou· oercepç"io de duas apoScnta..dorías re- oon&ecutíva. ou· pareeJ.adan1.cnte:. a.a i ela a.dn1inistraçS:o pública e pri?tlcla. 
tubro de :95:! (Estatuto d~ FU:ncio- sulta.ntes do exercido de um só ca.rgo~ -con-dições previstas nas aline:t.s a e: atrnvés de e~;forços conjugaúC>S com 
nárlos Públlens Cfvfs da União), está ..1- dr.l ~ ..... t:· b do artigo ttnterl<'r. [ O!l: de outras nações nos ns~et).-ur.JU, 
htstõrica~ent~~ superado. l;lOi.S 11. atnal da9.P~~ar\.IIU .,.d1 ~!~n~ ió~autv~ as~s. Art 3 0 Esta léi entl'M'á. en1 vi,..or 'na pesnoa. do preciaro patri:!ió 
lei que diSpõe- sõbre o r~rme jurídico •0 Je -o n · . .:~ · e · que I d · 'd bl' ã • J · tJr Luiz snoões Lo.rres, o ·u.r~ar 1:l'l• 
do.s fundol:1ários .P(l:bJfOO.<t êivis da segura aos servidores do Departamf"P-· na ata 'é sua pu Jcaç o. tetug.a a.s ;,il~g!ado de vtce-prc~dente do 1ns .. 
União e dos Terrít6ri-Ja, betn como t:J F'"Mera.r d Segurança Púbhca,. as Clispri)SAÇÕ!!s eih contrárto. \tituto :fMel'"nttcional de CiêHci:>s Ad-
Várias outl.-as leis '"~nas. contl.:nt com e:xerctcto c.~ atlvida.de cstritanten.... 1 nma. soma de beneilcl~s do "gual di-i te po!lclal, apooenta<lor!a ""' vinte e O SI\. 1'1\ES!DENTE: llilinlstrat vos, 
ficUmente o funcionário prevideate · cmco ano..': de ~ervfço, Justifique!- o · 2.0 que, trienalmente, se •·em i'"t>a-
abrirá. mão pa.ra se a.t)O&entar antes I veto a alguns. cli~5iUvos. com argu.. &atá finda a. le-itura do ~mente. tuzp.ndo cm1gressOB intern~c>:-.n.;:n& _de 
c:" alcançá-lo.>. mentos que me Jhl'recem oportuno.; Sôbre a mesa rGql.Jer:IJnellrto' que l':ti 'CiêÚcülS adminístratívas e, nesses m-

4_ Sôbl'e a.posentadcria.. diEPõe 
0 

~~s!el:~:fo agu~~OJeto ora. em ~- ser lido. t tervalos trienais, mMM rcdo11:d!~s 
art~ 191 da. Gon.sttiuiçM Federal que Z fldo e ttprf11)adt;J o seguhff& 1 anuais~ sempre com a pa;:Ucípaçao 

.- 1. atuante dos Oeiegados <1o BrMil; , 1 
"O tvnclomtrfO será np~sentado: 
n por i.rrvaUdez; 

II) compul::õriamen.te. aos 10 anos 
flço idade. 

§ 1 ~ sem. nvosentad:o~ se o reque­
J'~r. o funcionário que Cóntar 35 anos 
Qp &el'vi{'O; 

co"~"' 1'[;,~~~~Ju't,ur;;g:n;mJ~ Requerimento n. 127, de 1958(' 3 .• quti 0 ait.tmo dêsses oonz"'-'"'' 
ma.!or oportunidade evlW bene· riJ~lize.do em Madl1d, em 1.9W, o ê':'111- ~ 
ftcios discriminatório& entre óS Atendendo a. t:tUe- .se twh!t.rn .rro.sen·· to· r.t>nseguido toi invttlga.t, com u../ 
componente& da- mesma. ooletivl.- tes désta. Cil!pital D"Ulllel'O&Os ~nad~·/ Jjltrt·tclrMqM 49 tJU paiKes, 8 otgani­
daáe, sobertudo q_ua.ndo é&ses be- res, que- foram PaJ'ÍkiJ)B.l' de- so!enY. [zctÇ'6elJ & mats de 400. parttclpantes; 1 
nefidos estimubtm o cre.smme:nto. d~ dV1ea$ n.os l!!staOOs, ~.e- . , 
do cônUngente. áo& se~:vidóre.!f. em mor;. ~ func«me o senado no dia. -4.0 q_1.3e ~ma. d~ rervtndlcaçor.'> ~" 1 
1-na.U.vidade

1 
gerando oa.b"~m. 2 dE ma!o ]lró:tímo. 1 deiega.çao brit&ileira é a de cQnSegtnr; 
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que .o. Brasil seja seu~ de nm d~.::se~·~:ce que, embo_ ra autõuc.mos, pe,:1 iW~. co~i~::.·:~ ~e·d·i a•· m~e~n·,·-~.·~·.·_=p'-a~r=-=.=~H~·.----_-;;.;~;;..;:;.;;..:.;::;:.:.,_,.. 
, V! , OJe, porem, 1W>dificada. a poolçãQ 

ccnj!·les.~os ot~, pelo menos ele uma i cebem- por serv1ço prestlldo ou_ au- i te com que o trr~bal'LO enb·ou para 1 política dos trabalhadores face a vQt.. 
Q.r.s mesns--reaondas; . i fe1·em lucr~s, mas estes, conàicH,ma~ la obtenção dúles. I to secreto e à concenção d 

0 
.· _ 

654 Gluinta-f12irn. 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

. . . . \dos ~>o capital nas bases de uma su-j . d d h ~ a proPIIe 
s.c _que é da mawr_ unport~~llc:Ja ?~-! jeicão de que éle tende iambér<l a H- A reahdade ~t.unl q oufxa. Os ll·a.- a e. g~n ~u ~speet~s novoa _e pa,s .. 

r a es ·nossos. es.tudwsos _da-~ ma~ena I bé:tnr-.se. Nem 
0 

empl'e""ado . pübl·co I b_alhadorrs -- e evidentemente não sou a sei pioteglda, na o em razao ape­
~. l?ant a..s m:opn_as auto; .. ·:r~~taes ora-) ou funcionârio se distancia dl!f!~e c;n- sao apenas os operá~Llos ele fábricas, nas do seu detentor e em seu bene .. 
süeuus a reahz:aç2.<? d~ :ef.end.o .ce1 t~- 1 ceito de trabalhador embor;t d.e uma l mas. quantos e. m . quf~Jquer .ramo de !iCio,. mas também do.s que cooperam 
me pela suá contnbwçao. J:?_ :lpfrfm~ 1 categoria especial. ' · · a.Uvlda,de, ·e em qu~lquer setor, na r:~~0° ds:~~:1~d1Jsrrr~~,000•, •,;nobsreetutrado• 
c;oamento para melhor ef:cwncw. di)S ! Cidade, na l[;Voum, 'ttas fó.bricas co- ·~ :1. 
ôrgãos da. administrat,~ão pVblicà c! O que porém, se viu no r~gimc eco~ mo nos escritórios e 1nos portos de- em razão do interê<:se geral oue eià 
):ui\'ada; . , i nônuCo liberal. a partir da Tevolu-' vem ser postos em posicão c~rres- repre8€nta. ~ · 1 

f o ue filnlrne•lle :moi~~ oficnl i ção_ .francesa, foi a exace~baç;o do PO?dente à IiUa. conthbuiÇão na em- O dono de um emprêr;rt 110 C'OID•. 
do' G~vê~no- Fecte;·al' i} ~t;uclavt- iãc 1 espmto . capltahsta. que haveria Qe presa:. Defendemos, 'lois, ·as reiv~n- plex.o d~ suas hlstalações, não é pal'Jt 
:tmpmtnnte vnn\ contubun· para des-J caract-enzar o 1_eg1me pelo predom~- d1raçoes d~s t.t"abalh~dotes, mas so- noo ?1a1s do que o_g~?tcr de bens que 

Pel
·l' . no< ss 

10
. esl . 

1
mo do capital sobre o trabail-:_o, numa I mos fa,•orav..:!l tambl•m à mlctativa inte1essan1 à oolehv1aadl!. , . 

c.l., ~no os \ens ucmn- qa dtd 1 d Ô' · d tes, um mter&sse mtus dueto no es-) u se 1 a LUa ( 0 po er ecoE l.n::o.! pnva a, 1 ~e é. sem dúvida, o t.rabalhàdor 
tudo das cib1c1as admmisr.zntJva[', 'i o babnlhad<ll' }).tssou a constituir- i E compree~1.demos hue não poderá 

1 
mru.s grad~ado, QUe, P?r isso, merecê 

ensrmmdo portanto. 0 prepal·o ps1c:o~ ~e o s~r.'o. ob11gado a t!"abalhar quan-1 haver elevaçào de níyel de vida para 1 g_anhar ma1s e ganha, Jâ nas ~uas re• 
lógLCo pa1n a incllspensável ofic1a- to as suas energias d·2s..<;em - qua-! os trabalhadores, se~ nos dec;interes- t tirada~. na parte de 1UCl'OS que lht!-
l~t;at ão cto en.o:.mo. em. nh•-el um ver- I torze e ctczes.se:J.s horfls, sen1 nenhu-, sarmos da produção. 1 c~be. E' Um elemento te.nto mais con .. 

sttano cte admnust! a~fw pulJlH :.t no J ma proteção nas victss1tudes a que 1 0 lb ! Slderado quanto maior for o seu ea .. 
Bn

1
::;
1
I;. • · está, sujeito dando-se por ess:t for· 

1 
. b'aba o, .. o e.sfô ço do trabalha- pirita de miciativa a sua. ·capacidade 

. . j ma, em holocausto dE· atlviaane-3 que I c 01 •. a. exeçu~ao d~ · uas tarefas pela de a9..,§.o no gerh· ~s que valem tan .. 
R..."quc1:·r~ à :\I('s:J. 11:1 ft.~,ma Re~L- 1 pareCiam m.telessar apen:::..s 0 cmprc- melnor !orma possn' 1 Wm qu':- ~tal' t~, nao ~ó para êle, eomo para a na• 

mental,. S~J,•• sollctt<ldü ~o _Exmo. ~e- ~ gador, que na figura do ;>n.t:·f:o as~ _1 nas, no.s~a~ preocl~pa~_óes e o sp:~d1ca- ça~. -
nhor P~esutentc dn Repul.>l1ca .se mg- • sumia as:pctos desumanos 1 to e tam~m um 1nst,~"'l.nnento utll pa- V . -
ne informar, por intermédio do ór-1 ' . · . i ra o estrmulo a ê.<>sel esfôrço. Mas só I e~a-se. como procuramos elevar a. 
gflo prôp1·io, se o Govêrno F-edtra1, A opres..<;ão puHt.ica exercida peler.<; 1 poderemos pedí-lo i: reclamá-lo ao fUllÇao de um empr-esário - êlé não 
está diligenciando no sent·iOfl· de pro- r g?v.ernos. no poder dcs . Rr:is, ~im- i e~m·egado, ~e ? Int~~~rar:nos no con~ traba~l1a. apenas pnra usufl"Uir l~cl'o.!t, 
porcionar a rcallzacüo, no BrJ<,í.l do ! bohcamente destruida 11:1 Ba:sülh::t, · celto de empresa, 1 to e, se puder- 1 egoisticamente. mas pa.ra cooperar no 
próximo congrcs.~o · Inte:·nacion~l· de . fo~ substituída 1J€la opressâ·J do ca~ 1

1 
mos .. conv-encê~ lo de .ue a f~br!ca em esfôrço cm~mm, viSando a melhortà. 

Jiôncüu; Adminh-;t.rat.ivas. ou, f'n~ão, I pr{al. do . poàer econ~mico. 1-l.Jva I que ~..-rabalha· a_ casa comerc1al, a· fa.. de nivel n~o ~penas sel.J. ma..'\ de to .. 
:le uma das Mesas R. edonda.s, prep::~-~lut~ se it;~~a., nãó ma.is pa.r1 a_ liber- zend.:~. r~ral constítupm un1 conjunto dOS, op.e.:~no.ç e con.'3Umldorcs, e pata.. 
·atódas dos rcfr:ridos Cr!rtmnes r111• t~çao POll~lC~~ mas pa.:;.·a. a. l.lb•~:r:ta- de ~ue ele f~ pn.rt~I. não como slm- o progtcs .• o do seu p~f.'i. · \ 
~rociihtdos pelo Instituto rnte1·nncio4 .çao econonuca. ma1s stgmf1catwa, . pies vendedol de ser lÇO a um patrão Com (>o<:í':fi conce c~ o alt ;~ 
na! de Ciénci<ts Administ.raliv~s. ~ j talv~z;. ~ p~rque dizia· com a própr~a.l quâ lhe pa.ga. semp

1
e. o m~nos Que que M hão de. ilfte:rar' ~ ~{;;~:ár1~ 

. 

1 

sub.s1sten01a do homem,. 11as st~as t~XI- P? t:>, mas Cotll~ pa1 lcrpe dos benefi- que éles tambélll hãO de sentir ~st 
Sala das Se..c:;sóes, em 30 -de abnl gências físic:n; 7"'~ alimentação, saúde. c!pe . dos benefrcros que e!a propor- de uma indústria haveremos d gove~ 

de 195fl. .,..- Li no de Ma:~!o~. mor~ dia, vest!mentu, 1:! amparo na, l· ~.one._ . ~ ' de trabalhar sem'pre mais e m:lhor 
o SR. PRESIDENTE: . I ''elh.i_ce, na v1uvez, ua orf..J.~1dade~. -· •. Púr s.u~. ve-z, a e prêsa 1:ão é um ce1~s d~. que não 0 ~tão fazenaÓ 

! suor e sangur;,. haveria de cllstJr j oem de p~od:ução 9u intere::sa .;.,..;enas P~Ia emtq_uecer o patrao. ma:; ta~:a­
Vai E~e1~id~d~ outlo •·cqtHflH1l(;nto. ao t-rabalhador, no tn\1n6.Q t_odo, es-l ~oQ ei?-PT?.gador, ~u nç- emprcg:::.do, mas!· :ue pa;::a o be~-ru>tR.l' da. ~ua fn.mt-

s~guinte sa. l~ta, e!:J. gJ."eves desorden'J,tlas .• em 
1 

a 0cael1\1dade toda. I . . com 1.:on ~eu PEus, a:o 14do .d~.~~I:_efe~. 
Requerimento n.· 130. de 1958 reaçoes _vwlentrt.s com que o podeí·.\• Ela, confot·me o ,.ull'.o que tometn umap ob~·a51~~~:itÓ~~no c:oop(lauote:. de 

do ·capítal. dominando também os M .suvs' atíV.dades at1menta como va- · a. · 
Nos têrmoS do nrt. 156, § ·~:.o com- governos, .sufocava m· movlmehtos 1 lor social. jü, pela pl:odução com qnC Cl'iemos no seu e.spírito não aque-

binado Com o art. 126, · le~ta f, do o~reíros, que pareciam mais iudis~ f ~one~ye pal".'l a eq-:motnia do pais. la ~1~ntalig:ade · do operã.rio de uma 
R"egi:uento Interno, tequer.;mos ta·- c1plina e anarqu.la, :do que n erupção I Já pelo que· representa PaTa um gru- "P.edte1ra que, J)ergun!a.do 0 que f-a .. 
genc1a para o Projeto de :F-'P.Solnçú.n de fôrÇas incoe!'ciYeis para conquis- . po, em geral numerOso, de peF.SOa..'i -1 zm,. respondeu fata1izado: ·"estou que .. 
n.() 6, de 1958. que 1·estabt'!lece JO ta. ne direitos que def!~em· S'J tt·r1 ba~ 1 o;:; ~e:u.s empregado.) ele esâitórios, ope~ br.ando pedra", mas a. daque1e outro 
_(dez) ca~·gos extinto~. da C~a~e •:J' i lhador melhm·cs cçmdiçõc,s à~ vida.! rárJos e sua;; familiat;, _ _ · oue d!s.se satisfeito: "estou -p.repnran-
da carreira de Auxrha_r LegJslntJVo,! .· -1 Daí resulta. a fun ão Melai da ro-- do ,as pedr~s ,para tt const!'ução d:t 
do Quadro dn. Secret~na, do Senado.! Essa 1utn. em fovor do tr:lb~tlJl'H.1or,.1 priedade car.:Stituída ~Ol' uma emn~"a nos.% catedial · 
Federal. 1 l continua nos ·nossos dias, mai3 hu- . r · . • ~ • . Dêssê conceitos, tiram tambén~ 08 

S 
1 d S .- · 

29 
d , l .. 

1
1 manizado sem c1úvida, graçaS f\08 Ui~ Eis porqW!, doutor~)S do direrto, fol'... Cnlpregadore.s O seU COl1CP.i.lQ de Vl'•o· 

a R as essues:, em . . e a Jll t it . . já. 1h -d ! tnados na velha eSCilla. inaividualista, ~ " 
de 1958 . .....;.. Daniel Krieger. -" Lim.u : ~.e ?s s~ctm?, recm '-: ec~ _?S e c~r:- não se negam . a ret:onhcce:r. como. o para. que . ~ão pensem CJUe só que-
Guimarães Ferna?&do Tdt·oro_ I sag1ado;:. ate nas const.~tmcofs ptJlltl- faz 0 r nd p of 1 W 1 · m bram pPdras, co.da vez maj, duras · - · · · · ·- cas como a nossa Mas j"': "rrcr" )"' ' g a ~~ r esst•r ait E'lnar c·e1·~ com !e' t ·a~-11 · ~ · • 
Waldemar Santo.~. - Publio de Mel- · · d . . . · ·t ~. "' '"'·"": ""· .~ .... reira, ao di~~l' que. !"'Sob lt inspir:tcão . .1s -I Utl us~a!!: mal compree:n.­
Io. - A_rgemiro de Fiytuiredo; - Li- I assume ms aspet; o.s: o e"l{t~enu~~a- da constitu!çúo ale~1ã de Weimar; o didas por muitos. que rião se ruerce­
ma Gmman/P.s-. _ Vivaldo I'alm\ 1 de que os russos fl~Ll.a.m o comum:.- c •'Jce·to d.a ,. 1 ,(! d . d .. hem de que elas são imnosicõés do · . mo, numa tevoluçao de "fond en r .. 1 -· p. ow e a e 50 P0 e ser nosso tempo e ~ ·a o_ue. nO·; cte1·e1no•. 

O S P 
- , · ·~ 

1 
. . _ . · fonnulado no plan01 comum da CQle- ad • ~ '"' 

R. RESIDENTE: _ comble P~ ~ .de~trUJça~ cto cnp;taJ e 1 tiviàode tel.ld ·volUfdo , ~ _ ap•:-~r. 
· pois, dn mtcwhva prtvada sociali-~ í'd '· r rt. 0 e para 

0 o;en 0 . .. 
O presente requerlmenlo · sf!rà v::J- zando isto· é incorporando ·~w Esta.- 1 o !'OCin u, a .. o Qlf.'e ~utvale d1zer, rnu·~.o:c·~a pot e;;sa fo_r.>):-~ entr-e ern .. _ 

tado depo;s da ordem do. Día. . do 
5
• bPns ci "Od ;- t. q:te ela. se soctallz_oü a~1dR que con-~ pregado~ e empregador-e.<>, um saudA-

. . .. ,. · , ~ - e P· uç.;10 - e a J:l- bnuano.o a ser pnv.a-da·'. ve1 ambiente de otimismo,· de coape .. 
Contmua a hora do expeftléht.>?. ! ballnsta, a que nos fUramos. r.wdcra- E" -1 • r<tÇão QUe fará a todofl mois felizes· · ' ! da que res"P{!itc 0 cnpitai e· a ffiicln- lS porque D. V1c:ent.e S..:herffi', diz - • .· · · · ~ 
Tem a pal~1n:a o nobr~ Senador: tiva. privada: reafinuando os direi- ~'qu~ e. !unção s~CHll da propriedade I Os chefc:s ·d~ fndústl"ia a1nd.1 prfbf ... · 

~om?s de OlJVCtm, prime1~·o orador ! tos sociais do trabalhador, buscando ll?Poe aos ~eu~ n~tr~:~tores e A aos di.; s:~m li~rt:ll'·se daquela posi~i'io de 
mscrtto. j efetivá-las n_a. prátiea. ou !Jmplh\-las r;g;nte_s_ .de .~l}d.u~~_!:11S e Clllll!'e~as, de- "I senhores a~olutos· da emprêsn. rem 

O SR. Ç}OMES DE OLIVEIRA: I para C?nfe~·tr~_Jhc pt·nrr?g;:Jt;.ivas. RQ \e.es llleCtl .. a\·el:-: ·f se apercebeu~!n de que e!a constltu.t. 
. . . . menos 1gmu.s as do cnmt?ll. · ~ Essa fmlrfio Cúloci; pot·tnnto a fá~ hoje, um eon"'unto. um to:lo. um COl::=-

(Lr~ o segumte discurso) -- Se-! , . . b ; · ~ · ,.·._ · - · · ·. .. I po .. de que elas .s!io pnrte - a ca.be-
nhor Presidente, o P.T.B: que dá l E megavel que o capital continua v~i~~-el~tn ~~1fi?'e'" 8,t üfum plano. 1~1e~.a- ça, sem d\Ívidn., mas fine Sfm cs 
e::;.pecinl atenção aos traballlador<:>s,'• a ser ~tnlR fôr~n com t_end;~nd:ls de! :se coletivo:.-~ a, 0,- 0 do n_l.Cl~s- dema.is ór~r~os. h~ podel:ia. suhsistir 
cQngratnlan~n-se cm:q. éles peJa pas- ext>ansao e .. pOis de oprcsc:a1J. ] · . k . 1 E· P01'({Ut:' sao o. c~rebro do orgmlis­
r;agem do dJa 1.0 de Maio, o. faz, atra- As classes tJ.·abalh:lClO"a· p.-·1rt.,rto_

1 

O. Estado ... por 1s,.o. ha de encnrá~~ que o.~ àempt-. org~:~o;.; .sej.3m atendi .. 
vés d.a m1r;tl1a d-cs.pr-etenslosa. pa.a- só poderão defcnder-sAe ::. ur\indo::s~ la. Por !?rnla .diferei!Jte do que o. te:n mo. há o de proYel o _!lec.('s.::ário. pnrn. 

vra, com fe nos postulados no que através de organizações própria E fe!tl) a~e aqm, por um.n dc':cr.rencJa eles - 11€1~ só as maqtll!~\ls Í"'l.l" de 
t~ssenta· a sna doutrina, revendo a. 

6 
. dl 

1 
de. t s. "I nutura1 da evoluçãl.. . Per bem Cll'd::lda.c:. 11rtra "-U:t cr;~1 ."f'rVi'l--'. . ~ s o sm . ca. o po dar ao rabalha~ , 1 •·5.o - r • h('l.JnP)l<:~qt el .;:, .,. , 'I se~.x ~spectos da .orientaçau que se- dcl' a coesão de que êle predsa para , O empresário de. xou d~ se::-. com,~- h'1o ·lj'-_ ~er ~ia·· 1

1
e f>.n ;·""'1.,. T-.a~n- 1

P...m 
gm~n.s, em·. bu.sca d~ mP-lhores ron~ enfrentar aquela outra. fôrCil ....... 0 ·ó voto seaeto, nquele homem infiuw • · "' · . "'"'ua m .n~--. · 
diçor:s .de ~ldn para o. t1.·abalhado1· e. capital, estabcleceno.·o assim· c eQ. ui-·f~·entc que Ynlia Pf!~ante os goYêl'l1QS.; .AAS.hn_ .ser;;) m.::mt_Wo o .(>qUjlibrio in-. 
p:utt ~"' soctf;dade em gerat . llíbtio t-ntre ambos .. _possibHit.andn 0 pe1o nún1El'O de op~l,'ârios qtle t.!n.ha.l dtspensavel ao bom func1.0n8ment_n 
Baveremo~ enLão de Começa)·- en-) entendiment~ indispensável par~ R.j ~t-,o é. pela r\Ímer~ ~:: ~!et!o;·c.o;. ]Joi;; de _um a:i~'l:1:::11::~ COJ1l!)l~tQ t.~etr:o ~ 0 

earando os aspectos econômicos àn.l boa harmomo entre um e ')Utro e de I d,snunha dele~. dist:I>CJOnttnmnente, I de uma em o e~~. . · . · ~ 
Vid<L social para distingulr aí .as i q~1e dependerá, en~ fnCe da comu-

1 
g~,~~100 d.especli-lOI!; qunndo enten~ 1 .As~im se· terá mantidO e e.stímul11do 

du3.s fórças que a impulsiam.m _jm_sn~o, a. manut.ençao do reg:mF: eco-~ · · · ~um clim~ de compreer:são: i·wnnonfa 

0 ca11 ihl e 0 "Trab3.lho. Aquele en- j ~~IDJCO que _em v~z •. de .c~~it3:lista tn:e-, Por outro la~?·?~ trabalbndor~s.. de- I nara 0 bpm entendiment0 que ·p~a 
carnado na pessoa do dono da í~Ul·1 hto chama1 de line IntCl~tJVn.. sarmaà:-.s de mre1tns. m.al ensa1a\'a!1" 

1 

fazer Qesl.t~ data um marco dr ~OTIJU­
Prêsa. do empregador: que. se ''ie- Nfo é mais .possível pois _racioci- reações qw~ eram fronla e f:lcilmen~ g::1ç~n dP es_forços entre ttabr~.lhndol·es 
ne!"icl_a _dos lucros auferidos pela em- nar com aquel:;: mentaiid~J.~ ·que . te .s~f,JC':""ltlas pe~ polirb a ~ervim' e ~~mnr~~n(~~;~c.~ rr.r:1,, o -pro~re.;-:o:f) d~ 
presa, __ ~ste na do tra.ball18clcr. quanRjfazia dos empregados depenrlente a semp1e do.~ podetqsos -.em que- se p ... s. e a. f..lr;IORdP .. e todo,~. cMuito 
tos. n.qs escritórios. nos b.alcões,. noslquem 0 empregador quãndo coi.~ce-_

1 
contavam~ o~ homel:ls QUe. Unham po- bem. Mílltr., bem. PqUnas·)._. 

J??l'tos, n~as fábricas ou nos campos, dia beneficios 0 fazia. como caridade, der weconor-1J~o nnsr.t~áo~. . O SR. PRESIDEN'fE: , · 
v1vem, nao do Jucro mas .de salários de cima, prn'a baixo das sobrRs de Nao e;a d~ a_dtrlnar por Jf:,<:O que ConLnua a hora do e•tpediente. 
ou ordenadp.s, sem etquecer 0 p~n..ue·- rum b8Janr:o em que "os :ucTCI-" fôS"é'TI 0~ ?.odetcs ~l1bl~c?;. só vissl'dl numa Tem • ::~ pa!nvrn c nohrc s·mador 
l.lo :::omercmnt.e ou lavrador 0,1 ~"- p: ... ~(--,onte ~ ·,.: -.

1 1.-1 
• 1 fabuca, o ptorme,Jrfo, e:~qUe!:el1<%t;! os

1 
. .Fermmoes Túvorn, sf'gun:~o , 0rud-ar 

· · ..... · ·'"· · ~o., •.o0s r,r-,._,os .c!\p! :11s as, outros a~o;;pectos. 
1
- !!'l.Scrito. 
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Quinta-feira 1 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONA[ (Seção 11) t.:ai0 c'3 1ê3G c::; 
-~~~-~~====-===~~~~~~~~~~~~~~~~==~~---~-

~ SR. FtRllAIIDES TAVORA: 

(Lé o seguinte discurso) - Sl'. Pre­
r;làente, as Fedcra.çlíes do.s Tmba.lha­
dore.s das Indlistria.s e dos Transpor­
tes do Estado de São Pttu1o encan-e­
ga:1'8tll o jornalista João t.fma de ana­
lisar o projeto da Lei Orgânica ela. 
Previdência Social, e propol' as a.Ite- ..-
rações que lhe t)ílrecessem necessátiRS i 
a torná-lo verdadeir.a.Juente eficiente. l 

Aquele jornalista, tr.cni:o compe-l 
tente em assuntos de Prevldéncia so- , 
ciai, fêz urna anãUse meticulosa da- I 
quele projet<l, tsngerindo d1Vel~':;a.S I 
emendas. n seu ver, itnpresclndíveis 
pari'! tomá-lo eflcientt'!' e exequh'e1. ; 

João Lima faz !'=everas crU.icr1s oo..<> 1 

Institutos de Pre\'idência, citando pn-'j 
:recer.es de :Procuradores do Ministé- · 
rio Público e outras auto1'ida:les que J 
eQnfil'mam sutt opinião. · 

Insurge-:>e contra a Inonopoii'l.ac:io I 
<f o seguro de acident~s de trs.001ho 1 
t>elos Institutos de F.'l\:!vidêncb So~ i' 
cfal, aJg·ung dos qun.i;:; não est5.o npa-. 
:telhados pura essa finsltrlade, cOmo o \ 
Uemonst;·n a r,f'guinte J?o.rtaria dO rvn~ l 
nistro P~!'.SifnJ Barrooc. publlcad:< 11~ \ 
Diário Ofictal de 30 <i e dezembro dr l 
1957: "Tendo em vistà que o tnsti- ! 
tut.D de A\1'0":t':nt:nio-rin e P~!t.;õer, dos! 
Empregado.<:: em Tran~onrtes e Cnr .. 

1

' 
gas. até esta data. não tornou pú .. 
bUco. nn form:t elo nrt, n.0 2{)8 do sru 
l'egulamento, nu e <;~ achA: ap:u·elh:Hlo / 
pa1·a assumir em N0m t.inut., ~,c:; obri-~ 
gaÇõ?s de segurador no ramo de aci~ 
d.ent{';J ô~' trn ball1o, rc:;olV!' aut(•rizcr 
a companhia Morto v cato n. petr; 
nw.is mn a.no. c<mtratm· o segur() de I 
acidentes de t:·abR.lh0 do~ ~f'.US empn' ... 
~~arios. com elllPl'êa:.: pfivarb <Jtlc opc~ f 
l"e no ~-amo,., · 

E ;-~_ssim ten::nina o flludtdo crítico:· 
"Entretanto. por inrrível que pare .. 

çR, o!; sendço.~ de segill'O'J de aciden~ 
tes de trabalh(l da~ en·pr(~íi!l3 priva­
da . .;; q11~ vêm atendendo nos t1·aba .. 
lhadol'es com mna eficiência conlpro- i 
vada. ausêncl;.l de ctftícs,.,_ e reclama .. 1 
ções. cstâ nn iminênt'\>J de ser afo:r,a~ / 
do :no ''Mar de Lama'' fO!·m:uio lWlO~ 
ên·os. d~;;m~n~tiü:; 1:' arbit>.:t\tie(b.lie~ i 
denunciados po1· juristas e Mciólo.e.o.s · 
conhecedores do ass~mto em exlen.:oftn 
e profundldnô1!. h1.:>.s nó; estamo~ cer­
tos de que. o patriot!sm0 illl'<-:ri:hei­
mcntc demon5h'!Hlo no tr!tto fiM ln- , 
tetês.m.s dn Pátria- IJJr fS.':;.l plêi~dc 1 
de on.,<,ile\ms (j\le compõp o Sen:1ào I 
Nac(onal. não nennitir~ l{ll(' ~e cfcti~, 
ve r.<;$n, ínju."f)ficúvel 'HOll<lpo:::-::-:rdQ" ; 

Podcrin ler. nqui. !111Jita.';; fl~s critt-! 
Cll.S feitas ao projeto L'lll :~prér.·o, ~uas! 
·prefiro em•iar por intel'mé<li(l na !\le~ \ 
sn à.' C<Jmis.~ôe::. cJp Justica e Pre­
vidêm~ Socln~. o !Oll1elo d-o .lo:·nalis. 
la ,Tríto Limn CU.\:1 leitlli'.1 lhC's PO· 
derá ser bem mnl!-l pro-;eito:'!t1 :l•1 que 
qHfl](JUer expo.;ição que eu ;:~qui pu­
de~s<' ra.ze.r. ' ! 
Tr~ta-"e co·no nfirmn. ü Pt·esiden~ 'i 

te iW Feder[',;.fín dos T;-a-ball1adare!! 
na.~ lndú.::.tl'i:i~· do vestuatD. Ml 'E:"· 
~nd< de Sá o PauU>. "de nm estudo I 
R;Jl'<:l1ld~J pelo _cons-elllc co·1:;u~rt..-c ~a 
Delegn.r.Ja Rt:g;l(•1Utl til\ Con!ederacao 
N'I~)Nl.'i) dos 7':raha11Hrlnl''2-; 11~ [r..~ 
Jú.~;,,.'n .. no E:nldo rle S8.ô T":1UlO. C'Jn-\ 
'"lh, formado neh<~ r·r-nre::;ent.::tpõt•-:-: de\ 
r·.-·u.earões e Sindic~1,(l:;;, <! qur! t.en-1 
~~... <..i(\o edit.~dq pela D~'le~<~da da I 
C. N. T. I .. represcmta o pensa~ 
mcnto df\ m::doria nbsoluta dêstes"- \ 
e df'Vt>. port-anto_ mert>CP.I' a l•onsMe~ 1 
rsr~fto d::u: cc:ui:c:~Õf.'S e l1o P!eHár.:o I 
de'=ta Ca>'a. i 
Pas~o ~ let·, S.t· .. Pt'€'Si,knte. <lS ofí-l 

cios q11e me foram dirig,õos pelos Pre­
.'!jdentes àe tres orgarJiz.aeõt'S tl'aba~ I 
Jlisl;:>!l. · JJ 

"Exmo. Sr. Senador F<:!rnande.s 
Távora. - Palácio Monroe ~~ 
Distri-to Fede-r;U. 

A Federação. dos Traballwdores t 
n.as fnáúslrias de Papel, Papelão! 

t: Cortir:a do r::,tado de Silo Pau- \. 

lo, entidade de grau superior.! Legisladores que compõem o Se-] r' .tndo gêneros envtadcs para m.J~a:--
represontando tôda a ca.t-egona nado Federal. , lhe., a fome para depol.S vcn.lt'~•·J.s. as 
prõflsstonal connda na sua de- At~neio~am~nt,e. _ Dacul GC.t _ : i'ézet-- a?s_ pr~!H'k~ !lngei~do~. p~r 1H':'~ 
.signação, Dor .seu Ptestdente, m- ,I to Presidente · ço,- polH'lU\'Cl:-i _ B uma rndmLna ll.:J~ 
fra as.smado, tem a satisfação de 1 • ' • . , jda, n maústr1::1 da fome. a inJll.<··:a 
vir a presença de_ V. Ex?, para IJ Como. vêem V. Ex,• e o Sc•nuc!~l, 'que iioresce e i~l. müionãl'ir.:,<o a .,··u~ 
4tfirmar que, exammando ~ traba- o jol'nallsta ,J-cãq Lima estft pkn,jJUt 11 11vrc5G. 
lho do Jol'llalist8 J?:tC L!m.a, f;Ô- te credencia.do para falar em nome . . 1 , , ·, . e v:-
bre o Projeto de LeJ Organtca da 1 daquelas as~;ociações tra.balhistas que, AmdftA foJUHLO um a,)el? .to •l ... 
Prel•idência Social anexo z.o ptc-1 integralmente confiam na sua ~xpe-. do Governo. 1~o bom ,-.,pnt.ldo de :;VI­
sente concluiu qu'e êsse trabaHw rl~ncin idoneidade e cmnpelênc'a' wr, n1enno vwlent:unentc, _o ~urw e. 

é 0 qUe realm-ente ilt-ende aos in- T- '' . ' • • ~~ ·, _,o d~.svio nos gf<lJ~ro.s de.~pnnH'lra n_c-
terêsses dos trabalhadores. por-' _Nao a nu.1~. Ul<lS 8..s ~O_U•D:s Cmfi:J.o:;- 1 ce.·;.~Jd~âe remet.uos na.1~• o N?rl~,t.e 
que alêm da objetividade t:om soes de. Justiça e .Previdencia ~ocJal, arrao:ad, .. r\'itnl,dll _t::nntê''ll d;nstlca· 
q_ue foi elaburl\dO, es'~á baseado, cabe opmar, con\ H~tet;·o con:u;c{m€n- mente,. prG:"P~!.'C: ~ll. a_ momu:·I~i.<.,~ r c-. 
em dados oficiais, par1enlemente: to ~e cau~a, ~0~1e a.'> adH'l te nela!'> d-~nmdna uwm;tna cto.~ que explu,~ .. l 
coligidos • ; contidas nesse oPU.scuJo. os .<:nfnmento.s, a fo~te e o c]p__se.'net!t 

' R 1 to à M f H dO~ br?<sikil'O<; que ~11 naó',C!t'l"1l'11 ~- 1/t-
Cumprindo assim a obrlgacão' . ~llC 7 ~"a;, 03_ . 0 letos que ve;n, s'e m:lndanvJ& alimentos "' ri;~ 

de levm· ao couhecimento do no-~ ~oh~to .~e-\· dEx.C ~e)a1!l_ t>ntrc.'?{UCS -1111('i·ro. mn~ ~e permitimos 0 o,;cu_ ::l.er-~ 
bte Legislactm·, o pensament-o d~:-,- as onussoa) ,e_ ~m:st.ltUJ_çao e. Ju_s~, vio· ~e um·l "Ól'dich-l ~úcla de q ... ;;:._,~-
ta entidade de classe a.uroveita- I tiça. c d~ Leglslaçao Social. (<lltHlo : .. r··· , "·;"'"0 . a[H"O\'C''a >a"!.:\ . · " ; bem r frlmto bem 11 no::. po hlco.s a... .<:e IL • * _ 
mos o enseJO para apresPntar os· · · : amealhn1 fortunas e manter orcs1 ~ 
nosws pro~estos _de gra!lde apré- ~ o Sfl. PRESiDENTE·. 'o-' eleitúnü. nacl.u df'. venlndeirame..l~ 
ço e C<?nSJdenwao. . .l Le hUmano e ,<:Qcial terem o.<; ieit.o pa:-r\ 

.AtenciOsamente. Contnnm a hora. do expt:.:.Uent.c. ao menos gt.rnuiH n t.rarfdia q·l"" l)s· 
São Paulo. 6 de. m11.r(;o de 1058. , Tem n PJluvra 0 nL.Il:-r sc-na·Im· 'n_or_destino.'l _oferecem ao I~:un_<ly •. ":; 

.._ OlcttJO Prcdatlz. , Nel.".ol1 Firmo, tel'cell"o ol'fi~Hn ill . ..,·;ti· s1::~tlndo tt tudo, um P.Xtl <~Ol.d hal 
_ 1 t.o. · q\1'4dl'o (\~ sml tt'n~tcid.adC'. (los "eU.'> 

Suo Panlo, 12 de mar(,'.o de Hl53. ! 1 centenário.<; sofrimentos, de ~;ua b:ft-
"Exmo Sr. Senadot' Fernandes· O SR NELSON FIRMO: silid::H!e. de stw e.spant,o.sa re~i3"11H.çao, 

Tâvora _ P..'flãcio 1\fQnroe -·, A do seu cs~Jirito de unidndt: n,lC
1
0•<?.!. 

Di::;trito Feder;;.}. , !·; (Lc o 8e_gumte dis~u~:so) - Sr. :·f'-, Mn~ n~\.IJ ba:-,t'<l.l.'\\ ~\i.P.da <l=" m~>:r-{i,-d.~~:ç 
l s.ctente, Sts. Sena.àoies. PL"oblema ~·lll· 1 d. d A bt'a de , '-

A Federaçl\o dos TI·abQ\hado- 1 tas vê:z.e:s ventilado e debatido , ... ..jte, q .. ..!_ estou ap ~u !_ll 0- . 0 ~ 11 , '·;j~_, 
res ntU::i I~?~~trias da Construç~o · plenãrio; tantas vêzes apontado.\ ':'i.l- \~açao ~lo Notdc:d~. tl.0~~~~~ :~1 2vê­
e do Moblltano do EsLndo de Sao l çfw corno o maior e o mais crnc'ant·~ 1 o, habJ~antes. dando ~ . ~. b · •. ,,t' 
talll~_. tem a satis~ação de p_assar de nos..,-a tmbu!enta atuaUdacle; li!. ~">.t·! ZN' .. ma.r~ d? q~~<' 1?1~~~ a~~;~/,; "'ex~;_: as maos de V. Ex .. o -est!:JdO ane- ficient;E:mente esclarecido e su~ecu:L_.s I s9).1J el..ud?, cont lU · ' ' · ·· 
xo, ~·e~ere_:nte A. Le1 Organlca _à.9 iníunerns soluções para ctebelã-lÕ, ~-:) 1 ~ 1'10-" govel'nos. . . 
Pr-end~nc1a Socaal. o qlml ~on~en'l elo a endossá-Ias nome.<; i1U<;tres tlrJ t'.t"- · Fs.iv,{' un1 planc.imnento st·r~o. obJe­
sugestoes 9-ue ~.stn Feàt:J'a-Çao .lU~~ lamr.nto e da cultura brasileira, :1em 

1 
ti to. sern jamais fugir à trJ·nvel y~a~ 

ga apr~vcitávers _J?ara o_ aper~e1- P<H" i.sso, Sr. Pre~ldcnte. priucipalm'!n-; l1t\a.d~ da 'trngéQi'o\. Nada d~ tn'.'tut~a.~ 
çoamellt,.(> da refenda Le1 c as..~tm, te por ter t1aSCido no Nordeste c1••o: apen'\& de emerg(•neia. 
est;amos certos de oferecei· a V. lde tam/Jém a éle e sôbre· êie me' rPlf-: -~ _ . . J· 
'Ex.>l, uma mode.s.,ta colaboraç·iio ~ rit·, nada embora trazendo de nÓ'.'O; N'' me~1 E"::t.a~o a e-:t:..a9:f:ln ~ 11\ ~ 
para a solução de:;se magno as~: ao debate e !tO seu estudo, ma.:; !t)Je .. 1 tJrovora exoJo I.mpre·":1011antc.u :n.::,g,. 
sunto. ;nas uma.. ntítnde, umn palavra -·e r~. hruta~mente hm~l(~.o;: Pv)o hutr>,_.;r. O ,. 

. . . ~ na sorte dê.3'3€.S milhões de br,~:;u~i· ,· peratlVo da sobre\nencw .. 
SoiJCJtflmo."i os bons oficto.--. de ro tong1·cto" pel" •t a , bru -1 1. • 1· 1 1,,.,J; V E. a ""d d ue L i .s " .., ,, e. ·1- gcm . ( c:t ! Ou isto oH :J. naget..la nmuc 1 ... ._.. 
· x. , l:_o selhl 0 e q a e 1 snas terras, do IJPdaço de chão que < se· · álmenso t'RiÓ de arâc, lt tre~ 

~m Q\lestao possa Sel· Pr<ltUnl~ ; é'e:o tanto amam apavorados pot' 'n(,' '', J" · '· d · «cu." infortúni->"' 
gada pelo Exmo. Sr. Chefe Su.-1 . 1 "' . ' . . . menc\a POU!'SC'.e _os.. , . , -, ... , 

d N _:-· ct· fó d 1Iageo .. emp1ee.spantoso. osolrna,att~\r.n':'ltra um povo t.ao admrrrn:el ·~ \:w-
~:Foo de aHlS:ç~Q d~~ \'~~:'1 ;o en: l do turlo: da1~do .à pal.~av.,~~ _ u.m LOJ~\ : d1<~e.speradatnente jungid? á .sua. V!l' ...... 
coním do desejo dos trabalha~ u.~1 enoJme ~Cl)tulo de t..-•,:eâu. ,v-lu- ra, ::w .st'n p!'dac~o dc·~c1.ãn. :ie~ ?~ld~ 
d , . ti\n. • . n··da mRl:5 ,c;c vc :;cn~o U11l:l .l, rs:J · 
mcs. , 1 1: ~ . . Y t m~>~·e- MA 

. ; P..os ora"lore.<; qne se fizeram :nv-:~ 1 gem mort.fl, Imnre~s1o1 ,m e .. 
Rendo 0 que ~e. ~le a~Jese~;t~ 'dn. tribuna dé.<.:t~ Benado, dei ,W'l:"Les 1 ta::M~~ .n·-~1:1 ~_;;tin~·.,r:: e Pelo 1 ,11 ~-~ 1;.~-~~ 

11? mnmen~o. npto:elto a opor ~u ) un. tauto atrevHios, a~hando se,n.~)~·:· ~no ofletal N.w t1es~"'l 3 0 0 e.-.,1 1 ~1 .. ~ · 
mdadc pata fiPH~sentar-ll1C os h tf. iente 'uda fie' 1 b ·<" [ Ju;;celino tla .c:.nlvacao !lr, N0rde.,L~. 
~eus .. s~ncero.~ agradec~imentos e~ d~\~ctia, 8,ft11 aiwt;hu~n 

1~lan~Ír~~:t:;~~: Ba'.,.t~-lhe, ,;nra to;::.:->.· f!l..H7 o r:?·JiC " .. :·"'~ 
suhseJt--.o-mê'. i to qnc pos.-;íbilit8_s..c;e, v.o menos, üio i .ia co1n a mr.'-nl~l ten,u~·· Pl~'1 "'n· ·6~ 

Atenciosamente. LH!::; Me·' direi uma t;oluçãQ ih1ediata, nl"l" o!à Br:l,<:ílht. u1-~~nt.o ],çm, 1/ll/l{O ,Jent, 
ne-zes, Presidente, ntenuamento dos seus dramát.i!~tJ.s ~i·:l· • Pa?ma.~ 1, 

São Pauio, :n de ma r:;o d' to.s, dnTid<l-nos por \'êze~ a impri:'.~·<w, O SR PRESIDENTE· 
r ' t: ; do su~cidio t\e \l!'n tny(.J. \ · ' . 

19:;8. J , , ~- • ll::Jra do exp!.!dif<nl~. 
Pedi. f'ntão :1o 1'1\'C" dos n.~Jlll.Ud:- C)n,mu::~ a.. 

I:O:x:JUo, Sr- Senador F'eu>n.nde.s, d(JS milhões, bllhfles. E os norrl<"'~L!- 'l'Nn :.t pa!a\'l'~t o nobn~ :- m;~or 
'T~'·o1a - Rto de Janeuo. - to i nos. raç~ admh·àveJmente f~rte, >l,Jd- Othon Mãder. quar:o orn~íol' tru::cn · 

R.estJciOOsas Suudaçõ~~s: · •S._r de ~ao u.haudonada, de tao tylttda ~ 
0 

M"llER· 
A f' d 

- d ~ b Ih d I pelos piores infortúnios e tão ma~~r-:::.~ ·1 O SR. OTH N A · ·C erncao os .tl'a a n ores • A t R · ,. 
nas J'ndúsÚias do Vestufirjo. no· tada p€los_ poderes des? cpul:J,lca. ·' -8r. Presidente. o :lc,.'intllo_ ~:te ::o 
Estado de São Paulo, lnterpretan~ \bem merecm?1 0 :i11011tal1te ~:~~~ s.}u- ; momento mais f'mpo1if,tt >1. opmmo ~u.­
cl t d t 'J" •• 1 da. E ela ve1o. ~ao se1 ~f" es.~t,'). b .m-, bi". - ,. dúvida o. debnte em to:-
~ f} pcn.san1cn ° . a; ca e,úllA !aventurados bill1oes já form11 hiJP.l:a- tc::L_ ~- .,eJ;: ic·t ÓP' cafê K:io só 1 o 

PlOfl5SJOnal, que ofte~almenie re- dos 'I"V>.lo ten\vel mineh·o que e-vt, ···I no OI\ po-AL · · 
Pr ent<• ·a• ·fica na integ1·a ""' ~" :-.·C .,.~ , p ·Jumento como nu rmmensu, vel l es "'• 1 ~~ ...., I rencmndo as finanças nncionaik :n a.s ar • · · · 
têrmos dos ofícios envia.dos e V. devo pela ?timeh·a ~·l!z dirit:_i~···~o· ~·· ·éstc tenw. ~!::ndo objP.to da rn<~;s .'-'1 f"~ 
Ex.u Pela Federa.çfw. dos Trf!bii"' Juscéiino Kuti.st..o:;c}lek 'que tanto Í.e-- i ate1;ção, e entre _o$ no~s'Jl' }CJtna s 

. lhadores. !la Industna da _ C<\ns~ nhu combatido, Pnlavl:as tle ap\a~160s I destaca ~se. o con i' lO du ~Imtlw :~.om~ 
li'U.ÇãO Crvil e ~la Fedcraç~o dos ! à. .,_,11, d1!liben.c·i.o ao seu darividr.:'l.e o que mms se tem A ~upad~ . do as~ 
Trabalhadores nas Indústruts de so;ial e bumaú'o ·g~to tentando ~"'vi: sunto e com vce!üencJ:~ c::_·J~tcnào w 

Papel,_ Papelão e_ Cortiça, an;bas tar que 0 pungente- e-~peÍá.c~lo ':.i\;e.;:;-! Govê~no. nos1 :">~lls suce~s~vos órros em 
cto Estado.;: de Sao "Paulo, sobre s~ dcsn.):~ü~da:n~nt~ t,.\TI.)JH"-dC'o 0 'R\'{::'?-- 1rf'laçno a po.IhCa elo cnfe. 
as emenda .. e supre ... sões que de~ nár;o , N d' ~ de ont -,111 d:.s.."e n1•1tutino 
vem ser fe-itas 110 Prole-to de Lei ' · _ , 1 :1 C' 1.cao _.~.: ,.../"- ,_~· r em 
Ol'gânica da Previdência. Social, i o oD.servadol' da. imensa tra:rt.><:Jia, ve1~1 notJcin que na~. P··~c .P'::·~~, s 
de acôrdo com o estudo elaborado sente que sôbre ela já se debruç.m.r.am.\regtf'tto t"Special: E :1 teL.u: .. te a 
pelo economista João r,ima. es .. ! solicitas e apreensivas, a.s vistas e as discurs? pronuncJ:~drl na Juntn ~dm1 .. 
tudo anexo ao preseiltc. 1atenções do presidente. 1!: já sem Q!)- nistr~..trnt do I.B.C- pe1o .rc;'ltesen. 

vida um. bom sinal talvez o início tante de São Pau!o, Sr. Lm:: de Al-
'rrj.ta~se de estudo . , a:prú\'ad~ dt: uma nov~ polític~ e dé 'u•a ruaif)r meldll Prado. O r_ep!'escntantc, pf\U~ 

pelo 9Gnselho Con.sult.1\o da De c melhor compreensão em fa~e fi 1 ~ê· lisb d{'u-~e ao cmd3do de re\er 'Js 
l~gacla ~eglonal da Confedel'a- ca, de sua periodicidade obsthl.a.:l3 ~ nrqui·,'os da F()cteração dr-..s As.•>cci:.t­
çao Na;:aot~al dos Trabalhador_es fatal apanhando üwa.riàVúlmentr :-;e~ [ ções Rurais de São PaUlJ, a F ARES?, 
na fndustrta, no Estado de- Sao meio~ de resistência e cte sobrevi ·'êu con1o abreviCldamePtf• é conht>f'icla .. e 
Paulo._~ Co_?se-lho f~::n·mad.? por :e- ela, a não ser attavês .1o êxodo tm-) d,t lá retirou depofmento da mr.1.3 
p~esencaçoes de Federaç9es e ~m-~ pres.sJonantemente trágíco, cs I.H'a .'OS· alta iinport.ànC'in.. dQ atual P1·~.si 1cnt~ 
lhcatos. e, que ,~endo stdo edita~ nordestinos. 1 do I.B.C Dl' Pau1o Gnuo. 
do pela Delega-em da C.N.'r.I.. ·· 
reprc8enta o pensamento da maio- 1 Ma.s há, paralela ao problema -ta: Sr. Presidente. é ttiste verif're.r· f C 
ria absoluta dêstes, fato que so-, s~cn, ou dêle emergente, uma d::.:,:.:-. q_t!::o qUem didge hoje a eQOnon>i:t ca .. 
licitamos .se.ia levarln. por V. rr.ana indústrta, dezenas de ma•.J.s b:-a- fe?:ra do B!·H.<:il. nnte.!' de ,""'r P1Pv:t­
Ex.8, ao conh<.:ctnwnto da.s. ne:bres .s.Heiros explora~.do of! se>J:, innilos, ó·s- d>' à Pr~sídente do I.13.C. Cl'J tl-'.l:l'~ 
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rimo ~ldver.sádo da p-Jhttca do cate 
CU!e t·trrn sei!dO p~·aticadn pelo GoYêr· 
llO da -R<:públka. 

o SIC Pa_ulo Guzzo, dfwe o Sr. Luü 
dé AlR\eida Pradu, Li indic:ld:J pa.ra 
a·cPre.sidtSnc'a d~ In"ltit.uto exat'lmen~ 
te por• suas ideias, por seu cvmo.nivt­
<iaCe e'; pela maneira apc~lxonadõd con• 
q~e t-omou parte na .:::~lr.lp~uh:l ccn 
trJ. o c-onfisco cambial. Foi por ~e:: 
nfntivcs que. c~nhe.c!do. d::!S caír-Icu!­
tc;:es, tornou-s~ a pe.."Súrt de s\13 f'I1Il­
r.fiânça na ad:nir.istraç§.o da política 
c:tfeeira. 

Bem c~do, no entanto, o Sr. Paulo 
G-uzz.o &e converteu à polit.J,Cu. d1ci:.u, 
~ h:je é quem a defende ardm,>sa­
nellte, poiS a to-do instante o .Sr. 
PauJo Guzz~ afll·ma que a puliücil 
~c.onõmica do café é a mais acerta­
da e a mais c-c-nveniente para o Bra 

-~}i-quando há pouco tempo, confor-
me depoimento que vou ler daqui a 
tn,omentos, êle a (!Ualificava como 1dJa 
rrlt.is nocivas e das piores QUC o Bra­
'iJ pudes...~ adotar. 
.!Àquele temp:J, o Sr. Paulo Guzzo 

!ra inimigo da intervenção Co E-sta .. 
iiO nas, operações cafeeiras, principat­
rriénte no comêrcio do café, e os seus 
pronunci:unentos a esse respeito sã:J 
os ma.!s claros. CJnfvrme se verifica 
dás atas daquela associação- rural, das 
i}Uais lerei trechc.s, tal a sua impor­
h'\ncia. Ii)iz.ía o Sr. Paulo Guzzo em 
rnemorf..vel reunião da FARESP: 

''Na ordem da argumentação 
do•Sr. Silvio Galetto o que se de-­
ve notru· é que o que deve· tatn­
bêm ser dito na decia.ração de 
princípio, infelizmente o legisla 
dor nacícnal abre mão das suas 
prerrogativas de representante 
do povo. -permitindo esta cois3 
monstrucsa do direito do e-ovêrno 
interfi?rir no domínio econêmico. 
e é por isso que indiscriminada. 
tnente o Ministro da Fa.tenda pa­
de: se tornar um dittldOt e o des~ 
tino da economia nacional e u 
Vida de 60 milhões de brasileiro~ 
depende dn quP ,'fC 1Xlssa na ca­
beÇ"a do Ministro da Fazenda 
que pode mcàificar os ci,es!inos ·e 
essa t·ii.cl em 2-l horas, a seu bel 
prazer'1, 

Está ní. Sr. Prasidente. como o St 
Paulo Gunu temia a poi.Uica óo go­
vêrno e s..1bia que ela poderia st>r 
mudada ao bel prazer dG Ministro d11 
Fazenda, sem contrõ1e de e~uécie al­
guma, em 24 h{Jrns. de medo à, talvez. 
dãr-lhe sentido completamente invel·­
M •. 

''NaQuelas horas" 
dtzin o Sr. Luiz Almeida· Prado- ern 
seu citado discurso: 

" ... em que assistbmos aQ 
agriculOOr Paulo Guzzo, de ca. 
belo comprido· e barba crescida, 
deblatera.r contra o confisco cam­
bial. nós o recomendamos à pre­
-Sidência do IBC, porque tínhamQS 
certeza de que ali estava um de~ 
legado inteligente. a altura de 

~d-efender os inte1·ês.ses ·da. lavou­
ra". 

O Sr. Fm-na11des Tã-vora· -: Permite 
V. Ex.~<- um aparte? 

O SR. OTHON MliDER - Com 
todo o prarer. 

O Sr. ~ernandes Távora. - O Se­
nhor Pf>:u!o C-uZZo era como Sansão 
tinha. cabelos ooroprtdos. barba hirSuta 
e !Orça. Quando entrou para a zona 
govtrnista, oortaxam-lhe os -cabelos 
e a barba. e perde-u a fôrça.. 

I 
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O Sr. Fernandes Tãvora - Quero 
que fiqt'e tem claro que não indique1 
a Dalila. 

O SR. OTHON MADER F:uci 
essa restrição ~~ declaração de V assa 
Excelência. 

S!·. P:-eúednte o Sr. Paulo Guzzo 
em junho de 1!)36. quanGo ninda níf<l 
entrara p:ua a p:e3idê:ncia du IBL 
dizia m:lis: 

"C.om reiaçáo à comunicaÇá-<· do 
Sr. LU::z Du::.rte_ queria fazer a 
se<rulnte o'.::servar,ão. que de fa'.o. 
t-ud·'i' t&o que está ncontecen.do e 
decortênci:l d€ ncssn política cam­
bial errada, da nossa p •litica ca~ 
teeira também, arada". 

Sr. Presidente são pr.Jav.ras do Se~ 
nhor Paulo Guzzo que. naqu-ela oca~ 
sião, dizia a vel"dade. porque na rea­
lidade não temos política. caf.eeira 
nem d-efinida e nem acertada. El.Tada. 
ela é na Opinião dn próprio Senhor 
PaulD Guzz-o-. o que ai está é uma 
sucessão de expedientes do Ministé· 
rio da F·azenda e do me. 1nas sem 
nexo de espécie alguma. sem uma di~ 
r€ ~riz q:Ie se possa definir como po~ 
lhica cafeeira. 

Confpl·me os ratos se apresentam. o 
Sr. Ministro da Faz·;!nda e o Senhor 
Presidente âo me vão baixando ins~ 
truções · pam conto-nar ou adiar a 
ecloSão da crise. mas plan.a cafeeiro. 
na realidade ainda não existe no Bra~ 
sil_ como muito bem já disse o sau~ 
dOS{) D:Jm Manoel Mejia. o intelíiên~ 
te ex-lider mundial do café. 

Mais adiante, diz o Sr. LUiz de Al­
meida Prado: 

''~-ião há responsabilidade da 
Junta: o 'defeito do plano é o pró~ 
prio plano. e quanto i::.to ~fir· 
mamos dizemos que essa tess1tura 
tende a se complexar cada vez 
mais e, n cada penada que der­
moS nu...<:.e plano ma!s desvãos se~ 
rão criados em nosso prejuizo. 
porque a nossa N?SIJ<lDSebilldade 
está posta em jôgo. Temos um 
exemplo dêste fato: Estamoo M­
sistindo à defesa da política do 
Govêrno ahavês da pro~aganda 
Os jornais estão eivados de p:rope­
gsnda, Os membros da Junta do 
me. transformaram~s:.e em vede­
tas. Estamos_ assistindo a todos 
êles em t 0 tngrafias de primeira 
pâ~ina. a dizer - e isto é uma 
barbaridade! - que os que estão 
em poUtica contrá.rla sã.o espe­
culadores são obaixist~s··. 

o Sr. Luiz de Almeida Prado, b-a· 
seaclo nas declarações prestadas pelo 
Sr. Paulo Guzza. demonst!'a exata­
mente que a política caf~eira do Bra­
sil é reconhecida errada Por todos 
quantos entendem do problema. in­
clu.sive por aquéles que agora n de· 
fendem. Fode-se crer na sinc~ridade 
dos homens que dirigem a política- do 
café na Brasil? 

ta'çã.o en1 três riteses Po1' se espe­
rar qUf! o merçado da Bôlsa· de· 
Nova Iorque pf!rmit!Sse uma si· 
t-uação de said~ com renda paru. 
os tomtLdores d~ posição. Nós es­
tamos pagando ;ls nossas custas a 
audüia de entt~-egar ao govêrno 
a soluç:l.o de toli-os os problemas. 
esquecendo que bs govêrnoS. como 
nós própris, est!í:o sujeits às ine­
lutáveis c,S:cilaçôb da Lei de Oferta 
e- da Pl'oClll'fL f! quando um go­
vêrno frac~sse 1 em seu Intento 
leva o pais à. rhina. enquanto os 
comerciantes dei café arcarão com 
a$ suas raspOllS:õ\bilidades pessoaL-:;. 

Quero reafirmllr aos <meus ·co.."'l­
panheiros de ;rtpr~ntação ria 
agricultura que o ponto em que 
nos firmamos é( êste: a reconver­
s~ à n."rmalié~ade do comércio 
a cessação das 1 especulações na 
Bólsa de Nova · Iorque. a defesa 
intransigente 4e inter&sses de 
café nc1 interiot porque nós não 
p 0 deremos paga,r pe1os êrros do 
café no passadó. tendo de entre· 
gar a nossa pt'Odução. Isto re­
pres'~np uma~.J teone ec-Onô~ica se 
não formoS ate 1didos. E se hou~ 
ver essa sin e é preciso qu~ 
no arrastão da ; confusões €3•e~ 
•jamos 1)-!enaradbs para o d:a de 
am.anhii. quando t-eremos a in~ 
cumQência d·e elevar novn.men':.e à~ 
c-ostas as destihcs da nacionall~ 
dade... 1 

Sr. Presidente. ai está •1ma crítica 
severa dos êrros d!a. nossa politlra 
ecrnômica. Fõssetni sOmente pratica­
dos pela ignorância e de boa-fé. ainda 
seriam perdoávei..q,~O Sr . . José Maria 
Alkmbn já c-onfess u que não enten­
de de café. pernnte a Assembi6b Es­
tudantil da UJ\"TR. 1 

Verificam·se oJ~ém. no Bras!l 
qmmto ao café. riãÍ·, só êrros porém 
as maiores negocia .as. E' o caso da 
preferência dada a ~~ oU 3 firmas pau~ 
listas: classifleadas! entre os ú1timns 
ex-po:rt.ndon!-5 do pQ:rto de Santos em 
apenas um ano pess.aram a figurar 
nos primeiros luga::-es na lista. pelo 
orotecioni~mo que lhes. dispen..;;ou o 
Ministro da Fazenda ganhando mi .. 
Ihõ2s nessns o}:era~:ões privilegiadas 

Atualm~nte. o Ih.stituto Brasüeil'O 
do Café e:.tá empfnhado em verda~ 
deira orgia de coJisignaçôes de café 
para paísea estrang·eiroS. Atnwés cta 
concessão de uma I quota de "expor .. 
taqão em consignaf_<áo" suborna fir­

' mas exportadoras. l~orrorepe seus ·Di­
retores, levando-os ..i.-. a afirmar que- o 
plano cafC(~iro do .1.).tjc é o mais a.cer~ 
tado. o melhor paru o Pais. 

Tudo Isto condW: à perda de eon­
fiança na direção C.a política cafeelra 
nacional. Nela nãb mais eonfiamos 
porque est:i. errada·. como errada está 
i!:~uahnente. a. po!it.ica de ·câmbio d" 
Brasil, isto não sól na nossa opinião 
mas noS valiosos pronunciamentcs do 
Sr, Paulo Guzz-o sf·gundo transcrições 
leYadas a público pelo delegado da 
cafeieultur.!l pe.~~. 5T. Luiz de Al­
meida Prado. 

O que se pede. Sr. ~:esidente. na 
política do café, é a no-rmaHzaljã-O àos 
negócios; que saiamos dêsse artiff­
ciaEsmo para eat.rsrmos d-efinitiva· 
mente D.as transações regulares, co- O SR. PRESID~ - (Fazendo 
muns e normais. Foi o que bem di..c:se soar os tímpanos) -Pe-rmito-me lem­
em outras palavras. I) Sr. Luiz de brar ao n.,ºre orador que a hora dp 
Alme1da PraOO, no seguinte trecho do expediel)te .está a~ esgotar-se. 
seu dh:curso: O SR. JURACY MAOALHAES -

"'Queremos r,pJterar n.qni intran- i (Pela Ordrmt) - Sr. Presidente, rc~ 
sigentemente cruc somos favorâ.· que~ro a lf. Ex:. a que, ouviçlo 0 Ple~ 
veis à V()lta da. normalização d.o mino, ·COnceda ft:O . nobre Senador 
eomérclo dG café com aproveita- othon Mã:ter o tempo nece~.:Jário para 
men~ das orbra.nizações e:r.iste.o.- ..::oncluir sua or:a4;i?· 
t~. unp~dindo a fraude :oeta teg!- o SR. :PRESIDENTE _ o senado 
tima !eg.tslaçáo a respcl~. fJ.Ue oo- acaba de ouvir oi requerunento for­
?l()S. contra &se l~explicl.vel e mulado pelo ncbie senadO!· Juracy 

O SR. OTHON MliDER - V. Ex• 
definiu be-m a situacão. Provàv~l­
mente, operoU~!e no Sr. Pauln Guzz~ 
transformação· bem mtranha: d-e re­
presentante dos produtor-as; que recl:::.~ 
mavam o .eanllsc.o cambiaL tornoU-si!" 1 
o maior dcfer.sor desta política. 

uno.ral atsurdo ,- a &peculaçáo Magal't'.âea. . 1 
na Bõlsa, de -No-·va. Io:q'.!e. a r.;,u;.l 1 
vem retendo a exportação de San- Os Senhores Sepadores. :J.UE conce~ 
tos a fim de que os donos de po- dem a prottogação, queiram perma-
f:i~~o ~~ locnpleb!n, p':l-rque, 'H!- necf>r sento.Cos. <fttus:t). 
nhoreJ .aqui afirme:; nerd~t•« Contil1Ua com n palavm o nobre 
quau: 2.0&:.?.00D s.1e~~ de- f!-XP.">>'- Sfl.n::trfor Othon Mãde-r. 

u :) . 

• 

Maio de 1958 

O SR. OTHON MADER - Sonhor 
Presidente, agradeço ao nobre .sena­
dor Juracy MagalhãeS o pedido de 
prnrrogação da hora do expediente, 
e ao Senado tê~la conced:do, 

Sr. Presidente, como vinha eu di­
zendo, ímpera no I.B.C., um cUma. 
de corrupção e de negociatas; e quanw 
do êste clima se manifesta. os nego­
cistas. os desonestos e a-proveitadores 
~ratam de se .nproximar para auferir 
vantagens. E' por isto que estamos 
assistindo à aproximação do Senhor 
Moysés Luplon do Instituto Brasileiro 
do Café. S. Ex.11• bastnnte e>qH•rto 
como ·é, não iria deixar cte passar 
uma ocasião d-2-ssas. tão pr~)pfcia para 
conse;roir tirar as suas vantagens. E 
foj ~o-que a.conteceu. 

· O Sr. Moysés Lupion !êz C.Jin que 
a Delegação do Paraná. que obedec~ 
a sua orientação, viesc;e pnra ::t Junta 
Administrativa do I.B.C. n fim de 
apoiar A politica cafeeira do Minis~ 
tro . da Fazenda e ·do Presidente do 
Instituto. E dando ê,ste 8.nôio, pensou 
lcP:~ num uagamP-nt.o. numa retri­
buição. numa comoensação, numa 
troca flUe- já que S. Ex 11 é bastan­
te Eabido em assuntos de finanças 
·- fixou da se<ruinte maneira: o lns~ 
tituto() Bra.silPiro do café rtdiantaria._ 
ou emnrestari~ certa qunntia ao ao~ 
vêmo ou ao Banco do m:~tado do Pa~ 
•• ., .... ~ 'E"i'ft nr~nn<:lrJ ~., f:l' MoysPs 
r.uulon ao rn...-tlt.ut.o Brro5ileiro do 
Café. oue no m~mento preci:;ava da 
~ ... ~•.., ng n~,~"''H';;o na.-anaPnse foi 
!!Ceit-"' e. nn ouP <=abemos o Instituto 
Rra~Heiro dn r.nfé' lâ cntreç:on a S. 
W.v 11. ou Ro 'Silnoo do ~~c:t.ndo n soma. 
P!~?vada cte r.ento e clnf'lilenta milhões 
rte rruzeir0s. t>nr conta de mnim.• 
ouantia P. também por cont~ de :m~ 
nn~t.,.,.c: e t.axaF a (1Uf> o ~overno t-erá 
r.irf'-itn !'.Õmente 011ando ·o café do 
T.B.0. fôr f!xportado. 

verifica-se oue o I.B.C. está tão 
bem de dinhêiro que até adianta n 
11m Estaf-o el('vadas quantia.;; que nãc 
del'P a êsSf' Estado. Poi2 o LB.C.· 
!;Ó e..<;tatia obt''gado a paenr imposte.! 
e taxas sôbre 0 café m:e venhn. o 
cxuortar - ooando exoorta.r - o que 
pode se-r daqui a nnos. 

O Governador do Paraná- GUe dià· 
riamente bate às porta..~ do MiiUs· 
tério da Fazenda, pedindo emprésU 
mos, vendo alí nada consegtilB, ll:pro. 
veitou-se da confusão e do clima de 
corrupção P de negociatas que en­
volve o Instituto Brasileiro do Café, 
r.rrebata, assim. cento e cinqüenta 
mflhões~ de cruzeiros por meio de um 
f'hrpréstimo inegular. Sr. Presidente. 
po!s nãn consta que S Ex.a esteja 
autorizado oeia AsEemb-Mia Legisla­
tiva do F..stado a negociá-lo. como 
também não me consta que o I.B.C. 
possa fazer empréstimo quer ao Go­
vêrno do Estado. quer a.1 Banco dO 
F.stado do Paraná. Sãn negociatas, 
Sr. Pre_.sidente. Como o Sr. Lu-p-ion 
rstâ sedento de dinheiro e não pode 
ver Jadme!ra sem nell'l entrar. 1an· 
çou~ sõbre o !.B.C. e ]á conseguiu 
ü dinheiro que queria. 

Os recursos de que d~sp~ o IN;~. 
titulo devem ser empregados na exe­
cução da política do cafê e não em 
empl"éstimos de·- favor pnra .benefi-. 
ciar politicos desonestos. A verdade­
é que os deoonestos se atraem e é 
por is!o que vemos fatos surpreen­
rentes como êste: o Instituto Bra~ 
sileiro do Café. que deve lutar com 
dificuldades financeiras, não pode 
andar com folgas de dinheiro. adian­
ta. ao -Governador do Par::má. tão 
<n<and-e importância de wna ~ó vez. 

Foi com o fito de· roclar~::r essa. 
operação e Jtaber em que moldes foi 
realizada, em que dispo,.<~itivos legs.i.s 
.se baseou. que fiz o requer!menoo de 
infonnações há pouoo apres~tado à 
!l.fesa, e já. deferido. no sentido de 
qne o Instituto· Brasileiro do Café 
informe. com prec!são. o total da em­
pl'éstimo e aa quantíns Já cnt-rerues 
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por eont~~ do mesmo, bem como ns 
razões em ~que fundamentou quer o 
rn.st:tuto, quer o Govêrno paranaen. 
se, quer o Banco do Estado do Pa· 
raná paxa realizar a . operação de 
modo tão fácil c que parece não es. 
tar autorizada pc-la AsSembléia Le­
gislativa do Paraná e n~m p-elQ I. 
]3.C .. 

11:, Sr. Pres!dente, mais uma de­
monstração de que os negócios do 
café não são tranEações sérias; e 
além -dm; erros que de boa fé se 
cometem no I.B C., ainda· s-e ve-ri­
ficam ês.ses desmandos, abusos e ne­
gociatas praticados à sombra da po­
lltica caf1~ira. 

Estou certo, Sr. PrP..sidente. de que 
o depo'm2!nto prestado pelo senhor 
Paulo Guzzo, antes de assumir a pre­
sidência do Instituto, sõbre Q desa­
cêrto da polltica do café, vai tor· 
ná-lo completamente incompatível 
para o exerciclo do seu r.fl.rP"o no Ins­
tituto Bra~iJeiro do Cnfé. Não é pos­
sivel. nf'io é crível a alguém aue com­
bata um:1 polít-'ca de confi::;co cam­
bial e nltt'~<: preços artJficinic: <ti';Slt­
mi::-. po~tE''~'lnrmente. a d:r.eção Ca 
mesma p~lítica e defendê-la ardoro­
sa e vee111elltcmente. c.omo vem fa­
zendo o Sr. Paulo Guzzo. l!:sse está 
tnO!'almcnte imuedido do? continuar 
nrt. presid~ncia do I. B. C .. diante das 
prova~ ir-efutávels da sua tl'!1Jc:3o 
a"s h~· rndores que o elevaram árue)e 
rJ1j ~ • argo c-omo tem demonstrou o 
Sr. Lui? de Almeida Prado. 
, Mas. S1·. Presidente. não deseio 

estender-me em considerações a re,<::­
peit(l: esperarei a respostn ao meu 
pedido de informações. para. então, 
t::CltnPntat" da tr:bunn mais essa o>Je-. 
ncão financeira irreg-utar e abn"iiva. 
oue está sendo feita entre. o lnstitu:':o 
'Ernslleiro do Café e o Govêrno, ou 
o Banco cio E<3tado do Paraná. 

Era o QUe tinha a dizer, Senhor 
Presid~nte. tMuito bem! Muito bem! 
Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

No expediente há pouco lido figu­
ravam as mensagens contendo ns ra­
zões do veto presidencial a dois pro­
jetos, a sab"...r: 

Projeto qu.e cria o Fundo da Mari­
nha Mercante e dá outras provídên­
cia; e projeto que dispõe sôbre ~P'-'­
sentadoria dos servidores civis ~ue 
trabalham em estabelecimentos ln­
dustriais d:1 União que fabricam mu­
nições e e:N:plosivos. 

A. fim d~! oonheoorem dêsses vetos 
convoco as duns Casas do congresso 
Nacional para sessões conhmtas, a F.e 
realizarem nos dias 20 e 22 de maio, 
próximo, as 21 horas, no Palã.cio da 
Câmara dos Deputad-os. , 

Para as Comissões Mlst·a.s que os 
r}everã.o relatar det:igno: 

Quanto ao prin .. ~o ~to citado, os 
Srs. Senadores: Ari Vianna - Faust.o 
Cabral e Juracy Magalhã-es. 

Quanto ao segund-o, os Srs. SenadO­
res: Waldernar santos - Arge-miro de 
Figueiredo ~~ Mem de Sá.. 

O SR. PI\ESIDENTE: 

SObre a mesa requerimento que vai 
eer lido pelo Sr. 1,0 s-ecretãrio. 

E' lido e deferido o seguinte: 

Requerimento n. 131, de 1958 
Requelro, na. fol'ma regimen\.al, :.:.e­

jam solicitadas ao Sr. Ministro do 
Tra'oall).o as seguintes informações: 

a) qual o mlnímo de contribuintes 
do Institut-o de ,A..posentadorla e P'en-
6Ões dos Industr1Arios de Piracicaba, 
no Estado de São Paulo; 

b) qual a. arrecadação das oonkf· 
buições no ;.·e!crido municiplo; 
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c) qual a quantia despendida pelo Tem 11 palavra o Senador Lino de \ Afastei-me d-o Sen!ldo em junho do 
IAPI, para a manutenção de servJços MAtto~. primeiro ora:l-o·r inscrito, pa!·a m=smo ano c, ontem, a;J v~lta,t· a ·:'Moi 
assistenciais na mesma comarca; e outra oportunidade. (Pausa). Casa, soube, corr.. pesar qut, p:~..;-

d) qual a razã~ por que a citada s. Ex.a está ausente ndo ma_i.s ele r::-nJ, c;sas L'1ívrm.wóf~ 
autarquia. não dá assi.5U'uda mêdicq- ' ninda nuo 11avmm Sldo rv::stadas-
hospitalar aos seus contr'·:1Iint.es em Te~ a pRlavra 0 nobre Senftdo:r Em face dessa. circun.s.tâ.ncia, ~n~ 
Piracicaba? M~r.u<mça CLrk .segUlÜO orador in.>~ c~min!1o à MCS

4
1 n:lvo renuerimt'n~u 

I cnto. ,.. 

. 
Ju.stijtcaçâo 

0 
SR. MENDonçA CLAl\K·. de informa~õ~::. insi.s~in-d.J jlmt.o .10 

.~., S:-. Ministro da Yin.çilo c Oilras ·P.l-
P::.racicaba, como um dos ccnt.l'Os lu- blica.s quantJ ao pzdido anterior, 

dustria.is mais impartanteB do Estado (Não foi revisto pelo orador) Sr. E' 0 s~guinte: 
<J..e São Paulo, contribui, com eleva·1as Presid.ente, Srs. Senadore..s, lerei 1'€· l 
Unr.r.rtâncias, para. os cofres do 1,!1s~ nuerimento de informações ""Ue, em\ 
~ ~ " I ,f:QUERIMI:N'!'O tituto de Aposentadoria e Pensões dos ~eguid.a, encaminharei à Mesa, 

.Industriálio.5. TOdavia, ês.ses contrl- 1 - Considerando n absJlUta c• 
· t - d REQUERIMENTO hum es nao estão recehen o, em <...'Üil- urgente ne~ssida-de de conhecer ,1 

a-partida, nenhum beneficio rela- 1. C(lnsiderando .ser a nossa riquez::\ real situ..'\~110 da naveg'ação fluviJ.l. 
cionado com a assistência méd10J- pecuária maior do qúe a do Café; do Rio Pa.1·naíba; · 
hospitalar. Jâ os cont-ribuinrt<€s cte 
santos, Sorccaba c Taubaté gozam do 2. Considerando a absoluta neceE~l· 
benefí-cio. não se encontrando justm- da.de de vacinas pre\·entivas contra n 

cati·va pal'a tratamento tão desigual. aftosa.; 

2 - CCnsiderando haver em ~ 
março de 1957, soUclto.do, atra·~és d:l 
Mesa, informaÇÕes ao Ex.mo. Sr. MI­
nistro da Vüição e Obras Pública.-;, 
bem que até hoje elas tcnha.11 chega­
do ao meu conhecimento; 

E' de r~saltar-se que os trabalha- 3 .. ~ollside~:ando que. proteger. a 
dores de campinas só pas~are.m a pe:::uana é zelar pela nqueza nacto~ 
usufruir das vantagens dessa asS!S~ nal; 
tên-cla del)?i'S. q,ue deixar~m de "'!lzer) Requer. 0 abaixo assinado, na for­
suas contrrbmçoes, em smal de ,_or~~ ma do R-egimentc, se dip)e v. Ex.~< 
testo, durante tx·ês _ mes~s. exe.lilp.G ,:,a licitar do EY.mo. Sr. ~.Unistro da 
que,. certamente, nao ~deverà vm,:rar J Agricultura as ~guint~~ inf,"'ma,..,-es 
por mad-equado à soluça0 de um cro- I .. 1 t' ' ., -.o ' 
blema que, estamos convictos, o IA?1! t=s~ rvas M condlçõ ... s ac1ma expos-
poderá solucionar dentro de suas po:-~ · 

Requeiro. mais uma vez. na forma. 
do Th:-gimento, que V. Ex.3 , solicite. 
con~.. especial interêsse a respOsta . do 
requerimento de intormações n.0 49, 
de 1957. de 15 de março de 1957. 
envilido ao Ministério da \Tiação c 
Obra.<:; Públicas, com afício do senaUn 
n,0 110, de 25 de março <b 1957. sibilidadcs reais e em cumprimento d~ a) quais as repartições subordlna~ 

suas atribuições. - Linett Prestes. das ao Ministfrk> da Agricultura que 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à 

p:·oduzem vacinas contra a aftosa? 

b) quais têm sido. no:s últimos ono.,, 
as quantidad{'.S de vacinas p-roduzid<'..S 

ORDEM DO DIA pelos referid-:s órgãos? 

Sr. Pregjd·ente, a esta hora ,h\ C:eye 
ter sido lida. no Plenário da Cã.ma1-.1. 
dos Deputados, declarnção do Pre­
sidente da Confederação Nacional t~·l 
Comércio .e Deputado pelo Estado d<! 
São Paulo,· Sr. Brasília Machado Nc..-Primeira discussão do Projeto c~ como têm sido distribuidns essas 
t-o, com relação à Lei de Previdêl1'" 
ela. Acabo de receb-er cópia dês:;e 
pronunciam~nto, que julgo do meu 
dever tran..<;mitir ao oonhecimento do .. 
Senado, embora saiba que. ainda a 
esta altura, a matéria nã.o tenhJ. 
chegado à. casa, 

de Lei n.<> 33, de 1957. que estabe-1 \o'acm-a.s? Quanta.s doses foram envra­
lece o uso de Urnternas josjort~s- J das ao Estado do Piauí? 

outros. tenci.Q Pareceres Favorá- quaiS ~ . o aç es ~orçrunentartas centes nos veículos de cargas e I d) · d t õ • 
veis · Rob ns 1 044 e 1 045 de po.stas nos ultunos Lres orçamentos 
1~5'1·, ·CÜ1.'3 c~missÕe.<~ de cOnstitui- I fecterats ~956. ~19~7 e .. ~9_5S Dara. o !o:· 
ça0 a JuStiça; e Transv!>rtes, Co- cionamer.to desses u:rgaos? 
municações e Obras Públicas. e) quats os valores pagos. em 1956 Entre outras razões, o Depuht•l·"' 

Brasília Machado Neto, oomo Pt·e· 
.srdente da Confederação Naci·Onol do 
Comércio, dá as seguintes. em dis­
curso pronunciado na Câmllra · dOI 
~putados: 

O SR. PRESIDENTE: 1957 e 1958 ao.s referidos órgãos, pOr 
conta da;s dotaçõ~ orçamentárias re.'>• 
peciiva.s? Em discussão o projeto. (Pausa). 

Sôbre a mesa rzquerirnento. que vai 
sel· lido pelo Sr. 'LQ Secretário. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 132, de 1958 
Nos têrmos dos arts. 126. letra F. 

e 155, letra B. do Regimento Interno, 
requeiro adiamento do Projeto de Lei 
do Senado n." 33, de 1957. a fim de 
ser _1elta na sessão de 7 de maio pró­
Ximo. 

Sala das sessões. em 30 de abril de 
1958. - Lino de/ Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face da aprovação do requeri­
mento, o proj~to é retirado da Or­
dem do Dia. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 163, de 1951. 
que retf.ttca. sem ônus. a Lei 11." 
2·. 665. de 6 de outubro de 1955. ~ue 
estimo:. a Receita e fixa Despesa 
da Umão para o exerdcio de 1956, 
tendo Parecer Favorável. sob n.o 
95, de 1958, da Comi>ado de Fi­
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo quem peça a palavra. 
eCerrarei t. diseusd.o. (Pmts-a). 

Estã. encerrada. 
A Mesa acaba de ser informada que 

com a retif-ada. de alguns dos Sl'&. ~­
nadares não há número para votação, 
motivo pelo qual a mesma nca adiada 
para a próxima se~§.o. 

O requerimento de urgência n." 130. 
também deixa de ser apreciado pela 
mesma razão exposta. 

Está finda a matérta consto.ntG da 
pauta d06 trabalhos. 

/) se (~ verdade que em 1958 tôdas 
as dotaçô-es do Instituto de Bioloaia 
animal forttm colocadas no Plano "'de 
Economia.? 

g> se tõdas as referidas verbas estão 
no Plr~no de Economia; como preten­
de o Ministério da Agricultura ofere­
cer vacinas contra a aft.osa ao.s cria· 
dores nacionais? 

h) qual a quota de yacinas contra 
a aftosa poderã o Estado do Pia ui di.s~ 
por até junho próximo? 

(LêJ: 

11 &enhor Presidente: 

O Regimento desta Ca."ia torna-se 
por vêzes, tirânico ao dificultar o use 
O Deputado que pretenda ressalva! 
ou defender ponto de vista. sõbre as~ 
sunto em discussão, tem de valer-se 
da boa vontade d'J líder ou da gcn .. 
tueza de colega. que lhe ceda a vez. 
E nem sempre tal é possível. por fllr~ 

Esta. a razão de declaração ex­
ça das circun.stáncias. 

Motiva. a pergu_~tn porque grassa n 
aftosa nc.s rebanhos bovino.s piauien· 
ses. O gado enfraquecido pelas con­
seqllências da estiagem, morre sem que E'3ta, a r~zio de decla..:·'l'alo cn·~ 
os nossos criadores disponham de va~ temp.orânea n·1 t,.ue venho agon fa~ 
cinas para imunizar os seus rebanhoS. zer. depoi.~ d·e rHver em vão te!ltado 

Sr. Presidente, ê.sse requerimento o uso da palavra durante votação do 
de informações esgota. minl1as te~lta- Projeto de aposentadoria dos traba­
tiw.s de obter, at.Ia\'és d~.s órgãos lhadores. hoje aprovado pela Cà.mar:l. 
federais, que obrigatoriamente d.::vc- na sessão matutina. Era meu prop1~ 
riam proteger os nossos rebanhos 'JlO sito definir perante o plenário o Rm:­
Estado do Piaui, doses de vacina to de vista do comércio bras.:,e.Jr.;J 
contra a febre aftosa. sôbre o assunto. Na imn-~~'ii.lid;~.de 

de fazê-lo na hora devida vnJho-me 
Em atenção espeel'al aos meus es- dêste recurso de emergên,.in. para 

f\Jrços. outras entidad.es elo O<>vêrno, que não deixe de figurar em no.sso.s 
alhEias a<t assunto, doaram~me certas Anais a opintãc da emprês.1 prtvada 
doses de vacina. SOu-lhes gra-to e brasileira R; respei!o do problema. 
!é. encaminhei o medicamento. Exis- :tsse é direito legítimo, não só nor­
te, não obstante, um Acôrdo federal que nesta assembléia de lepresen .. 
com o Estado, de defesa animal. In- tantes do povo devem te-r acolhíc'1. 
f>elizmente, por m l!;lvos que ignoro, as idéla.s de tô~as as clas..::es q~e 
mas qlfiST·:> conhecer, através do re- c~n.stitue~ .a Naçao, como J':!Orque .stJ­
querin:tento de informações, êsse acôr- b1.e as atlv1dades do com~rc1~. _da 1n~ 
do não funciona e os rebanhos dustria e da agr'?p~uárm ~rao !'<'• 
acham-se completamente desprotegi~ cair os 6nus. proxrmos c remoto .... 
dos decorrente do diploma legal Ml'i 

· aprovado, embora o futUTo do pai;; 
Sr. Pre-;idente a 19 de ll".liJ,rço de \•enha &. ser o mais afctn-do e co:l1-

1957, hayie. aolicl-vâdo informações prometido. 
urg.tntes do Sr. Mlnistr~ da Vi-ação De·ro consignar que os home)1~ í!o 
SObre a nrwegação no Rro Parnaíba; comércio assistira.m, contrafei't-os e 
O .~uerim~nto tomou o, número 4.ft d~cepc1onados, a mnrch;t Mtída qr·e 
e fm eneammhado pelo Ofiçio n.~_J.O, j teve o proj-eto ne;<;ta ca.c;a. ond• Jri'l 
de 25 de março de 1957. 1 fundamen.tals ccmo o CJ.di~o O.m::-·:·-
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cla.l, jncm a..:lorm.cddos há tun~c.s _o c{,rnércio bcra;;;i!e~.rL) r;:uet euru:;ig- dêno'a. Soei~. apelo-s rec~bemos de. J a-'O,r:;istir às comemorações do d1a t. 
~.:w:-;. l!..k:> sr.:tl•-l:·.:r.l :c··i:~·u. C:.· c:··---• :· ... , .... " ........ ; ~..;,_.,,,-:_:: (ld:1Vnts a•L·~::o.~a- ;orga::m~.-!.C:Õ!:!.S- 1 de t:·ah&llladores, para, de maio. Ateridendo. p21'ém. ao no~ 
qU.e os Je~,i"-l~JJ:·t:_s .. · pur:·l.-;·;, .. n · f'11l r].·,.·;_ p2ra~üe. n- Ctlnw:·n e o p.:.;{;_ wo.s; 9-._l:-..!, e·;tuclad.t. a. matéria jJelo Senad·J 

1

. so ._apelo .. ca.t.1c-elaram _a viagem 
faze!· .)t-;;·,-- "' ·:··::;;l l'··.:'t:'~;: ::.;.'!-":!.>>' :..., ... .:.-:.,· :.é.:.J e 1 ·_; .'i-..:. 1 ·;1 ~-:ns p:-~gT::J'>!.:c~s 1 Jo<>se (·i::\ ::'.lJl'·:>Y::>..::'t:! em tempo de ser aqu1 permatwceram ate 0 final d 
t.és!lfc;. uma lei sé:J:'2 :r.:~~c::·,::,"·j,... · ,,;,.~ Lw.-·•n ç,1J re.i~c;.:, nvs cL·~~;in >5 m"iD 8anc:.a:wda a~ é o dia 1~ de maio. tarde, desejosOs de cohbant!' n 
t>.%enei<llm:;.ntt polít.:ca. ~ r•_D~n"~~ ô:-t Pr-~v'dêiléh~ Soc.'nl, ma~ _d.J E;;:aminaudj> a proposição cuja ex· aprovaçã!J do projei.o. 

Nem .<: in~l'ene a· ê.-·_q,~ '1P.•ens e! I~rc;)l':o lutu:.·1. ela 1-c·~une d::'m:·cra-t.;c 01 t.••n::~o e c:uJft importância. é do co~ j Devo acentuar, áinda, sr. Presi 
à cls'-'"iê ~ qUP. pe~·.u;J)<..:C'!'l a ped::-t ae (lO P~~-.~. ~e _c.s a.:nlr..H' a el'l re:u:~Hl- nh~imento de todos os S€-nhOres Se- jl dente, que êss~s Selludort;; não erai 
c!~sumano.$_ ou re_a~brú:·k.<. ,T,In•ni.~: ~~~-d's 1 _cn~~n~~nrem a :~:~r~~·~~on·:~ n_admcs, v_eripcfl~mos a exiguidadc dt> apenul? os componentes. da_ Mâioria 
neles psJ'tlu opo~:r'=tfl ou r;:J.Ccta·,,em · .•. a {,,t L~n·-3 P ct: r. · --'---- c ·1L t. ... m.t:o pata 11m elitudo honesto da. mas llltegrant-es dos Partidos cor 
a mcdicl'(>.S d"2 am:J.:n9 ou (~~ l::'n:>fi- i e_.o::te cb apcsemnd(Jr.a cl:{_s .trabalha-~!!"Jatáia. / ·f representat;áo nesta C:asa. Tcd0; 
c,Io ac,_s _tl·ab?l1_1<l:do_res. Ao c?ntrâ!"ia; : c c:'?s. _ . _Em p:-tleslrh com 0 Exmo. Sr. Prf'· i r~pit-o, · an.;madOs do m~smo int.e 
ct~les _fm .n _11:1cw.t:n1 espcmal'~a d-:-, E dc:ph!:·r.m (JH~ trab.:!ll'lOS d~ _vr.r , 'iident.e d:I República. manifestou S.,tesse de .~a--~~~~r a uma JUSt·a e.. lm 
~-!'la:· m:-;tltul~Oe~.., como o S~S\_, e o f\<~1 .:iidad:: c.:>mJ 1 , r 2--::1IizftdJ pelJ_llus-]t;x" 0 dese,iotde atendet lLt.justas as- ma::-a _u..,JH.açao dos tl'abolhador-e 
SENA~\ ~~an:."dn_s •. ex:.i~siva:l:e~1t~ ~ t~e ~nmradJ .AY~ri~lo !'-lv~<;;,. r;,::~ Le.1., ?r- 1 P~r:tçõ~s _do l traball~ador naciona}. j :1amon~-1S .. 
OJ~n .. ~~-~~S ~Ontl~lm:çoc_s. ~;-la I d:'ll ·-;.:. ~ gumc_a _de Pl !:!ill~e~l?lfl_ ...... -vc_~.ll. ~--.bm I TJve. entao. r oportumdade de c:: por - Sr. Pl'e!;iid<Cnt-e, nn~es de encerrar 

-~~l.p.~gad?:;_ e_ .,ua;:: f.um!,a~. os s~-- · .substJtu!dns P1r mJciat.nas res~n.ta.s e. ao ClJPfe do Go\,.érno que, e1ltr-e a,, ·se e.sta s-Ess1lo enteDdi de omeu de 
VIt:;os .scCI<U.S Ne _ ct;, .. }'~~~maç<to ~:?·~r:;- : imt:r~>'_i~adas. que :ulda. r_{'Sfllvem d~ . c~nH:nt"":~ e, l.alvez. milhatt'-6 de J?a:~ j ver ::tentuitr· ê.·f~e aspecto, fri.<;~nd<J 
s1onul ~n..~e •-:.afl L.,.~f:~n.l d_~·s ~:~.zos, d~.h:~,tn-o, e que na:1 pas~am de pa-~rnfc:>tacoes_ d~: trab~lhadores _brasllei·! es.!:·ec1almente. que recebi do Sr. Pre 

.

do- gOVt...I.lO e .da· plc_''ldenc~;J ,E·1cml. .. nnce)fl.'; que_ nao senem a).<; trabalha- \'os por nurnj recebidas. desde que oi siden.ie da República· apClo <:aloros1 
. _Quando 0 ~o~érc!O nac1o.na! ma.! ~~~~·es e ~~lll6-em. fun~lo o futml) do f~roj;~t.o .~c I:~ Org~pica da Pre~idêt~.-- uO ~-entído de ? Senado aprJ?var êss1 

n 1festa df' r:t•-hllco seu c"tlc:sn:o {' IJ,aLS. 1 ua :'XI .. l fo)a ap_IOvado n:; Câmal~\ .proJeto_ antes ae 1.o de maw. apêlt 
.<,CU.s -. temc':'·E's ant<• · iniclath·a.<:. c:-: 1110 !- _ Cumpro <:l êE\'er de bra..o::i!r-ir,J, de 1 dos ~·?e~uta~4s .. ,o,of refenan1-se a J que el)._contrü~1 nesta Ca:;a a b':.'a von 
a hoJ_e apro~·uda r~cs,t:J. Cas~. ~.~o t::r- t. hr,mem de ernp::-êS!l. d-e elemento ~u li ap?""'ent<-<-dou~ Hl~~~~!'al: 110s. tnesmos! t.a_Ge g~ne. rahzacta ~e todn_s u::; s:·s, 
rBt\0 ~o{'!:d. 1!:;::0 n:::o ,.dtí"; rf-.~1"';e:tu Ho'S 1 ccmfo:·ci ,, de mandat:ir~o do PuVo. dei- t~m_o .· e~1 q(le. fo.~ conced1~a- a1.s j Senactg.es. - . _ _ 
bend1c!cs e:n :si •nem a ncb!·eza do I xando e-st.as P·J.ls.vras de a.dvertéucia 1

1

bautc,hto-.. at'a'éds aa. 
1
pro))o.stçao re· o Sr~ Lima Te,·ceira ·D' V 

u! ·r d , ,,t· · · ., ·. ,.. · d cen ementf' vota a p~o Congresso ,. - , _ . ·- ---:- s. . 
e.!'_ r1 o e ~t.- _J<;fl [JU-e, a 1tl~:1lloU. 1 e d.c rte."•lp0ntam-entu n..:s Anats 3. sanciõnada pho Pr-c~trt"'nte -n· Rei ú: 1 E.x.~~o _licença pâm. um aparte'? 
mas à capactdane do p::>r~ em 1111pnr 1 C:ln:..ara. ·pe.sar·oso de sab€r que o fu- b -., ,- ~ '-'" '~ ~- · P [, - · - · 
11._m·os ônu.s ao .'Y:'u a:·ca.bou.ço econô- tu:·rJ niost.rará Qn;:m estava com a T{l·~ 1 hc,~; En~~:t!eu.d ent-.c.o-O. S .• ~-~~ qur. j O SR ... FILINT·O lVIULL~R --
mlco. P:'l.t<i Rtm~dé-Jos. 11 z&a infelizmente qwmd.? já fôr de- ~a _l·~_?OdSSl !Jl' ~la Oe d.e . aprm aJmos _o I Com mm-t.o prazcl', .. 

. . . '; ·d . . 1 . ~ ·diO a') !O,]~:I.oV e. ~1 rgamca da Pren· f ~. . , . : _. -
Ja possmmo~ - ~- a afmnacão é · mas.ad0 _tm e par:=~_ cral tem~ · . · J rtencm Soc1141 em praz.J tão curto. t O S1 ·-.. Lnna Tetxeu:a - Det·o ac.!.·-e,s, 

recente. frita pelo §'1·. Víc2-Presi- ! m~1 c:J.u.t.ftd-o_. · l~eria. ju:sto ~stender-se, comu provi-~ c:ntm· _a:-: suas _brilh:l-Ut~s consid<'Ta~ 
d-ente da_ Repúb~ica - .a mai~ [l','ah- r. O Sr·., Fcrna.ndés T.úvara - Mu:to · riência. de eQifidade .. quando :ne;1os, a ço_-e.s, ~1!~- re;:ebl; d-e P!H.·t_e ,_-_d·) Sr. 

_ çada lC'gi:slaçoo trflb:<llnsta do mun- .bem! - _ I t-od<!s os t~·abalhfldores nncwnai~, Vt~e-P-esldenlc da· ~epubhca. _o Dr. 
do. NP.m· · 1~esmo no "parai.::o :-:ovié- aqnelE' benef1ciq. outorgado pelo p0 .- Joao G_:mlrnt. o m'il.JOt'·_ empenhG na 
ti v o'". rl.::sfrutam os nrerár.i?S de ta- t .o _ S~ · .. !'i&~DO~Ç·A_ SLARK · ~ der Públic·.J .ws. a.ssoC"iados do 1n.:;U-I' aprovuçao. ?~sse proj-e~o. -Beàind-:>-me 
manha~ vantac\en.!i e re2;rtha.';, Dn- Sl. P!NHd~nl~ .. as ..... vCir, mv. em bola I t-u to dos B;ujcánas. · o- tl'ansnutts:::e aos Lidere;:; e_ -dess.e 
se-á 0 caso de que. ,os outtos pali;es lcon.l_cert.a precap1taça-o, à.s_vala_yr~s d~1 1 ,, . , • _ ._ •. • j·notícif!> a tOà.o 0 senado. . 
ll1(\~lllo os de f'.~tríúura econômica Pres1den.t~. da Confecteraç..._o Nacwn.-ll, .Ne.)sa~ COI~•j1çoes, ct~\ 101: o Chefe- . ~ .. 
infiühlll' · . ·. ·. · - d-e comercJn, o nobl'e Deputado Br~- da Nt~ça.o Mf~nsagem a C:;lmar::~ do ':i - O. SR. F I L I~ T 9 MV~LER 
so ~~ .ente- mal."- fCJrte que C! no~- <-ílio Macliadn- Neto Faço.:o porque Deputad()S ar;.segurando a todos os i Registro, .com mmto prazer. o anarte 
'l'e·l~ S'd~amu!ne1_1 ~ __ ~~;1~1 a3o:;; ;!~ ~~11~:: j1 ~Oll.'5idero 0 Pmjeto• de PJ.·evidêncla t~abal~actoré~l beneficiados pda Pre- I do ·nobre Senador Lima T':i:X.eit'a:- m~:S 
s - 1 _q 0 ~-- 13 -:1 · u a,-en-:-~- p, c:;-Ocial como· está sendo votada na V1dêr1cta Soctft.l as vantagcns··já con~ _lembro a S._ EX.a_ f!,U~_·hq,_ j)OUco fu 

P
. ~~a ê. _.r.s, 0 d<j~p.o"'. flrn~c .

1
dt. -t·c>:;!Id8:d 1~. j Cãmm~a d,

1
;; Dtputac!os e. parece, che- çediçlaB aos ~b~mcái·i-::1s. - · _ _ referên.cia ao i?t.eré.s.se ]:-elo p~·-Ojeto 

•. · COLCt> el ·-0 aíl.l11 ° e:da refl -~ , - · • - · · do etmhent.P Dr Joã Gou1~p·t P"e· 
· ;-ne~_He dfnb·p de suris pO$ibilid~d·2s !i'~:·~.~ e~t~ C~sft. n~o_pro~.cs;_ça~o ~e· Reeebi_ apêo pes:;oal, d_o eminente' sidente des'Wt c'asa. 0 · .. _.. ~' 

N ... ~:::o,~ temore.s ant·e.· as i!lo\'aÇõ-es !ne:1~enc1a mas 4·v unp_-e\l~e~c~~a 1 ~r. Pre.<>Idrm~~ da Republu:a uo seu- -
na. pre-\-ldêndR -.EQ\Üll se bé\.se-iam ná socud. " - . tido de que lobti\·esse do Senado a Sr.· Pl"esidente, é.s·ses- os escl:.u-eci ... 
t~~~st;- _ verific_a-r:ã0 ·dq.__ r.s~ado .'de fa-:, A esta- .âitu~·a.. par-ece nàô n1ais hn.ie tramit-ação ráp!da dê:'>Se projeto, que ruetú~~ 9ue de~java, -pr-eso:ar ~etita 
lenct~ em _q,u~ .st'' enconl!'Rtyl 05 . i~.s- tl'a.taremos do ~sunto; não ter~- .a.s..<>itn se es_J?era\·a f\"ls.<;~ cny1~do a: esta Casa €merge_nc.a, ::o . Senao.o •.. la~e~rando 
tltut.ns ofiCial_~- .q~~· d<'t"ern mmt<;- significac;.ão avot.a çâ<> da maLena em .há ti e~ ou Q~atlo dl~\ ~ fm1 üe que ~u~ ~1~cu~st~ncws. ~ n_lmt-o: J!.!S~S .. e 
trá-la." no .mu.s. 1\:w lhes fci dacla. l'e"'ime de urgência ur~entissima. pois S .. Ex pnde$se sanCIO-!_'l.a-lo a 1~ de 1 Ie.speltav~~s.- houve;:;sem .tmpo%Ibth­
c.omo. Sf:i1111:·e n}e\tesram os emprega. Qu~ ni'i.n _poderá ser sanclünada a 1." mato .. como ftomenagem muito justa t~d-o a Camar~ _dos Deputados ~:.eu.; 
~"~?l'e.o:_ ? os .trrthalharimes. administm-~ de nin:iv. e r~_utto hum~u:a ao t-rn;balhador- bra- vw,r a pro~s1ça-o em temp? ~utll ao 
c;':-lo tnparl•t~ ron~titnida de re-m·e- ~ " suen-o. Entet1d1-me com todos os Li· nos."io conhecunento. ReGpert.Q a5·· ra· 
svnbntes d.-:-~s .tl·ês 5{':{ores crmt-ribui~l- Ff'.Ço votos .possa o assunto_ me1·ecer, dP-re..'l de Brmeadas: e da parte dêsses zõe;, que levaram os m::bres Senhores 
te~ se f> úl'e âeren1os ínchdr e!l' re por pam~ ~a nla).S lll~. Casa' Legis~a- eminentes Se1Iaàore.'5 encotJtreí~ a me- Deputados a reHerar. o est-udo da 
êtcs o_ ctcvN1o;· rDla.p.<·o nup é 0 a·1 ~ I tiya. do Pa:s estudo cmcla.dvso. a fnn lhor comore-rmão e a r.•~.lh .. r. boa projeto. Em::o::J.tra-se ê1e em regi­
v~mo. ll_f'~te a.';<;1n;r9." 1'ive1·am twm.. cte que não-nus sint_at~lOS; cú~pl_lces da ''ont~:de- pa.ra que p:tde:;se o senadJ. ·n:-e de urgên~ia naquela Ca~a. er.n 
!H~ .c:l~!!fla "Xd<''-'1\'fl.mente polítiea. rl~s:gt?-ça. da_ prevldencifl: .-:;ocml no f!l!J teJTn? concorrer com·seu exame \'trtude de acord<> com todos :o.<: LI~ 
com os r~<;ultado<> __ c.ah:mit.o~o:>, de I Bra.<nl., <Mmto bem! Mutto bem! J. fetto rapt~o.n1ent_e. e_ com o, _s~u vot.a.

1 
~er-e.;; de Partid?: m~ as. cirruns-

Qil"' todor; temo,<; n~hc1a: l 0 sn PRESIDENTE· l_}ar~ a t~an$formnç-ao em lC'J dessa tancw.s, como dtsse, 1mped1ram ter~ 
Pane::.;; a1<!:1ri'-'mos bns+am para! · · Jllsta aspll'aç~o dos trabalhadores. E I minasse ali a. sua votação. · 

anontar o~.d·.~::calab"o: no TA?T. <:n,- ( Tem s.p:ilnvra o nobre ScnaC.Dr _Fi- ;s51\._~oa ~-on _lde.t'Sr. Pre.~iden~e .• na- Desejo. 8!·. -Pr-esidente. fazér uma 
forme. RB~1-1.1~!a Ru'!>ens \f.fl'·9~:JJ'Jno I !in t-o 1vlilller. E€. guhdo _orador .inscnto. ~~fe .. _ .. a._rrtn~·naj n.-.o só vs enun~n.~es d.eclaraçto; fi' e.:;pe1; este. jam com .ela. 
f' fi_ mag:nlft{~O t~·abalho rec~n•P.;.ner.t::' - _ _ deres das Bancadas da Ma1ona. d có.. · t . o . ; ., 
puhU(':ldO. d~ 1!)42 para lf!5fi a t'{'C('Í- - o s~. --FILINTO MuLLER: - f!Omo. o:; nob ·es Líderes da Oposição. e a 1C1o Odc.s. ~s s:s. SenadOl· ... s.-

-1 t·· · · - - I -- ,, . ~ [Mant.Ive a. ~·~~e pr • ·w t di O fato de o ptoJec-o na.o ser e.JYiado 
ta. c.e con !!bnwoes., RUmel1t.u_u· cl': 1 (Nâo'foi re1:ist0 pelo orador) -Sr.-

1 
.., -::: • - --~ oposr · en en - à sanção no dia 1." de maio. não 

P' .. 1.!' 3.-! 'a d~::spe~ll de b":"liPfle!IJs n~'~ -~ Ptesidente. Srs. Senadores; é hoje a !;e .. t0
1h· .com -1 tlu~tre, Se!lador Jnrac\' deve. t-e1·. maiot· si.,.niflc8.çôo para 05 rl'1?~o dP· 1 n::l""' I"' • e a >rJ•1.1·,.. :~tro , · d d' d - n-taga aes. q(le nao e Lider de Ban· - -=-

• ' - .__., • •·. '-'· · ' ~ ·' 11 ~· • - • \'<'t'"pera o ra cowmgra a as come 4 cad Í' 'd t -.- ·. trabalhad·J-re.s, que anseiam por essa 
dto d~ 1 . ~~n·:a 31 Levando -C\'11 C'>n-::::t I mora<,;ões do trabalho. , .a. __ tnl1RS No '~resJ ~n e da Umao De· pro\'idência, A proposição virá ao 
dn-rl.\•;:: of1~1atS. carln p:'l.r('f!!a ,{:1 1.000 

1 
m?cr.::t · ca a,~1o_na]. ~ S. Ex• assu- , " . ,., 

cntLf'~~--'J<: dEi benpfi~"'i~s :-H':J.fH'',,,1 acs Larga .·~xpectati·;.::. invade o c•na- mm ·~ comprO_!?UBso de. com os votos .~~0~~-;:a~!n_i!e,.,~~~ ~~:: -~0;~-e~~o In~~itt:tos e C::1ixn~ 11 <1rs: 1J·~-t{ ct-e·-!l'iíçt.o dos trabalhadores nar.wnall; de ·~eu...:; co~ni?t>.nhciros de .P::uüdQ ,- ., ... , d" 1 _ .. ",..,~· 
cruv.cir(1s na b·1.<;e de 41 ;q, âguarda\'Um iHe.S fô..<;se amanhã 3<Hl- ~i>I'O\~Rr- p i?)'O}cto. por considerá-lo "Q -~xamma.<'mos e , ~v.~ \'etem~;~ a 

· · - · cionad·.:> o projet-O de lei que estalJe- J~ls~a aspn·a.ç~f dos trabalhadores bl'a- Outla Cas~ _cio _Con~Ie::;so poss~v~1-
Em- -instituições ~u-e- conced..:>lÚ apo- lece- a a-posentadoria integral PH•t <JS: srJem)S. mente ape1feiç-oac.o na.s medrd']S que 

'"'lta~,,,,,, a t'eors e' que 11 ·11ne"o , d ,' 1 . vai reger; e a Câmara dos Depu-
, li ·•• :- · o t · t1abalha ores com ümta anos r e ser- Sr- Presid.l..nte devo ta1 b'·n d t d - t , ' oá ·ei ·t· 1 .' 
ch. n.pe"'entndo!'> c:-e~ca m.ai.s_ ràpida- ~iço e cinqüenta e cinco anos de Cl . :. 'f. · . : . · n .e1 ~- a os, em e~:J:·o raz \ . e!::i :.to.a1a 
tn'-!ntf'. f111e O cte _f'OlVt'ihTdnte~. Ainda. idade. • :laJ. QUe fu! SOhcttado_ ,-pelo. ,em.- UOS.Sa.<;_ suges·tocs; 0 pr;;jeto, 8111•, 
pa~·a ci:n.r 0 IAPI o· n1un'C';·o de,..se·l E&'ia p>nposição. sr:.Presidente, de- ~.nte Sr., J?~o Gou~art,_ .Preswente p_ara~do a todos os tra!.Jal!m~ores na· 
quradc.~ contribuinte!-0 ent.rf': · t942 e , veria ontem ter vindo Para 0 . Senado; n~t~ l'c~~a!. .wstamt'~n!e mteressado ~1ona1s . qu~. a-guardam _ aru1osame1~te 
195~ _<Hln:en.tou. de a~nar; 65";.. ao t tnf<)lizmente,_ C'ircunstâncias indepen- envi ~.p<: ovnçafJ .. d~ PlOJeto. para que! e.<o.se . bcneflc:o e o c-::-tiH?.:e~am 11lú1;<,­
pap·<-r, ·oPr;> o dr a!)nBentndss . ct·esc~v Jl dentes· de l.los.sa -vontade, L.-npedinnn Ud ~.~-seê es. ~H'.O.S no. senhdo de ~ue pen.savel I?a1a _sua t_ranqü_lh_dad-: e ;te 
de ROi,.:•.--;., uu seja quase tre7e vCze:; fósse ela f'Pl'Dvada, -em tempo útil. ~ai6"se le yer sanc10nado a 1« de 

1
sua famihas: pod<::-ra sl!blr à- sa?çao 

m~üs. • pela· Câmara dos De:PutacJos. Essa · espero eu, amd1.' no mes de 111a10. 
Que e.::;p·~rar do .fu~u:·o de in.:-:titu- tircunstância .. priva-nos de apreciá- . C h·~ gamos." f-porém, n.o d!f!" 30, úl-

1 
É a mema~cm, ~. Presidente. que, 

tO.':;. cu.ia. penúrta at-ual já é tama!1ha, la e. consequcntemente, ser amanhà t~o: do mes. A nosEn s~~.c:f~o~J e::tâl em nome elo meu Partido, 0 ··Partl­
que. o:; leva a te ter indeYidament.e .sancionada. como o desejavam os tra- ::t::cltl,....am-ente I por terminar e, infe·l do se-cal DemocrãtiG•) sairá -ei'u u-..;.1:;.t 
por mer:rE e :1té atio>i. as -~m·ribui~ ba1hadores, o Senado da República e lizn1€nte. a 1proposiç!i.o Jlão .... ~hegou,â.a. MalCYia, dirijo-a 'todos 00 tr.aba-
~Õt's que r~cel)pm_ 'media~lte comis- Sr. Presidente da R~pública. a() nosso c~nhectmento. lha-dores bra.sileiros. com a afirma-
.do. P~!-~ o s~sc e o .SE~~c. sem De;~Jo a.cf;!Íituar. nest-e ens~jo. Que'çã.o.·d-e qu~ o ~:_nado examinará"com 
entref?-1as aos seus d~stinr•t-~tri.os lt- Atendendo ao· fato de que milhõ-es da parte do,:-: Srs. Senadores encon., absoluto _mtere~se a_ Ui Org ... nica 
gltimN.? ' · dt brasileiros. espalhadcs Pôr todo o trarlJt. 0 pro.i~fo a mai-or roa vontade; - d~,. Pl:-ev1dência . -~Jc1ai. _pro~u:-an~o 

-. 
1 

_ território nacional ,estão na expecta- . e cito um f a. to nqui oc<lrrido . j C!:lcouna -la de . en vS qu.e pm ventu. a 
Os novos graí'ame5 s6 poderao. tiva da El.provação dêsse projeto, sin- - · c1)ntenha, a fun de_ (Jl.Ie re~;~..lmente 

tt-cencuar e precipitar as dlflculdadeslto-me no d-::•.ve:r dar. conhecimento ao Anunciou-s~ qu.e a pro:>osiçã0 ·s-e-. c-o-rre:sp<>nda· aos just-Js- anseios da 
!'1° rumo do colap:o_totaL E isso não~Senado e à Nação elo que ocorre com ria remetida ÍO_hten1. a esta Casa pela 1clas.s-e dos trabalhadOl'BS, sem c~:rt.s­
s~-r\-e. nem .1-1S traba!ha"dcres. nem às a sua tmmitação 1egü;latin. Câ..'llara. dos r.o_eputados. VáriOS Srs. i tHuir-se e-m foco de pr-ejuíz-o para 
empresas. n::m ao pais, nem ao re-i Votado na 011tra Cao;a do Conrrresso Sen:1ctc-res _ e.Stav~m C<Jm -passagrem 1 a coletividade brasileira. Estudá­
gime. (o Projeto de Lei Org~nica da Previ· t0mac:a p'lra.I São Paulo,- onde iriamt la-emos com abs-o!uta impa.rci:llida· 

I' 
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de, desejosos 1le acertar, o que ha~ I 
vemo.o;; de oon.seguir a fim de qu~ a 
}l'revidência. ,S.)cial no Brasil {)Ossa. 
c.umprk 05 altos obj-etivos para que 
toi criada, 

'Essa~, ~r. Pre-::.i-dente as declara­
ções que de~ejava Jazer ao senado 
ant€s do encen:am.ento dos traba­
lhos de~ta :o.€l~são de W de abril. 
(Muito t>em. Muito. bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Toem a palana o nobre Sc11a.d.or 
Juracy Magalhftes, t~rceiro oradOr ln-'l­
crLto. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 
St. Presi.d.en~-e. trag()_a <:Sta tr\.ha ...... a 

tuna pala vm :i<! congrat.uhu;õe.s ao 
meu Pa.rtioo, a glorw.'31l. União De­
mocrática Nacíonaf. UQ.s tra.balha.-""me~ 
bra . .silf'iros, 1}ela. pa.Et:·P.gem da .gra.üte 
data de 1 Y de Maio. 

QU{'1·iamc:; nó.,:. que tis '\?.l'f::s doB tt:;J.­
balhadorE.t;. brtlSÜciros, onde não htl. 
a.bund:lncla, mas lui enl.rauhacto 
amor n PátrH, fõsSem engala.n.aüv.:; 

cDm a sanção do p:·ojero qll-E' C'On:.;eue 
:llX1senL.adol'ia. inregr<Il aüs tra'1:dha.­
ctores, aos 55 anoG de idade '-i:t 30 1 
de S·~lTÍ('Q. ' ! 

O noil;·~ SUH.dor Fi\i)JtQ Müller, c'Cm ~ 
isençJ.o ~ e,:.,p(r_to de junt:..,~a., )i. t!·ou·.;.~ \ 
a ê.ste Plenàrio um Ielato dos en~-:on- I 
dimeutos que ~~e pl'OCi?-SS·:nam ellt•'tl w;.l 
diferen~€G cvr~eniíB .poiitica.'i repre­
s.::ntadas nes;a. Cat;a. S. Ex.u. jã 
11arrou o-" comprom!Ss~s n..<:s'.lm!~[OS. 
pelo nl\:u Partido de qu~._: lJestu Casa 
tudo fariamos para q11e não sç re~ 

tarrla,..,_<le. d-e um minuto. a ale,sdn 
que todo~ de•'RjánnnQG invadi-~~~ N 
)ares dos trabalhadort>s tla ~nlbpiclo.:;:.l 
data ctc 1. o d-e Maio. 

Ci.rcunstãncifl," inteir<i.-tllente inde­
pcmlent~s da \·ontade dos udenii.tns 
desta. como da outra Ca:>a. do Ü'm· 
g-res.so não perrúitira.m 0 projeto ti­
Ve&.e a tramitaçã{) r.ct:letada, ~{Imo 

pretenàers.mos. 
NMla ot;Gtante, o nce.so ~art.ido, que 

é f!Ol' e.xt.--eiência visado pela bem 
montada propaganda adversária, oo~ 
meça a ser al\·o das habituais intri­
·ga.s, da.s indi~pffi~áveis aleh·Of>ie.s, que. 
marcam a ação dOS no.s:3os adW!tt>:â- I 
J'io8 naita obra de di.~tanciar o ~wo/1 

daquela l'igremiação poW.ica. que na.d:-1. 
obstant-e repre.::·enta a." melhore.s es-~ 
peranças da vida. demoed.tica do Pa;s, 
. Nó.s, Sr. '?resldente, conC{'.dcmns aos 

trabalhadores aqui1o que U1t>5 re:>J~ I 
nhecemo.<:; L'(lllli) dit~it.a: e, nm"t.nhã. 
nn Ff'.'lta do Trabalhador. ctesejamoLS 
levar à. con-sciêt~cia dêsses patríd.~ u~~ 
tTe-rho do programa do nosso Partl1o 
que maiB dir-etamente IheG jnf.er-e.:;sa. 

L€ndo a.'3 pala.vras que integram o 
capítulo da orgfinização social do p~~ 
grama ndenista o.c; trabalh:.:dores com· 
prrenderão pm qu.e. ininl erruptamen .. 
te. a U. D. N. vem lut~ndo parn. a 
criação de 11ma soc:-ed:>dP mais .i'Jst:..! 
maL"' humana. t! mais f-ell?. P-m nl)sr;:~ 
Pátrlu. Far..cm:l<l jut'ltlç~ ao-; t:-::tb'111Ut~ 
dor~s. rlamoi'i. t~.o só, ('\l!"ll!}rim('ntr. !1. 
dlt;pet;k~s Ó'l '~"'''i"!-gri'l.rn:L d€ nor.::l. pu­
jante f!gTemiaçl">o. 

Diz o progran:fi da U.D.N: 

"A UDN na...-,ceu e vive de ma;; 
concepcão: a de "Uma socted,p,de I 
na qual os ricos f!P.-.i.'ll1l menos oo­
d("!rosns -e o~ p-ahta<; m"~lOS s-o[rf'~ 

dor-es'' 

A UDN' não é um partido de i 
cla..o:;.se. Lui:t p.c1o beru..-estaT r\e \ 
todo 0 novo e pefo direito dvs I 
fracos. Em defe.c;a- do potro como 
um torlo nt\o é um n:n:lidO •no-j 
pulü;ta·· ·é um part:cto pOpular. 

A UDN adota a C{'mCepção erJ~­
tã dQ 1·ra.':i\l11o, ~ defende ., di­
l'Cit.a qur gm Oi"\ trabalhadores 
de P-'C2'. ::o<lir socinlmzntc e pa.rti­
cip!'lr p·_, hdetanca d::~. cnmuníd"Ztde, 

.A,. UDN" sustenta a necessidad-E 
d~ pte.c::ervar aF '!la~P.s mêóias 
com RUa insub€Hh.1ivel fnn-c§.o ~s­
tabWzadarJ, e ]utnrá para que 

lu\.ja no pJ.!s o nuio1' nUmero pos-~ d.a.de, -velhice, desemprêgo, ma~·- filuwceh·a do .:SrasH. e para res::.cn!l;~-
si\'cl de pmprietários, ctonos de ternidadt' e reclusão; cie. que tcr!r.m na \'ida tiú própll·) 
aua terra. de sua casa, de um pu.- c) pa.,.,_

1
.01P"çã dos ont···bu.1n i trabalha-dor al'. medida>, cr~e o o-o-

trimônio para a. familia, ~QualqdCl 1 tes '~~~lpr;ga3or"s. c e ··; <Yft-; v.êrn-3 hoje pede ao Cont:;:'e.S.':o sej:~m 
pOlítica que. sob pr-etexto de atcn- - · ~ t; l?P~e,. - · VúLa'das. 
c."'-er à coletividade, atente CQntra dos na gestão das mstltmçôt's, 
a propri-ednde legitima. especial- em condiçõeG que graranta.m Aluizio Alves mostrou e C1emun3-
ment-e a p('quenn propri-edade. é -efetiva adrninistl"ação de seUs t:·-ou ,depois d-e ter comp:undo as vaa-
umn polWca ::l.nti-hmnana, e, pol'• bens e s~rviços; t:l.gens proplCladas por tõctas as n,;-

. t· 
1 

v , • ções do m<mdo ern. 1e1e.çáo àqm1o qu~ 
tanto, an 1-.soc al. d) incorporaçao a _pTeVl(iCllr!la hOje oterecemos U<) traoalhador na-

Na aplicação dêsses principias. Jocml ~as. cJasf:eSt nt;-o .abran:n-1 cional, que a .•ilt.uaçáo financeira do.; 
a UDN pr-omov~n~. ~nke out~t"'"·l das, pru:-cJpalmen_.c. ·l'Roalhadt:- 1 Institutos <.\~ :Previdência é rePlnu.n-
a.s seguintes medid:>s: I :res rurallS e dmne,<;t-Jc-os; ) {;e catastTófica. 

I _ Luta contr:t. 0 para.;itlf:n\O e) inclusão, no Orçammt,J !"c- 1 Os deficit.s sem cobel'tura asce-n·· 
em t.ôdas as cla.c;ses; .a especuH>- dera!, d<;J pla~o de. eust.'i:to annalj d~m a Cr$ 43.00. 0{)0 O{) e o deficit téc-· 
dor, o sinecurista. ''O p-elego''. I -d~ P.revu:lencta soclal, em C011d_l-111lto já. se t:l:eva a Cr$ •. ' ...... ' . ' .• 

çoc~ 9~1e garanta-m a _necess:\~1:1. 1 86.335.060.5-50,DO. 
2 - Rea}usta.m::mto periódir.o · -nexil:Hlldude de lUO\'lm~nb~Ro, , . 

dos salirios ao custo de ·vida (t:R-] ma-s a assegurada a fiscalização 'I . ~ essas d1f1culdades atuaLs, n<JVM 
cala móvel de sa-lãriOs). com i.:;tol con.stitucional p-elo congresso; dificuldad-es s~ a1crescentam. o tra-
se a.ss-egul'll [1. ca.pacidade :lqüi:jí- \ JJalhad(lr bl'Milelro pode repetir a:; 
tivu. necessária à P.On.SOlldação de 1 f) reforma total dos serv'1ços palavras de um trabalhiste. culto e 
tun mercr~r!o int-rrn.a capaz d€ i de aasistência médica, articulan .. i insigne no Juca Mulato: "Aos t-or~ 
ab~·m-ver -e romentflr a produçf;.o I do-s~, inc~u.s!ve, com o:; demaJs mentos que ~u já tinha novos tor .. 
a.grlcrJln e lnàtMtriaL I ~erv1~os '_í)Ubhcos, ds.s esferas f-e-. me-ntos juntc~l". 

derais, e.staduais, munlcipaís, e I ~ • . . 
3 - F'Ol'talecimeDto dos gru~os r entidades p-rivadas, visando a i A Unia? D.emocra.ticn Na.cronal, se~ 

b1!~rmediárins entre o indlriauo! impedir 0 paralelism<J de obi.'8.'5 1 nhor PreslC!ente, .~!llnenhum momen• 
e ú Estado, nomea~J:unente: 1 e a dispersão de recurso.'i· :to pen~u em dlflcultar. a ayroraç!lo 

! 
' I do prOJeto. Ao contrárro dlSSO, nO!. 

a) a família, cuja estabili-dade y) organização de planos de advertimos das dificuldad-es que so-
nt(ltal e ecortôrnlca. d-eve S~Y de.- aplicação de reseJ.·vns, em moldes criam pe.va. os próprios tr1t\Jalhadores 
f-endida. ( • ~ancári'05, incumbindo-se as ins- ·j da~> medidas irrefletidas, mal pondc-· 

b·1 as igrejas ~ comunid:ldes ~·e- 1ltu1ções de previçlência excln,.,i-! ra.das e mal :pensadaiS, que são pro~ 
ligiosas, ct~ja liberdA.d€ ~·wrá as.:::~?- -,; m-e L d li. - d · t"\{\ ,~. • N • · · 
gll1

,.,, d", .· 
1 

Ta .nvt': a;; ap caçoes e cara- 'I ~"'""s~as a ~ açau como -pnmu0 aos ua-
." " ter social; I balhado1·es. A Ta zangue, ê.s~;e..c; bene"' 
C) C5 .Sindicato._<;_ llUlntidVS üU-! . 7) d t j' . fíciOS imediatos aca\iam Se trans!Orw 

tônnmu-s e 11vres pe-rant-e o lYJdU t t:sce-n ra lZaç~.a. ex;ectltrya 1 mando em novos ônus, noVO!':. ~acrifí .. 
público. o P:tter.nalism0 patronal rl.os ~ervlf .. o~ de tenefJcl(l._':> e as:;;ts-1 Cios e novo:; sofrtrnento.s parR~ os tra-
- dir€t.o ou mdiret.o _ e a mg""P.- têncla nE::drca; balhadores. A União ~mocrR.tica Na-
réncia polític-o-partidária; il pe-11nhssão, quando postiível. c:hJ?al alertou os traball1acto;·~·~ P. C· 

· :para que o assistido possa ttti!i- pl·oprlo GcJ\·êrno p:u·a as diflculCo-
d) as cooperativas. cuJa prop:::.· i zar os serviços do médico de sua d~s que se .som::om e propôs a organf .. 

ganda e d1ft1Sáo d<:VPrão çstendf:r-i preferência, mediante cund!ç~s z~ção de lUlJ-f';. Com:ssão Pm:Jnmen-
se tis zonas n.na.1s: . _ j\ -e tabelas prêyiam~mte acor:ia- 1 t~r. de Inque1·ao, pa!·a e..:'<nmHI~r o'! 

e, tôda 001te de assoc1ac0€s de das. 1 VlClOS da no.s.sa leglSlacao sor.Ial e 
fins licnos, s~bre~udo as qu-e. ~ 1-~ l fu sua má, f\piicaçáo, para, após e.'3-
sem à educaçao, a üe!esa dos 1n- 12) R-efo1·ma dt~r- ll1P.todos e ~uoo honesto e fecundo .encontrar 
terêsses c<Jlctivos c à a.sc.e:nsáo do processos de tratamento G.os pm-j UQvft~ diretri7<es, novas normaH, que 
llOil!-em à plenitude de seus ctnc.t-1 blentas de famíliR, a.parelhando- 1 nos peJ:mltam atingi!' os Obj-elivos de 
t<Js e t'e&!tQnsn.l:li.lld::tcte.'" ~ a justiça e os ótgãOs policia:IQ l-Lodos nós: l'.!Var maior btm -estar à, 

4 -·Integra áo do trabalhador! c~ Betôres. de aGsiténcia mêdi·:!:J-1 ClPsse traball;:.tdOl'tt~ do Brasi~. 
, 
1 

, j:x>lítiç social para g-a- social, destmado.s a p.."''-ntover n! NoEso Pal"Lào nao pretena(' det~!" ~.,, 
rura, na_ ca ' a -prevenção e 0 tratamento dos! nem mono-polizar o direitO) e !:\ yon-
~.a.ntfr g:~oas d~ .:J:s no e~:rp~ desa)uste.s nas suas múltiplB~;; me-1 t:;_de dp ~ervir e.()S tnlbalh&.do_res; ma·s 
, egad 0 

1 
_ci 'rnn • a.s cla.s dahdad'l'S. 1 nao ao.n11t.e que o cOlltinn-em mtrlgan-

cxo o rura e mco ...,-ra~ ' - . , _ 1 de com os trabnlhadores mmo o:c 110 ... _ 
-ses agríco1as a? tnercac.-o co!l~u- ~ por que, Sl~. :?r-eside-nlc c Srs.\ so Partido fõsse frwm;,c!, d ·- .. ~_ 
mido~·. Hurnamzar as oond1~o.es I ~nadores, a tJ_niao _Demoorátiea ~a- i fino. de !'ico.s, de golpista.s

0 
e d~ o~i~~­

de vida e. de ~rabalho na .~.~ç.u, CIOllal não ~dia de1xar de exauunru'l to.s. ~oSso Pal'tido é de refo;;m~ c quer 
OOb.1.o medtdu. eftctl.'6 pa-ra .. en~~tr- o}Tojeto n. 3.939. de 1958, _&em ma~J modificnr nções perniciosa" à coleU .. 
Se o agnw:tmento da VJda na.'l i rur~star o pensa:nento pal'tidário de Yl.de:'de brn.sll-e-ira. açiY2s, pre.ticn.d<ls nito 
!av-elas. i acõ~·do com a:• hnha.s. mest-ras do .;:>u apena5 P"E'-1a atunl Govérno. mas f!UC 

5. - pari.ic"ipação dos trn.balht.- \ ~~~~anutân Ha perfeita concot'<iándl\[5.ao a tepr~dução tnveten-ld3. óe cul .. 
do:es noS lucros da.s emprê:.:às 1 " ~ ~, ne:;.mentos de noosa :pre~or"--, P.r>s de mu;t{l.s go'/ernos. No~so Pa"l.'­
(medida induida por propostrt 1 ça.o teorlca e o nQEso comportamento 

1 
~1do dt>.Se.J~, so dnr, aproval'ii.{l 00 pro .. 

da UDN n~ ConstitUicà.o. de, na ação parlamentar· · Jeto - e cRllTo a,<;.~l!H é q_U.e- p.,o:,.t{\ pre-
1~6). .t ~ Estranhou a Bancada. Udenista na i .S~lH·~ n::ost.~ PJ~nári(J ~ Hmmimidn.de 

6 ~ Atuação do 11i~il5t!ério dO! Câm~ra ~OS D-epuütdos que O àovêr-1 r~'l r.e-prerent-~ç~o U~tt'mst.a atu::J!men-­
Trabalho para supera~aQ d.a luta!. no nao frz:e&~e. aoom))anhar Pl'Ojeto n~ I tid 11~ R t dL -Ttne,r;o - r..os.so Pm·· 
de cla.ss.es par UJeio de mna p{'-; tal magnitude de uma explicação Cltt e.-;\_•::1, rep! ~· flxrr que. p-c:_r sua 
liHca de a~sociação de interês.s.P . .., qual(Jue:· sôbre .a r-epercu..~ão que 0 1 Pl· ~!li.ó~a~ ;<;e at!a5:a ,a aprQv:t~·ao do 
do capital e- d.a trabalho, em vez j m-esrno teria na vida econ6mic:"l da o_, e · .n,.~ quer. ao nwsmn passo, 
de uma pe.titica de res::entimen- Nação e na própria l-·icta f.lnanc<:"i:·a ~dt·m·tir .. ~~~nls umn: v-ez. a() Govêrno 
tos e atl'~ Criaçào de ón;ãos I dag instituições de pr·evidénc:a 1;)()41 d fi '~o(>PUlJHCa, d-e QUf' t<mw r0sição 
da Justiça do Tl·abalho nm gr:m·, Cial. 1 ec.sJvn_ em def~.!:.'l. df!.. ~st:Jbilidade 
des centros operários. . I . ., . ; e~~nõnnca e !in:1nceira da- vida do 

7 ~ Instituição do crt:dlto 0 . _n0$~0. C<)mp,<wh.eJro Dmut'arlo. tais. , . 
Pl'Of!s.sional para co:nnra de in<;-1Al~~1ç0 _Al\es. ·em voto memoráv~J nn. 1 O sr: Dmnr'1 F•·ieqer- i\.f.UH(l.bem. 
t-::umentos esstnc.iais Uo tJ:aba1bo Co.ll .. ss..-o df' ~Flnanças ela Câmura dos' v9 SR.. Jt_íR .'\CY MAGALHAES -
pelos p:·nfissionflis nntônomos, Deputados, f~ u:n eetudo. dem.<J"'l.s-1 Nao é possiV('l. S". Pres.identt>-, vo~-

8 - Desprolet.flri?.ação d.o tra-I trando que na.) e a demagtlgiil. j ~~os, cad~ dia, pror::-:siçõe.'5 que one-
bl\lhadm· pelo s:u n.pr-~rr.o1·-amen- ~ de ~ di2er que nõ<: no Brasll o!e I nst\ e agr,.avem as chficuldad?s .iá n~1-
to profis.~.itm_al e intckctuai. ; r-ceemos mais vantaii'e~s ao trabalha= un~.e~ ... "\: ornnos_ cons~t'ang:id~mente, 

9 - M-edidas d.a aumento de dor do que em qualqu€r outra ran- \--'On p ..• n a :ndf1. ttos lmperatrros da. 
-prOOutivtd~d~ ~ apr-oyeHam"!nt.o! de tu~çáo do n1undo, que fará ~t.no-~ ta'l•tad~t P:IJtiàarl:-1 ou g{)v.e"'nnme-!\~ 
ctv lazer. EncorHjamento G.a n1e- J rar o sofrimer.to efe_th·o do op~rário nâÓ ~l ros. ~~.:~ oue ~ns P'1;'t1c"'os 
lhoria dos p~·oc~ssos de prcduçã1J, /na. luta p-ela vida. d b~ ·(l~r~ m Lê>:'~ dos com o ~.k~ttora .. 
na. indústria e na agricultul'a, a Demonstrou Aluízio Alves em nome úPr~~~~~;~~- , 
f-!rn cte aumentRr a produtivid~-) de noss~t bancada, que a l~isla~áo uma atH d · dndotfl.J", .ror:t.Jo.<;::unent-e, 
à-:':, permitindo aumentú d-e <>at,.j.-1 qu; cferecemo.<~ neste installfi<! a<l.s De!'mita ~ea~usfs ~onsc-:_encia, <:Ue nos 
rios. sem elevação de preços e até no~ioi' trabalhadores é de !ato Lni- sua rea!idade. k~R \•Ida nacton31l .à 
a sua redução. · gua adro por qualquer outra nação do nua r 8 v t : 1 ao po~emo.~ cont1 .. 

/mt.tndo - gre.ndes ricas e velhas na fie· o aJ orçanWJh,Qs com de. 
10 - Criacão do Ministério da · ções. NóB, qu~ Somos ain-da um; ~idrt!ll ~ 1{e a Pl:ópria l\.fen.sa.e:r:n Pre· 

Pl'e\'idéncia &!cial. Nação j<)vem, ~ostamos de procla.- fenet~CJ~~h\~ncla! s.t; ekva.rl:l;o .·YlO cor .. 
11 - ReformB do atual slste- ~/rias q~ e'iced-emos ~ ()Utr~ em lhõrs de ~ru2.êil~aa•nta e cmco bt .. 

X?a ~e previdência .soCial, v!san- dor: mas~~1~ S:ri)p;.~a~~~o r~liz~= _.Sr. Pr{'si~ente, e-ss3s pal:oY"nS não. 
o.o a. mos com as conseau;.n,..,la p d up. ,.,ao dJtas pAra negar beneficio a 

A a) sua ~es>inculação de intc- rem de decisões. à<: "'~~?,C~ QUiectit!.~ trabalhadores ou a'os fUnc!onárl~s 
resses politlco~: _ . da.s e mal estudados. 0~ P i P ~ ~l'QUe essas são as cias.<Jes m 11 ls atln: 

b) p1anQ ne beneflClO que-i deixar de alertar a na' ã Podamos/ gtda.s pelO!: de.<;mando.~ 1nf)!'l.cifll1à'·j(,S 
cubra os riscos de vida, enfermi- grRvidade da l!ltur.'cáo e~~0 P7ra n I_>1sse- UJ:;-, economista francJI<:: ~ue· 

Q-. - m c:t e ptna e,".Sas c!ns.ses l'intlaclion n·cst ni 

" 
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plvs n.i vtuins qu'un Vol, 41Q infla:;âo 
r.[m e n:~.aa mats naua nlenos que um 
lúUjrO". Não qu..:;;:en:ws. 1:e.gando às 
cla~.::es mais d{.>.::fnvcrcsi~a,s os reajUS­
tan;2nt:::s a que têm dire.to. cantt'l­
tmr paca o ngranune::.to d·as injusti­
cas sol'luis. se o O::~vê-:n:J <in Hepú. 
i.Ee~ tomt.i' n iniciativa de nc:ubar 
C·?l~l es:;t.s etnbaisa.das faustósae, que 
vâ.o p.tU'it o estrangeiro g .. tstar ctól~u-ea 
e~::;enc:al6 no ntJ-:so cL·M.·nvclvimento 
ofCC11{.tn:c:,; Se o Govérno col'tnr na 
~ua ptóprla cante e det• o excrnp:o 
J;:c;Jndo de que r1 Naçfio dcv.c mllt'­
chtL" para sacriflcios nem:issi\riu!i, en­
tão, Sr. Prcsttlente nós l'epresentan­
t•?s do povo tetemos autoridade para 
pedt:· a ês~e povo que atompanhe o 
Governo na sua abstinência. Enquan~ 
to virtnos. porém, ádotarem •se ntedi~ 
elas parciais 1nndequndns; enfrentar­
se n crlsc com sotri::os e palavras de 
otimismo o que nó.!i nâ:o podemos é 

,._~}~gn. àqueles qu~ menos tem o dt:~t­
to n um reajustamento essencial às 
suas vidas. A única limitacão de nos­
sa parte, no propósito dê conceder 
benefícios aos trabath.::i.dores reside na 
impossibilidade material. de enfrentar 
os encargos decorrentes das leis pro­
postas. Desde- porém, que d Go11êrno 
toma a tmciativa de pedir êsses be­
neficios não nos c:labe ll(~gá-tos ale­
ga~1do dificuldades finané-eira.s que o 
OovênlO estâ. farto de conhecer. 

i, ... 

1'!: por isso Sr. Presidente, que o 
banrntla udenista votaria hoje ~orno 
votntá amanhã ou em qualquer d.ío., 
a favor do projeto que. concede apo ... 
senta.doria integral nos tt·abalhndores, 
ao nível de 55 ~nos de idade e 30 de 

J 
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SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

neniço. Não o i tz ocntudo, sem _pro~ I e.stá a corrente mfijoritá-ria de e,poiM 
ferir essas pala)ras de adv~l'tência a pt'e. tensãil dos ~'ubalhn.dores.. apro~ 
11':11 só dirigidas aos trabalhadcn•cs. '.'ando o projeto a:_,~ lel por cuja su.n~ 
mas a todo o povo b~·asileiro. Assim ção a classe bbr~üra tanto se em-
procedendo fica-nos a certeza de lla- penha. ' - A1'0 DO 1!' SECREl'ARro 
ver cumpti-t'kl um dever de sim:erlda- Já em ~ome d~_ nossa agretnitlção, 
de para com o povo e realizado aquê- o nobre semtôor Gomes de Oliveira, I Pm• despacho de 29-de abril de 1958 
le iàea[ de nosso Partido - contrí- por Santa Càtarina. expressou os o Sen11or Primeiro secrctá.rio ccn 
buir para a cnação de umn :socieda- sentimentvs do l?t!rtldo Trabü.lhista cedeu quinz-e t15) dlali llC licença. 
de em que cs ricos s-~jam mPnvs po- Br~sileiro ~a PftSsagenL do 1.• de em nr.orrogo.çã.Q, por motivo de do· 
derosos e os pobres .menvs smre- Mmo, _ I . . I ['nça em pessoa da falllilla1 n Leilab 
dot'es. Cmnpre-:ne. todtvt~. a~smalar. Se~ .de Goes Cardoso. Oficial J,cgfslativc 

F. 1 8 . P. id · .. ,.· . nhor Prcs1dentc,l' HV"o mte~·êsse do I cla.Me "L", a partir do dia 2-1 do oor-tcam ass m. 1. tcs ethe re.::.LS ) meu PaH1do ein •ue 0 tramite com . t 
tradas as palavras de canglatula:çoes a máxima brevid :Ie nesta Ca"'â do llen e. 
do meu Partido com 0 trabalhado-r congresso, 0 proJ !to de 1e1 d~ apo~ Secretar!n do Senado F-ederal, em 
namonal 

0
pelu \JBssagem dn. grand~ sentador!.n integrn dos tra!Jalhadoyes, 28. de abrtl de 1958 - Luiz Naõuco, 

data de 1. de Malo, na esper3:nça de pau que êsscs otnpahiciDs YCJam Dueto.r G-ct'al, 
f\UC O.'J futuros 1.u de Maw Se]anl de realizada SU:l gialde ospirnçflo r 
m~ior bem~estar P~tl'd a~ familta_ct hu- D-mxo. sr. Pi·esi lente, oons1g11ado n p TOS DA COMISSA O ntlli!::TORA 
m1ldes que t.anlo contr~buem Dal'a 3 empenho tlo Parti !o '!'mbalhista Bra-1 · 
granôez~ nacwna1, (MUtto Oemt 1\-!tll- sileiro em pl'esta todo o seu apôio A Cotnissâo Diretora em reunião 
to bem. Palmas) • D[) sentido de -.ucl o proj€to seja vo- ~ ·. 

O SR. PRESIDENTE: 

-- O requerimento de intormações 
do nobre Sénado1' Mendonça Olarl.:, 
lido por S. ~x.a n.pós n hoi'u dó ·ex­
pediente, Sél'ft apresentado no eXpe­
dJente dn. próxima sessão, em face 
do que di..!lPõe o l1egim~nto, 

Tem a palavra o nobre Scnnàot: 
Limn Guimarães. 

O SR. LI~IA GUIMARÃES: 
('l·tão foi revisto pelo oradoJ") -

Sr. Presi<lente Senhoret; Senadores: 
Jà o riobre Líder da Maioria. com 

'9. sua proverbial e reconhecida •r.trli~ 
ttênci&. proc)Jlmgu o interêssc em ~;~,ue 

tado, nesta casa, com a múxin:;a ra- de .. 9 do rorrente, d-efeliU os seguin­
pidez e o melhor I empenho de todos t~s requerimerito.S: 
os Senhores Senahores. (1\luiro bem! N.o:~· 24. de 1958, em que José cam• 
l!Jui'to bc·m! Paln~asl, pos Brício, 'l'aquigrafo-Revi..sor, pa ... 

O SR, l1RESIDt:NTE: d''ão PL-3. solícita dois meses de 

t 
Ucéhça especial, a partir de 5 de .maolo 

Vou enteiTni· a sessão. Designo próximo. 
para. a da próx; .na segunda-fejJ·a :1 
~c.gmntc- N.~:~ DP;4l, de 1958, ~ni- qU!? con .. ,. 

cede dispensa do ponto, no perfódo 
ORDEM DO DIA . de 5 a 9 de maio próximo e licença. 

Sessâ>J tle 5 e maio de Hl58 para ausentar-se do paiS ~ T110maz 
seguud ·feira Pm'lmeu A.ectoly 13orgea, .Assessor Le .. 

gLslaUvo, Sftnbó1o PL-6. 
TRABALHO .\S C'OMtSSéE'I.. SE!ét·eta.riu do Srnado, c'm 30 de a.b1'fl 

Está encerdda a se.s.sâtr. 
r."vm1fa-.«P, , sessão its 16 horas ,I rdal• •1958. - Ltliz Nabuco, Diretor Qe .. 

e 25- minutos .r 
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